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NUM. 562 


ovo paulista tem odeio de eg asa bancada uma atitude definida dent 





o 


A situação da antiga Guarda Noctur- | SCISÃO DA BANCADA 


na em face do acto do governo crean- 


RES — O MINISTRO 
do a nova guarda da cidade 


RIO, 6 (Do correspondente) — 
O momento politico nacional está 
innegavelmente agitado pela 
questão da inelegibilidade do st. 








“Deve ser esperada a decisão do judiciario sobre a 

questão suscitada em juizo” — disse-nos 0 dr. Ma- 

rlo Guimarães, ex-chefe de Policia e actual ministro 
do Tribunal de Justiça 


purante a gestão do dr. Mario | fol afinal posto em execução o acto 
Gsinarães na chefia da policia | da sua creação. 
paulista multas foram as reformas | Entretanto, não concordavam com 
isso os antigos guardas nocturnos 
da capital, 

Ingressaram em juizo, propondo 
uma acção especial contra o &0- 
verno do Estado com o fim de an» 
nular o acto do governo. 

O processo já teve sentença, sen- 
do julgado procedente o pedido dos 
antigos guardas pelo juiz dr, Alc!- 
des Ferrari que ordenou a suspen- 
são da execução do acto do go- 
verno. 

Houve recurso da decisão do sf, 
[Ferrari apresentada pela Fazenda 
do Estado que aggravou para à 
instancia superior. 

Acha-se, portanto, o processo em 
questão no Tribunal de Justiça 
afim de ser julgada e decisão man- 
tida pelo dr, Alcides Ferrari. 

Sobre a palpitante questão O 
CORREIO DE 8. PAULO procu- 
rou ouvir o dr. Mario Guimarães, 
ex-chefe de Policia do Estado e au- 
tor do acto que está, hoje, sub-ju- 
dice. 

A sahida do Palacio da Justiça, 
em rapida palestra com o ex-chefe 
de Polícia nos foi declarado por &. 
exa., o seguinte: 

— "Os motivos e razões da re 
organização da guarda nocturna 
foram expostos no meu relatorio 


O major JUAREZ TAVORA, 
ministro da Agricultura 


Getulio Vargas e dos intervento- 
res federaes nos Estados, provo” 
cada pela emenda Villas Boas, 
com o apoio da maioria opposis 
gionista da Assembléa Nacional 
Constituinte, 


“O "pivot'” du questão politica 
que poderá mudar, de repente, o 
curso dos acontecimentos poli 
ticos, é a bancada paulista, por 
isso que ella representa uma 
grande força, não só na sua cx” 
pressão politica, como no sentido 
intellectual, 





nr. MARIO GUIMARÃES, 
exChefo de Policia que creo [o] 
Guarda-Nocturna de 5, Paulo 


sofridas naquelle departamento de 
Estado, afim de melhor servir d 
população, 

Um dos principaes actos do dr, 
Mario Guimarães fot a officializa- 
ção da guarda nocturna da cidade. 

Estudado o projecto da sua Or= 
ganização, com direcção technica, 
EFOTLw 


A bancada paulista estã vir 
tualmente scindida, apesar dos 
desmentidos sybilinos do lider 
Alcantara Machado, 


Os observadores politicos da 
maioria dos jornats daqui, dando 
conta da situação de verdadeiro 
“impasse” em que ficaram os 
deputados paulistas que apoiam 
o sr, Armando de Salles Oli- 
veira e “ipso-facto” assignalam 
que os factos, dentro de 48 horas, 
confirmarão as suas previsões, 


Se a bancada não está scindida 
de DIREITO, está DE FACTO. 
Não se concebe um ajuntamen- 
to, um bloco, uma bancada politi- 
ca unida, quando a metade ou 
mais da metade de seus clemen- 
tos pensa diversamente da outra, 
E Realmente, o que se dê, agora, 
é que a bancada paulista pela voz 
do deputado perrepista er. Mar 
rio Whatley, vac apoiar a emen- 
da moralizadora do sr. Villas” 
Boas, contraria à eleição do Di 
ctador para L.o presidente Cons- 
titucional da Republica Nova,.. 


Apesar dos desmentidos ou 
talvez por causa delles mesmos a 
scisão já declarada, está apenas 
aguardando o tempo de ua 
eclosão nas circumstancias que 
os factos politicos indicarem, 


São Paulo e o seu povo, nesse 
dia, ficarão sabendo com quem 
está a bancada da “Chapa Unica” 
eleita no memoravel prelio ci- 
vico do “3 de maio”, 


A SAFRA DE CAFE 
1933-34 


À quanto attingiu a sua 
exportação 


RIO, 6, (H), — Segundo 'os' da 
dos. apurados .pelo Departamento 
Nacional de Estatística, exportá- 
mos, na safra de café. iniciada em 
lo de julho do anno findo, ..., 
10.054 840 saccas, correspondendo 
1.826.117 ao mez de janeiro ulti- 
mo, O valor da exportação foi do 
14,370.003 “bras, sendo “de (,ueer 
2.642.125 libras no mez de janel» 
ro. 

Em papel, a exportação de café 
nos 7 mezes decorridos da | safra 
1933-34, foi de 1.285.123:000$000. 
O valor médio da sacca de café 
posta a bordo foi de 1339711, em 
janeiro, e o médio da safra cor- 
rente de 1273811, menos' que o da 
safra procedente que fol de «yes 
1458090, 
















DO 





FASANELLO 


E NADA MAIS... 

— DIREITA, 9 
VENDEU HONTEM OS 

200 CONTOS DA 
PAULISTA 


— Ea 


CT 
“ E) 
Correio de S. Paulo Superintendente da Guarda 


Desde o dia primeiro do cor Nocturna da cidade 
rente mez, assumiu a direcção do | 


— 


E a 


Dr. BRAULIO DE MENDONÇA, 


departamento de publicidade do |ao st. interventor federal, Quanto 
CORREIO DE S. PAULO o sr. |no aspecto jurídico da questão de- 
Juvenal de Moraes, por motivo de | ve-se aguardar a decisão do judi- 
ter passado a dirigir a secção ci” | clario. R 
nematographica deste jornal, 0 | Eu não posso, na qualidade de 
nosso companheiro ar. Ricardo ministro do Tribunal manifestar 
Homera, me nesse sentido,” 


AMA AAA 


O “Diario Carioca” acha que o im- 
terventor paulista tem o direito de 
ser partidario... 

























Porque o P. C. não vive da força que lhe dá o poder 


Thesouro do Estado em lutas poll- 
ticas, 

Como cidadão, porém, tem n direito 
de pertencer » uma agremiação poll- 
tica. E' nssim, póde filiar-se 80 Par. 
tido Constitucional, que não vive da 
força que lhe dá o poder estadual 
mas de apolo nascido da confiança 
publica, do prestigio de seus chefes e 
da ndhesão que recebeu de gremios 
políticos de gloricsas tradições. 

Com esses elementos é que irá trl= 

[e porque constituem a entr 


RIO, 6 (H) — O "Diario Carloca” 
commenta hoje, em artigo de tundo, 


» situação  Pnulista, observando & 
certa alturas 


"O sr. Armando de Salles Olivel- 
va foi para o governo por indicação 


de todas as correntes políticas o nã- 
soclações de clusses paulistas, Não se 


trata de um improvisado que quizesse 
o poder pelo gozo de posição, A pro= 
va ah! cstá na admiravel obra ad- 
q ministrativa que vem realizando, Não 
tundou partidos para se perpetuar no 
governo, não derrama os dinheiros do 


RIO, 6 (H) 













gin renovadora do panorama político 


O ASSIGNALA QUE 


“— UM MATUTIN 





DEPUTADO DE PERNAM 
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COMMENTADA PELOS JORNAES DO RIO — UM 


BUCO CONTRA A REELEIÇÃO DOS INTERVENTO- 


JUAREZ TAVORA EM ACTIVIDADE POLITICA 


E, então, poderão 08 paulistas 
focalizar os vendilhões do tem- 


plo... 
* 


Na sessão de hontem, o pri- 
meiro orador inseripto foi o sr. 
Souto Filho, da vpposição per- 
nambucana, 

Disse o deputado pernambuca- 
no que não era um descrente do 
projecto constitucional, Tambem 
não o approvará “in totum”. 

O substitutivo da Commissão 
dos 26 precisava ser escoimado 
de alguns defeitor. 

O orador tratou ainda do caso 
da eleição dos actunes interven- 
tores para as presidencias cons» 
titucionaes dos Estados, manifes- 
tando-se favoravel ao dispositi- 
vo constitucional que vedasse 
tal eleição. O sx. Souto Filho tra- 
tou ainda de diversos assumptos 
cqnstitucionaes, citando varios 
episodios de nossa historia, 

E" mais um deputado consti 
tuinte, sem freios nos dentes, que 
reprova a immoralissima eterni- 
sação do sr, Getulio Vargas no 
poder, 

e 

Os jornaes do Rio, 
tam destacadamente/a seisão 
bancada paulista. 4 

O “JORNAL DO BRASIL” que 
tem sido um dos balitartes das 
reivindicações paulistas, assim, e 
manifestou da FeqaciO “de com? 
mentários” appalecidos contra a 
sua orientação política que de 
resto, consulta os interesses do 
povo: 

“PONTO NOS dice — Uma 
folha de S. faulo, na columna 


commen- 
da 





destinada á sua succursal no Rio, 
divulga um commentario, à res” 


peito da seisão na “Chapa Untea” 
daquelle Estado. Depois de se refe 
rir expressamente a que a noticia 
da scisão fôra divulgada pelo 


“Jornal do Brasil”, dizia o cor” 


respondente: 

“E! curioso assinalar que entre 
os empreiteiros dessa obra de der 
molição, não sc encontra um 80 
dos jornalistas, ou uma das inc 
fluencias politicas e sociaes que 
trabalharam pela formação e pe: 


ESSO 
FORD E” CONTRA À PO- 
LITICA DA ALTA DOS 
PREÇOS 


As esperanças do famoso 
industrial na acção do 
presidente Roosevelt 





FORD 


DEDROIT, 6 (H) —O industrial 
Ford renovou, em tornos ainda 
mais categoricos, as: Suas declara- 
ções anteriores contrarias á poll- 
tica da alta dos preços. : 

O famoso fabricante de automo- 
velo acorescentou: “O presidente 
Roosevelt já logrou levantar uma 
barreira a varios movimentos perl- 
goscs. , Espero que O mesmo acon- 
teça! com relação ao programa, de 
pratica de preços altos que não 
podéria senão embaraçar a restau- 
ração da industria dos Estados 
Unidos”. 


FALAVA 
















































combateram abertamente 
















































HON 


la victoria da Chapa Unica. Es” 
tão somente aquelles que, duran” 
te casa campinha memoravel 
pelos 
candidatos do general Waldomir 
ro ou se fecharam “corajosamen 
te” em copas”... 

Essas cousas passam pelo “Jor- 
nal do Brasil” como palavras 
perdidas . São lumentaveis fal” 


sidudes que as nossas collecções 
desmentem , € que o proprio cor” 


respondentes do matutino paulis: 
ta só endossária, 


ção psychica. 


O sr. 
lider da Bancada Paulista 





So um ponto nos parece neces” 


gario aqui esclarecer, 
nossas 
movimento 


las paixões.” 


= 


tos proceres do outubrismo. 


ministros da Guerra, 
Justiça e Marinha, 


Agricultura, estiveram 
em sua residencia. 





guardam as maiores reservas, 


to apresentando 
do sr, Getulio Vargas. 


dee 








DECLARAM-SE EM 
GREVE 





Em virtude de não. haverem 


obtido o augmento de salario 
NOVA YORK, 6, (H). — Informam 
da 
automoveis 
“Mack” so declararam em parede por 
não haverem obtido o augmento do 


de" Detroit quo 1.000 operarios 
tabrica do pegas dos 


galario pedido. 


Recela-se que o movimento venha 'a 
extonder-se sos operarios das fabricas 


de macbinas e instrumentos. 









soinha. | 


no intimo de 
sua consciencia, por uma aberra- 


ALCANTARA MACHADO, 


Todas as 
notas e artigos sobre 0 
da Chapa Unica for 
ram feitos desinteressadamente, 
sem outra preoccupação que a de 
servir o paiz. E quem assim por 
de falar, de viscira erguida, cer 
tamente despreza as palavras per 
quenas e mesquinhas, que os ne 
teresses contrariados podem ge” 
rar nos espiritos conturbados pe” 





O er, Juarez Tavora, ministro 
da Agricultura, e, nas horas va” 
gas revolucionario em actividar 
de, reuniu em sua residencia al- 


Nessa reunião tomaram parte 
além do “ex-vice rei do Norte” os 
Fazenda, 


O encontro se prolongou até 
depois de meia noite, hora em 
que foram vistos ainda em pales- 
tra, já ao sahir, naquella rua, 08 
quatro ministros que com O da 
reunidos 


Sobre o motivo e deliberações 
tomadas no concilio ministerial, 
os que nelle estiveram presentes 


E' de presumir, entretanto, co- 
mo hontem antecipámos, se tra- 
te de assumpto ligado à elabora- 
ção da carta constitucional. Mur- 
mura-se porém que, na reunião 
da rua Marquez de Abrantes, tra- 
tou-se da assignatura do manifes- 
a candidatura 


OS OPERARIOS DA FA- 
BRICA DE PEÇAS DE 
AUTOMOVEIS “MACK” 








TEM NAS RODA 
uu AFASTADA À IDE A DE SER PROROG ADO 0 MANDATO DA CONSTITUINTE ODAS 





D. QUIXOTE POLITICO... 


Declarações espiritas 


Por esle mundo velho sem por 
teia existem homem verdadei- 
raumente contentes com a sum pese 
astro Luiz de Toledo 
Piza Sobrinho é um deles, 

Nas velhas historias que ouvir 
mos no tempo da nossa infancia, 
o homem feliz comia batatas eu, 
não linha camisa. 

Hoje em dia é o contrario, o 
cidadão Feliz janta nos clubes 
chies, veste camisas de seda, com 
inicines bordadas do lado do cor 
ração, paseia sua felicidade pelo 
Triangulo aos sabbado e possue 
cabedaes fartos, adquiridos sr 
sim ou assados, mas adquiridos, 

O sr. Piza Sobrinho É o lypo 
estandevdizado do homem satis- 
feito. Poi para algures, viu 
qualquer qualquer cousa e vens 
ceu não sabemos bem o que, “Tal 
qual o general romano, 

Este exordio nos foi inspirado 
pela entrevista que este sypalhi- 
co jovem, encanceido nas Juctas 
o Mu politica, acaba de dar aos 
jornaes, versando sobre a sua ex 
cursão à zona du Nevoeste, 

Qualquer cousa que viu cor de 
rosa, mas daquele rosa desmaiar 
do da lagosta, tresandando o car 
ructerístico cheiro de carnes 
suarentas, o st. Piza Sobrinho 
naturalmente viu ce sentiu nos 
ugapes nevocstinos que Jhe for 
ram offerecidos, ou em que los 
mou parte efliciente. 

E a vicloria proxima que ss, 
percebe é anuncia, será por cer 
tó uma legilima victoria de Pyrr 
rho.,. 

Ou então vasa victoria será 
igual ao daquele “hidalgo” man- 





do sr. Piza Sobrinho 


cados, pensando combater nuas 
paria de fera cutadura e gigan 
tes obscenos, que Lentavam pros 
fanar donzelas innocentes e dar 
mas encantadora... 

Acóvde o sr, Piza Sobrinho, 
desse sonho doirado em que vive. 
A realidade da vida pode ser 










O sr. 
quo está invocando os “espiritas” 
para o P, Cos 


PIZA SOBRINHO, o moço 


prosaica, mas cm lodo o caso € 
bem mais bygiemes e salulur do 
que essa masturbação de idéns 


chego — pocta «e sonhader, tal | políticas é viciortas hypolheticas, 
qual o seu Sobrinho — quando leque lhe anda prejudicando [o 
combaltia moinios de vento, ou [perfeito equilibrio da integrida 
pipas de vinhos sulistas falsifi- | de mental, 


E A ramo 


O sr. Rubens Rosa não se exonerou 
da chefia do gabinete do ministro da 
Fazenda, nem da presidencia 
da Camara do Reatustamento 





Declarações de s. s. a um matutino carioca 


RIO, 6 (H) — Foi divulgada 
hontem a noticia de que o st, Ru- 
ben Rosa, chefe do gabinete do 
ministro da Fazenda e presidente 
da Camara de Reajustamento, se 
havia exonerado daquelas func- 
ções, tendo já levado de sua se- 
cretaria, todos 05 papeis particula- 
res. 

Um matutino teve, porém, occa- 
sião de ouvir o sr. Ruben Rosa 


hontem á tardinha, o qual decla- 
tou: 

— E" destilulda de fundamento à 
nota publicada pelo vespertino em 
questão e eu não sei mesmo a que 
atiribull-a, visto que presente- 
mente, mais do que nunca, vivo 
assoberbado com q expediente da 
minha pasta e empenhado em re- 
solver questões ligados eutre o Mi- 
nisterlo da Fazenda e os interven- 
tores de varios Estados. Hole, por 
exemplo, estive estudando com o 
commandanto Ary Parreiras certos 
assumptos da administração fiu- 
minense. 

— De maneira que... 

— Continuo firme no meu posto 
conclue s. senhoria, 

— E quando será discutido o re” 
gimento interno da Camira de 
Reajustamento? 

— Não obstanto n quantidade e 
urgencia de atuzeres que tenho em 


MAIS FINAS GRAVATAS «| [RS 


, : | 
p PATRIARCHA 6:A | sentido para uma reunião da Ca- 
OAK a mara, mas DA A 
TELD-4646 DERA 


adiar a convocação dos meus com- 
panhetros, 


À REMESSA DE FUNDOS 


para pagamentos da divida 
brasileira no exterior 


| RIO, 6. (H). — Communicam-nos do Gabinete do IMi- 
nistro da Fazenda: 

“Por ordem do governo e em cumprimento do decreto 
23.829 de 5 de fevereiro de 1934, este Ministerio remetteu 
em 28 de março ultimo aos banqueiros “trusts” dos empresti- 
mos dos diversos Estados e municipios libras 61.093-1.7. 

Em 4 do corrente foram remettidos francos 56.515.126,80 
et a libras 720.856 e referentes aos atrazados de 

ays. 


POLITICAS QUE 


PÓNUEAS 


e io e a ti dd E 











ESTA' 


jap nar 
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ITICAS 





Má fé na maneira de dizer as coisas... — Elles são go» 
zados... — Tapeação de aguas € exgottos.. 


Sempre uma penninha para in- 
trigar,,. 

O sr. deputado Abreu 
lanãio & Imprensa. procurou 


pelo dr. Interventor Federal, es- 
teve nesta cidade. quinta-feira, O 


Sodré. fR- | gr. Piza Sobrinho afim de orga- 
des- | nisar o Directorio do Partido Cons* 


pistar a opinião publica, dando & | tucfonalista”, 


entender que os perrepistas 
Chapa Unica só agora apolaram 
a emenda Villas Boas que man- 
da não se poder eleger o chefe do 
governo provisorio... 

Ora. ora, ora. sr. deputado do 
P. D.! Essa cousa não flea bom 
ás intelligencias superiores. 

Polis quem é que não sabe que 
os constituintes perrepístas são cs 
unicos membros de partido que 
defendem 8. Paulo contra & elei- 
ção do sr. Getullo Vargas? 

Pelo amor de Deus! 

Ascim tambem não... 

Isso é querer Jogar poeira nos 
olhos do povo. quando este, ha 
muito tempo saba quem é que está 
com a dictadura, e quem é que es- 
tá com 8. Paulo! 

é 


“Eles” são gosados... 

A “Comarca” de Araçatuba deu 
uma nota dizendo que os constl- 
tuclonalistes vivem espalhando 
que o P, O, nada tem com o go 
verno, Entretanto aquella mesma 
folha transcreve uma noticia do 

rnel “A Justiça”, de Pennapolis, 

izendo o seguinte: *“ Autorisado 


À mocidade acad 
ras em torno do 


cano Paulista ! 


O panorama político de Faculda- | 
de de Direito offerece uma feição | 
confortadora para todos aquel- 
Jcs que hoje lá constatam a fido- 
lidade que os moços souberam 
manter aos ldeaes de S. Paulo ra» 
pudiando 85 agremiações políticas 
que em nossa terra procuram 
realisar a politica do sr. Getullo 
Vargas. 


De facto, aquella mocidade hoje 
corra fileiras em torno do P. R. 
P.. numa manifestação de desas: 
sombro e coragem, 


Os moços academicos em sus 
maioria. estão com o velho e tra- 
dicional partido. sendo disso exem- 
pló frisente o numero de assigna- 
turas que grangeou naquela Fa- 
culdede o manifesto do Gremio 
Universitario Perrepista, Essas nS- 
signaturas sobem a varias cente- 
nas, emquanto o manifesto do P. 
C.. obteve tão reduzido numero de 
assignaturas que foi dado a publi 
cidade tem qualquer nome em bal- 
xo. apenas com a affirmativa 


Uns pandegos. não acham? 
* 


O ilustre sr. dr, Armando de 
Salies. dignissimo interventor fê- 
deral e chefe “acima dos parti- 
dos", do P, C.. acaba de. nasigar 
um decreto eleitoral, propondo-so 
a executar obras nos municipios 
refcrentes ao serviço de aguas € 
exgottos. adiantando os respectl- 
vos capitaes. 

Isso é muito parecido com a Lei 
do renjustamento felta mais, para 
embahir os pobres lavradores, não 
passando de fita meramente poli- 
tica. 

Pois se nos tempos aureos de 5. 
Paulo chelo de dinheiro, os gover- 
nos nunca puderam offerecer essas 
cdadivos aos municipios. como é 
que agora que até em Juros de 
apolices mancaram. poderá o The- 
souro fazer esses custosos rapa- 
pés politicos? 

Bá os ingenuos é que embarca- 
rão na canoa furada dessas pro 
mesas Iusorias, com o fim unico 
de captar votos para eleições futu- 


ras. se chegarmos até Já... 


emica cerra filei- 
Partido Republi 


(Seguem-se innumeras asslgnatu= 
ras"). 

E' do se notar ainda que os ele- 
mentos de maior projecção no meto 
academico como seja o sr. Paulo 
Bastos Cruz e Roberto Whately: 
presidente c vicepresidonte do 
Cento XI de Agosto respectiva 
mente. pertencem ao P, R. P. 
sendo nieso acompanhados por cu- 
tros membros da directoria, 

O Lo orador do Centro, até esta 
data. em virtude de ter chegado ha 
poucos dias de Ribeirão Preto. aln- 
da não se manifestou conservando- 
se independente, mas pelas suas 
relações no melo perrepista pnde- 
mos crer que se definirá por esse 
Partido, 

As eleições para Directorla e 
Conselho do Gremio Universitario 
serão realisadas dia 9 do corrente, 

A' frente da campenha política 
se encontram, eptre outros. os aca- 
demicos Fernando Simões e Aulus 
Flautlus Coelho Pereira, sem du- 
vida elementos da maior força na- 
quella Escola pela sua actividade. 








SECÇÃO INEDITORIAL 





CARTA ABERTA 


de Café. 
Capital. | 

Pelo ultimo edital desse Tnstituto to» 
dos os cafés aqui existontes poderão 
ser despachados para Santos até o 
ala 30 do corrente, de accordo com o 
art. 59 do Regulamento em vigor, 

O'ra, por esso artigo, todo o catô 
poderá ser reembarcado, bastando, pa- 
ra isso, a revalidação das guias de 
taxa ouro já vendidas, na importan- 
cia de rs. 38500. 

Facil porceber o perigo quo ha nes- 
sa resolução do Instituto, Sinão, ve- 
jamos: como o embarque de café da 
interior para esta Capital 6, agora, ll- 
vra e independonte da quóta do sacri= 
ficlo, temos que todo o café que aqui 
aportar até aquelis data de 30 p. £ 
terá facil escoamento para o visinho 
porto, mediante a simples rovalidação 
das guias ouro, desimpedido do onus de 
40 OjO que nós outros, ingenuos é ho- 
nestos, entregamos so D. N. O. 

Convenhamos que nunca se offe- 
recou melhor propina sos cspocula- 
dores, E' negocio de arromba!! 

Não por nada essas velhas guias 
de taxa ouro que, até ba pouco, eram 


papeis, a cem réis cada, Já estão sen» 
do pagm, o intensamente procuradas, 


compradas, pelos colecionadores eum e & sun revelia, se cometam 





Uma penhora encrencada 


Os officiaes de justiça não apresentaram contra-fé 
— A resposta da autoridade de plantão — 
U'a menor ferida 





Por volta das 15.30 horas, de hon- 
tem, Silvina Ungheria, estabelecida 
com armazem de seccos e molha- 
dos, é avenida Exterior, 95, teve 
seu estabelecimento penhorado de 
maneira inexplicavel, 

Ai appareceram dois officiaes 
de justiça, Manoel Gonçalvos e 
Frederico Ross, que a 
menina Francisca Zamponi, filha 
de Thereza, locateria de uma por- 
ta, onde vende pão e cigarros, di- 
zendo que tudo quanto alli tinha, 
ja ser penhorado, não apresentan. 
do contra-fé. 

A menina disse que a penhora 
não podia ser feita porque nada 
devia, tendo todas as suas contas 
pagês é tudo em ordem. 

Os homens, sem nada dizer, apa» 
nHharam uma cadeira e com esta 
aggrediram Francisca, que ficou 
contundida na mão esquerda. 

Ohorando, a menina assistiu ao 
despejo dos objectos pertencentes 
á sua mãe, objectos que foram 
transportados para um caminhão, 
constantes de uma balança, DO Va 


Exmos srs. dirsctores do Ea 


a 08000 e 108000, e, sem duvida, pas- 
sarão a valer mais — muito mais!) 

Mas isto não pódo continuar. Em 
defesa do legitimos interesses é' neoes- 
sario, Já e Já, que o Instituto tome 
providencias energicas o acautelado- 
ras. Parn tanto, *! não lhe fôr possivel 
revogar ou conrtar aquello artigo de 
seu Regulamento em estock na Pra- 
ça, afim de verificar quoes os que 
pegaram e quaes os que não pagaram 
a quota de sacrificio, concedendo-se, 
então, direito do reembarque sos pri- 
meiros o retendo e sujeitando os ou» 
tro 8&o mesmo conus de 40 OjO em es» 
pecle. Bó e só assim evitaremos a ull- 
Hzação, em massa, das velhas guisa 
por parte dos especuladores, sempre 
fortels em manhas é astucias, 

Nem se diga que é pequeno o nu- 
mero dessas guias. Pelo consumo mé- 
dio de Café nesta Capital, calcula-se 
que devem existir, nos fundos do ga 
vetas dos torradores e negociantes de 
café 150.000 guias, aproximadamente 

Bão, portanto, 150.000 seca. do café 
quo poderão esconr-se para Gantos 
livres o desembaraçados ds quota da 
encrificio! 

Fermittirá o Instituto que, & sus 


taos abusos e tamanhas Infustiças? 
Observadores Caféciros 


lor de 1:1008000 e mais duas vitri- 
nes, uma para pão e outra para 
cigarros, 
CARREGANDO 'TTUDO DA 
VENDA 

Entrando na venda dali, retira- 
ram toda a mercadoria, só deixan-= 
do dois armarios e uma geladeira, 

Quando Silvina, spube do facto, 
hontem á noite, foi á Central de 
Policia, pedindo providencias a 
respeito, tendo a autoridade dito 
nada poder fazer em virtude do fa- 
cto não se ter passado durante o 
seu plantão. 

E' extranhavel a attitude: do dr, 
Egas Botelho, pols que qualquer 
autoridade, resolve qualquer caso, 
desde que o mesmo seja levado so 
seu conhecimento, no dia da sua 
occorrencia, 

Antes, porém, da proprietaria do 
armezem pedir providencias áquel- 
Je delegado, a menina ferida este- 
ve na Central, falando com outra 
autoridade que alli se encontrava, 

Depols de relatar o occorrido, 
nem so menos fol enviada á Assis- 
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tencia, para ser medicada, pols o 
seu estado reclamava passar por 
aquelle departamento, afim de se- 
rem pensados os ferimentos que re- 
cebera. 

Os referidos officines de justiça, 
de uma gaveta do balcão levaram 
uma caixa que continha & impor- 
tancia de 4508000. 


O FACTO CONTADO PELA 


A proprietaria falando ao repor- 
ter do CORREIO DE 8, PAULO 
disse que no anno pasado, tendo 
ficado doente, e não podendo con- 
tinuar á frente de seu negocio, en- 
carregára disso seu pae, fazendo 
publicações, pedindo 
de seus credores em sua residen- 
cia, á rua Sininbu', 35, onde li- 
quidaria os seus compromissos. 

Procurando saber o “porque” da 
penhora, foi scientificada de 
um advogado fôra o mandante, al- 
Jegando uma divida de 2255000. 

Como Francisca pedisse uma re- 
lação dos objectos penhorados, os 
officiaes escreveram num papel, 
npoiando-o na parede do predio vi- 
sinho, uma declaração em que 
actuaram e arremesaram-na depois 
para o lugar onde estava a menina, 

Auxiliaram os homens, dois guar- 
das civis que por alll passavam e 
que não estavam de serviço. 


A RESPOSTA DO DELEGADO 


O dr. Egas Botelho, quando soube 
que as queixosas já haviam estado 
na Central o que alli foram acon- 
selhadas a procurar a la Delega- 
cla de Policia, disse-lhes que .s 
quizessem outras providencias fos- 
ra É presença do chefe de Poll 


Estamos na época das rasteiras parti- 
darias e no tempo das habilidades politi- 
cas, muito conhecidas... 

Já não illudem mais a ninguem as py- 
rotechnias grande estylo,apresentadas pe- 
los fogueteiros de provincia, Os quadros 
dominantes no actual governo de São 


Paulo, estão sofirendo da mesma doença 


que atacou as hostes usurpadoras dos po- 
deres da Nação, isto é, a perpetuação nos 
postos conquistados pelas armas € pelos 
embustes, pelas felonias e pelas mysti- 
ficações. Pretendem, os donatarios de Pi- 
ratininga, através de um partido que O 
povo repelle e impugna, por lhe falsear o 
pensamento e a aspiração, flrmar-se nos 
promontorios do mando paulista, por pros 
cessos extra-populares, por formulas ca. 
pciosas de engôdo e promessas irrealiza- 
veis. O ultimo documento dessa maneira 
de fazer política, é a phantasia economica 
do Estado financiar os serviços de agua 
e esgoto das cidades do interlor, coro se 
o Thesouro e a nossa situação de dinhel- 


. ro permittissem a realização concreta de 


semelhante aceno político para conquistar 
popularidade. .. 

Uma rapida digressão: 

O maior orçamento do Estado, até ho- 
je registado na historia da nossa intensi- 
va prosperidade, foi de 492 mil contos, 
com café a 5 libras, produzindo, só o im- 
posto de exportação, cerca de 160 mil 
contos, do qual decorrem todos os demais. 
Ora, se naquella época, que poderemos 
chamar de éra do ouro e das vaccas gor- 
das, o Estado arrecadava aquella cifra 
quasi astronomica, com base numa ex. 
portação só de café, calculada em 2 mi- 
lhões de contos, como é que hoje, que tu- 
do ruiu, tudo se espatifou sob as quilha- 
das da revolução, São Paulo pode arre- 
cadar fundos suficientes para se metter 
nas despesas de construir rêdes de agua e 
esgoto no interior, financiando-as? A 
qualquer leigo em coisas de finança, não 
escapa que o orçamento da actual inter- 
ventoria, calculado em 400 e tantos mil 
contos, é pura phantasia, porquanao não 
ha café de 5 libras o sacco para dar as 
cifras apresentadas como receita. Tanto 
assim que, para o pagamento das requi- 
sições de guerra de 1932, o governo vae 
lançar mão de promissorias a dois an- 


nos de prazo, o que prova que não tem. 
os 18.000 contos para esses compromis- 


sos em dinheiro. 

Mas o que ha, na realidade, é uma po- 
litica de catechese eleitoral dos munici- 
pios, com aquelle engôdo de construcção 
das rêdes de agua... 

E' uma promessa vã de melhoramentos 
que não podem ser feitos, porque o Esta- 















Procurem o melhor 





P. Patriarcha, 6 





PENTE TS Fa? 


PROPRIETARIA 


Nela, 


8 presença 


que 


conhecida. 


ahta, 


SANGUE -MUMIRES 
SYPHILIS 7 


(Conclusão da ultima pag: 


indo ouvir coisas interessantes a res- 
peito de Anna Gonçalves que no Bos- 
que da Caude o Parque Jabaquara fl= 
cou no lugar da mulher que resol- 
veu pregar om outra freguezia, 

Anna resido distante, na avenida do | isa parteira luctado para que a afl- 
Estado, caminho do Orchidario, Junto | ada não sossobrasso, 
& venda do um portugues. 

Pura lá seguimos, só chegando de- 
pois de andar meis hora 


CONVERSANDO E INVESTIGANDO 


Uma palavra puxa a outra, quan= 
do não puxa meia duria, 


Assim, conversando, foram-se 


Essa moça conta actualmente 


Jabaquara, dizendo que fôra desho: 
tada por Feonter, ratão por que ni 
queria residir mais em sua 


olpe politico... 


ARERARDERRR AA ANENDA ADORA DADA DERA DAREDTADA 


do não dispõe de recursos para taes 
obras. 

E' sempre o espirito rachitico da politi- 
cagem que, não satisfeita em demittir 
prefeitos de notoria fecundidade adminis» 
trativa, para substituil-os por partidarios 
de confiança, ainda faz pezar a ameaça 
sobre todo o funccionalismo publico que 
não acceita a aberração dos democra- 
ticos do partido official, chamado Cons. 
titucionalista, exposto, portanto á violen- 
cla de serem, os funccionarios, alijados 
dos seus cargos. 

E não estamos inventando nem archi- 
tectando coisas aereas e impondera- 
veis... 

E' a propria Associação dos Funccio- 
narios Publicos de São Paulo, que, em 
officio dirigido ao sr. dr. Salles de Oli- 
veira, pede a sua exa. que poupe os ser- 
vidores de São Paulo nos seus postos pu- 
blicos, contra a insania pedeista dos con- 
genitos processos de vingança e destrul- 
ção, daquelles que não supportam os 
seus feltios políticos e as suas iras parti. 
darias. 

Para se ver como o odio do Pu! é coi- 
sa por todo mundo sentida e por todo 
ambiente respirado, basta aquelle notavel 
documento da patriotica Associação, que, 
sabendo, certamente, da borrasca das 
derrubadas promovida pelos hunos do 
P, D. vulgo P. C., já impetrou um “ha- 
beas-corpus” preventivo ao chefe dos 
dois perigosissimos partidos. 

Pela primeira vez, na historia política 
de São Paulo, os funccionarios publicos, 
apavorados com a morbidez de rancores 
que constitue o traço mais vivo da in- 
tolerancia e da paixão de uma grei par- 
tidaria, dão o alarma de soccorro, appel- 
tando com antecedencia para o governo, 
afim de não serem escorchados e destrui. 
dos pelo fogo maldito da perseguição e 
da tortura! 

Aquelle officio, respeitoso e sereno, é, 
entretanto, o documento-indice de um 
estado de inquietação e pavor, diante das 
sombras que vêm descendo sobre a li- 
berdade de pensamento do povo paulista. 

Meditemos bem aquellas palavras dos 
denodados servidores de São Paulo. 

Elias são o espirito alto da delesa com- 
mum, representam a solidariedade contra 
o furacão que vem ahi, seja pela 
forma fria, razamente politica de de- 
mittir perfeitos e outras autoridades, 
seja pelo processo de prometter obras 
que não podem ser feitas, para em- 
bahir, para engódar, através de unia 
catechese partidaria que se pode chamar 
tambem suborno, mas que no fundo é 
um simples e conhecidissimo golpe po- 
lítico... 


DE COSTUMES 





CORREIO 


r RPPRRPRRRPRRRRRRPRNPRNRREAPRRRNRRNRRARRRRRERRAPRARNPRERPRRPRPRRRRRRRPRRRRRE EEE TENTA OLEO ELE L TLC LAU CUL LL LL LA LL ALLA 


A POPULAÇÃO POBRE DO PARQUE JABAQUARA 
VICTIMA DO DESCASO DA DELEGACIA 


toressante. Todavia, dols mezes dépois, 


Brasilina induzira Josephina a abor- 


cla nada soubcess. 
A menor esteve, então, com um 
na terra e outro na cóva, tendo 


MAIS UM HOMEM 


gravidez. 


tar, O que esta fer, tendo sido o féto 
atirado Da privada, para que a poli- 


pó 


Nessa occaslão a madrinha açonso- 
lhára a ir morar oom um seu filho 
do nome Joaquim, que a illudira com 

Uma mocinha malcriada, dessas que | faisas promessas de casamento, o que 
não tm compostura, dizendo pala-| communicou & propria mãe que termi- 
vrões, quiz dissuadir o reporter qUS | nantemente se Oppo a isso, 
lhe porguntóra alguma coisa. 

Nesse estabelecimento se encontra- 
va tambem um negro velho, typo| Mais outro hómem tol então arran- 
pertoito do trabalhador, em companhia | fado pára a desgraçada, pela propria 
de um hespanhól de nome Antonio | Brasílins, a madrinha desnaturada, 
Bossa, que reside alli ha 17 annos, 
Disso conhecer perfeitamente não só | trabalhador, que a estima muito, Bra- 
Anna como Brasilina, sabendo ainda | sijina, quo sempro apparecia 
que esta ultima tem varios casos en- 


Chama-se Joaquim de Abreu, homem 
em ca- 
aa de Josephina, notou que ella esta- 
erencados, que Já foram parar na po- | va outra vez em adiantado estado de 


De combinação com a pobre moça, 


a megóra provocou nova delivrance, o 


que fez, transportando-a para 
casa, quo fica perto, 
ta- 


sua 


A crinnça estava com oito mezes, é 
zendo varias investigações, que deram | foi um caso bastante difíloll. Nova- 
nenhum resultado, 


mente a Moça se encontrou és portas 


O operario Antonio de Oliveira disse | da morto, sendo finalmente internada 
que Anna ostava em casa de Thomaz | na Maternidade, onde deu & lus 
Pereira Rossi, empregado no Parque | innocente oreaturinha, morta. 
do Estado, onde fóra para servir a pe- 
nhora Julieta de Godoy Ross, esposa | ding, recebendo alta no dia 2 deste 
do mesmo, Lá, porém, não a encontra- | mes, regressando & sus residencia, O 


Nesse hospital, Josephinha ficou sete 


rus Ubituruna, 78, para a companhia 


Voltando para a avenida Fagundes, | do homem com quem vivo, 
procurámos ouvir Jossphina Maria das 
Dores, cuja aventura já ora por nós| Além das pessons citadas, outras 


OUTRAS VICTIMAS 


mais declararam coisas horrorosas 


queixas já apresentadas, 


17 | respoito das duas mulheres que paro- 
annos de Idade e desde os 7 annos, | cem protegidas pela policia, em vista 
estivera em casa de Antonio Foster, | do descaso que o dr. Coste Netto, 
em Santo Amaro, all! permanecendo | tem manifestado ante as innumeras 
como filha adoptiva, 

Antes, ella estivéra em companhia du 
Brasilina que 6 sua madrinha, 


O dever dessa autoridades ora se com- 
municar com o Serviço Banitario, uma 
Certo dia appareco ella no Parque | voy quo não pode tomar providencias 
a respeito, é pedir a essa repartição 
que so encarregue de fazer investiga- 
ções em torno do facto em questão, 


Naturalmente, se O 8, B. fosse noti- 


lato | pessoas que conhecem esses factos 


Brasllina recolheu Joséphina, aconse- | ficado de todos esses casos, tudo se 
jhando-o a amebtaf-se com o feiticel=', resolveria satisfactoriamento. 
ro — hoje seu amasio — José Giéraldo 
Cardoso, que naquello tempo, 


Em outras reportagens apontaremos 


ê 
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ba uns oito mezes, não deixava sua , quem enbe so dessa maneira & nossa 
residencia, pollota resolvo tomar providencias In- 

A moça, tola, ouviu os conselhos da | (llspensaveis É saude o moralidáde dos 
madrinha e passou a morar com José bres o, sobretudo, ao decoro da 
Geraldo, Sicango então en estado in= policia, 


Derrubada de 


PAULO — Sexta-feira, 6-4 - 1934 





prefeitos e de 


funccionarios 


Tendo sido exonerado o sr. Ar 
lindo Carlos Figueiredo, do carg? 
de prefeito municipal de Borbort- 
ma. por convenlencias politicas «do 
sr. Valentim Gentil. político na C9- 
marca de Itapolis o um dos chefes 
do P. O. local. fo! noméndo para 
o cargo o sr, Dante Cordigliont. 
alfalato, que não passa de um ins- 
trumento daquele político. O novo 
prefeito logo «que assuniu o exel- 
clolo, demittiu varios funceionarios 
da Prefeitura, enviando o seu pii- 
melro acto no Departamento Munl- 
cipal. paro a necessaria aporova- 
ção, Mas o Departamento, na Sua 
acção moralisadora. deu 0 seguin- 
te despacho no “formidavel” acta 
do não menos “'formidavel prefei- 
to": Esto Departamento não ad- 
milte exonerações summorias de 
funcclonarios, Determino readmit- 
ta Immediatamente os funcciona- 
rios dispensados devendo o P. M. 
comparecer a esta Repartição para 
tratar do assumpto, 22-9-34. (a) 
Mario Egydlo, Director. Diante 
clisso, os referidos funcelonarios se 





apresentaram na Prefeitttra, mas 
o prefeito recusou readmittl-os. 
desobedecendo, assim. À ordem dn 
director e até hoje não veio a «eta 
capital. tendo pedido no mesma 
dia exoneração por telegrama. 
confirmado por officio. pola não 
concorda com a ordem do Depar- 
tamento, Sabemos que o P, CG. lo- 
cal reuniu-se e é intelramento so- 
lidario com o prefeito exigindo 
mais a exoneração de todos os 
tunccionarlos antigos da Prefetty- 
ra, os quaes foram  effectivados 
por um acto baixado pelo preíeiio 
anterior, com a plena approvação 
do Departamento Municipal, Caso 
não sejam readmittldos og rofarl- 
dos funccionarios. em que situação 
moral ficará o sr, Mario Egyvdis 
director do Depertamento e que 
até agora não foi obedecido? Cum- 
pre notar que o “Illustro” prefelis 
ninda não fol exonerado e o or 
Valentim Gentil está na capital 
naturalments tratando desse e nº 
outros casos da sua politica, que é 
à politica dominante do P. €. 


OChAIES 


Anniversarios 


Os senhores — Old Mattos Vianna, 
Rodolpho Marcellino dos Santos, Cae- 
trro Notari, 

As senhoras — D, Adalla Vianoa de 
Almelda ,vluva do dr Estevam de Al- 
melda; d. Horminda de Assumpção, 05- 
post do sr. Antonle Assumpção. 


Baptisados 

Realizou-so hontem às 16 horas, na 
igrejn São Joss, o baptisado da me- 
nina Evangelina, filht do dr. Paulo 
Enéas Galvão e Ge suo esposa d. Es- 
ther Frociro de Carvalho Rodrigues 
Galvão. 

Foram padrinhos o dr. Enéas Galvão 
Filho, representado pclo sr. Brenno 
Pinheiro o d, Marictti Freiro de Car= 
velho Rodrigues. 


Visitas 





Homenagens 


JANTAR DE HOMENAGEM 

Tendo-se ausêntado de not enpte 
tal o engenheiro Flavio de Carcsino, 
fundador e consolidador do Clube qo 
Artistas Modernos, não &e levou nvpo. 
te a annunciada  homenugem ue. 
lho preparava, o que não impede aque, 
agora, com O seu retorno, ze tulnicis 
csse symputhico movimento, par mus 
no dia 25 do corrente, quinta-feira, a 
original artista seja homenageado com 
um vasto jantar, O que? porá em des. 
taque a grando estima em que é tido 
ontro nás, 

Por isso, Já se organizou uma com» 
missão definitiva, composta dos se 
guintes intellcotunes;  Joyme Adoos 
da Camara, Alfredo Thomé, Nelson Tas 
bajara de Oliveira, José Perez, Breno 
pinheiro e Salvador Piza Filho a 
qual se encarrogará de levar ndisnte 


Estovo, hontem, em visita A nossa | cosa homenagem, A mesma Sá delibr- 


redacção, o sr. A, Oliveira Junior, ro» 
dnctor da “Agencis União" do Rio de 
Janeiro, que nos velo trazer os seus 
cumprimentos, visitando, tambem em 
sua restdencia, o director desta fos 


lha, dr. Lells Vieira, 






' Os 
Ee a si 
NOTICIAS DE BAURU 
(Do nosso correspondente) 

A EXCURSÃO DO BAURU! TENNIS 

CLUBE A LINS 

O Baurt' Tennis Clube, realizou no 
domingo ultimo, uma excursão & cl- 
dade de Lins, onde, depois do ter fes- 
tiva recepção, ren!izou diversas partl= 
das do gristocratico esporte do Nelson 
Cruz, com os tenistas Jocues, 

Segunda Intermeções que colhemos, 
flawen parte des rurmas representa- 
Lives do Lins T. O. niguus elementos 

rtencentes a Sociedado Harmonia de 

ennis, de São Paulo, 

A contagem geral, fo! de 5 a 2, 8 
favor dns Inenses. 

LUSisáiA F. C versus C, A, 
LINENEY 

Está cunst assentada o lda do pri= 
meiro quadro do Lusitana 1, (º, trt. 
campeão local, a visinha ocldado qe 
Line, onde dispatorá Importanto pars 
tida amistósm com o O A, Linense, 
crrupeão da zona, 

CAMPEONATO DE 1034 da F. B. F. 

Deverá Inclnr-se domingo proximo, 
com a renilzação do jogo entro o 
Villa Senhra FP. CG. vlon campeão do 
anno passado » EF, F. Noreste, com- 
ps33 do tomelo ínicio do corrente an- 
vo e um des mais fortes cencorren- 
tes ao titulo, neste anno, 

O fogo inicial do certamo citadino 
do corrente anno, está despertando o 
mais incommum interesso ,por parte 
da população local, polis, não só estes 
dois quadros, como os demais se acham 
treinadiasimos e em grando forma. 


FUTEBOL EM BAURU! 


O Smart venceu o Noroeste por 5 a O 

Conforme fóra amplamente noticia- 
do, renlizou-so domingo, meata cida- 
de, à Importante jogo de futebo! en- 
tro às turmas principass do Smart P. 
O o do E O Norosste, partida esta, 
em disputa de uma rica taça deno- 
minada “Cury”, offerecida pela Im- 
portanto manufsetura da capital, que 
tem O mesmo nome, 

Depois da preliminar, entraram em 
campo os dois conjunctos principaes, 
que estavam assim “rganizados: Emart: 
Napoleão, Rodrigues e Lazaro; Bahia- 
no, Garofólo, Guguts; Sanhaço, Frled, 
Bertont, Tónl e Mingo. — Noroeste: 
Zinho; Bonett! e Samuel; Nestor 
Walter oc Mantovant; Luzio, Flora, 
Cerimelll (depois Clntrinha), Lourival 
e Alberclo. 

O Jogo comnçou algo monotono. 

Quando oram passados 10 minutos 
de Jogo, Berton! em bello estylo mar- 
ca o primolro ponto para o Smart. la- 
to às 17,05, ) 

A's 1745, os: “periquitos”, por Inter= 
medio do Sanhaço, augmoentam a con 
tagem para dols tontos, terminando O 
primeiro tempo favoravel so Smart 
por 2 a 0, 

Depois do descanso regulamentar, 
recomeça novamente a» pugna com vl- 
sivel domínio do Emsrt, que está com 
» sua linha atacanto num dos melho- 





res dias, A's 17.750, numa bella es- 
capada, SBanhaço consegue, para o seu 
clube, o tercoiro tento, debaixo de 
enorme delírio da nesistencia que con- 
forme dissemos, é numerostssims, 

Dah! em «diante, o jogo começa à 
apresentar sconas felas c violentos, 
por parto do alguns Jogadores e dire- 
ctores do gremio alvi-rubro, scenaa es- 
sas, que muito contribuiram para o 
tirar O brilho da partida, 

Alguns Jogadores empregam o Jogo 
pesado e não querem neatar ns decl- 
sões do arbitro que ertt agindo muito 


bom, 

A's 17.58, Fricd eleva a contagem 
para 4 8 0,e o mesmo jogador, con- 
quista o So tento para o Smart, ter- 
minando, assim, essa movimentada 
peleja, com o resultado do 5 a 0, favo- 
ravel nos “periquitos”, 

Arbitrou o jogo, o ar. Americo Pe- 
terlino, que agiu bem, apesar de ser 
a primeira vcs que notu'a jogo em 
Bauru", 
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SUL AMERICA PATENTES E MARCAS 


Serviços technicos, administrativos e judiciaes sobre privilegios de 
invenção e marcas de commercio e de Industria 
João Briccola 10 — Salas 920 a 933, — Tel, 2-7823. Caixa 
Postal, 3178. — 'Telegraph.: “Patentes” 


rou o dis, que é a quinta-feira ds 
23 do corrente, 

O local será o calho  principa) qo 
Clubs dos Artistas Modernos. Durag- 
te o Jantar, haverá varios numeros 
orlginalissimos. como a "Dans da 
Cavorna', vorcdadeirm  surproza, ext- 
cutada so som de rythmos da “Orches- 
tra Antropophaga'". 

As listas de adhosão encontram-s 
no bar do Clube, nas redacções da 
“Folha da Nolte'! e "Diario da Note” 
e UPI, cujo telephone é 2-B45h, Pade- 
se, tambem aos que adherirem á ft- 
neza de solicitarem o respectivo car- 
tão, que custa 108000 (dez mil réto) 
re de facilitar a ordem dos truba- 

os. 





Festas e bailes 


CENTRO GAUCHO 

As reuniões dansentes semanaes dá 
“Centro CGhucho" passarão a ser reni!- 
zados, de sabbado em diante. dia 7. 
nesse dia, co invés dos domingos, co- 
mo aoontecia anteriomento, 

Para essas reuniões e traje é de pas- 
selo, servindo de iugressao o recibo do 
mez de abrl] corrente. 

O CONVESCOTE DO ORFEÃO 
PORTUGAL EM CAYEIRAS 


E' finalmente, domingo, que o 
Orfeão Portugal fará renlizar o 
seu  annunciado  convesegta no 


parque da Cla, Melhoramentos do 8. 
Paulo, em Cayetras. 

Além, do prostias amplamenta 
divulgado, será renlizado, alnds, a elel. 
ção de “Misa Alegria”, 

Vae ser um maravilhoso passelo, com 
um grando baile, no som da orchestra 
de “Juca e seus rapazes”, 

Este convescote, por certo, marcará 
tpoca e deixará no espirito dos que 
neto tomarem parte, indeleveis recor- 
daçõen. 

Dada a bón organizição do seu pro- 
gramma, tem sido enorme a procura 
de convites e os restantes, ninda, po- 
dem ser procurados na secretaria do 
Orfeão fo andar do predio Martinel- 
1! na rua Mauá, 127 e na rua Bella 
Cintra, 172 — Telephone: 4-1380, 
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Associação Paulista 
de Imprensa 


Eleição da directoria — Está marca- 
da para o proximo dia 26, 6s 17 ho» 
ros, na séde socin), » segunda Assem- 
bléa Geral Ordinuria da Associação 
Paulista de Imprensa. 

Para os jornalistas do todo o Es- 
tado filindos nm novel ontidade, esta 
reunião so rovestirá do especial Interes- 
se, pois a Assembita deverá clegér a 
nonv directoria da Associação, para 9 
periodo de Lo de Mato de 1034 a 30 
de Abril de 1035, 

Nos termos dos Estatutos da A, P, 1, 
competirá 4 Assembléa do proximo 
dia 26; — tomar conhecimento do re- 
intorlo semestral do presidente da D!- 

rectorla; — conhecer o votar o paro 
| cer da Commissão Fiscal sobre as con- 

tas da Directora; — resolver sobrs 

o4 assumptos que lhe forem propos 
tos pelo Conselho Administrativo, pe- 
la Directoria ou pelos associados, € 
finalmente, eleger para o periodo el+ 
tado, a Directora, a Commissão Pis- 
cal é seus supplentes, a Comissão de 
Syndicancla e o Constlho Admints- 
trativo, 

Do conformidade com o reguismon- 
to e afim do so obter o malor compre 
recimonto de soclos à ossa rountão dr 
relévanto importancia para o vida 24- 
socintiva dos jornalistas do S. Paulo, & 
Becretaria da Associação Paulista dé 
Imprensa está enviando a todos oa 
socios circulares convocando-cs pis 
a Assembita. 
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- À bancada baiana na Gon 
To Mundo das Artes 


OGITA.-SE de fazer-se estrear, no Theatro Colyseu, um dos ma 





700 mil contos! 


Paulista é mesmo burro de car» 
ga e páu de amarrar egua, num 
tempo destes! Vocês sabem quan- 
to nós já pagámos do imposto de 
15 schillings para essa tapeação 
federal de queima de café? 700 
e tantos mil contos, sahidinhos, 
limpinhos, do lombo augusto do 
handeirante! 

Nós somos a “Mãe”, somos q 
pato, somos à vacca de toda a 
mamação nacional, Neste mundo 
cada um tem o seu destino e cada 
qual tem o seu cambáu, A vida 
foi sempre assim; uns pegam be- 
zerro p'ra 08 vulros chuparem e 
nutros bancam a Mãe... Joanna 
em todos os ramos da actividade 
kunianas 

Mas vejam vocês, que cousa! 
setecentos mil contos arrancadi- 
nhos da Silva, à economia puulis- 
ta, sugadinhos olarila, do lutar 
no bandeirante, no mole, sem far 
zer força, gostusura em si bemol, 
envação com toda a “elegampeia” 
do avança! 

Tambem, vumos e venhamos, 
foi exactamente para isso e our 
tras miudezas, que se forgicou a 
tal conversa finda de 1930, 'u- 
nhandorse 8, Paulo no cerne dos 
"eus arames e no amago das suas 
reservas! 

O “plano quiuquenal” de quem 
promoveu essa geringonça toda, 
foi logo descoberto dias depois da 
rictoria, mas nunca jamais em 
tempo algum se “supponhou” que 
a gula fosse tão grande, que 0 apr 
petite andasse ahi pela fome car 
nina, € que o furor beirasse pelo 
dito “interino”... 

Setecentos e tantos mil contos, 
so de um imposto! Palavra d'hon- 
ra que é manteiga em lubios de 
“loulou” que o vulgo chama for 
cinho e a vulga chama cachorro! 

E por falar em cuscús de peixe, 
continuará essa bobagem de tir 
rar chapéu nos elevadores ? 


Parece que não! Ainda bem, e 
nesse caso, sapequemos: 


Viva a dictadura! 
Credo, cruz, figa, rabudo... 


À linda Tgnez... 


“Estava a linda Ignez posta em 
socego”, diz o “Caimões”,.. 

E' o que quer o illustre sr. Al- 
cantara Machado! 

Que não bulum com a bancada 
paulista, não lhe toquem, não lhe 
mexam, não lhe cheirem,,. 

E diz o benemerito 400 umnnos: 

“E' melhor que nos deixem em 


paz”... 
Pois não, vexcellencia, “Soce: 
gueicvos, “tranquillisa-te”, dur- 


mus que eu velo, geductor ima: 
gem! Mas, como é que à gente 
não ha de bulir com aquela sym- 
pathia? 

E' uma belicainha de mysterio 
e díscreção, de acanhumento é 
donzelices,.. 

No fundo, salvo seju, u bunca- 
dinha do S, Paulo Unido é um 
numero! Quer ella, à viva força, 
passar em brunca nuvem, engrosr 
sando q Getulio, assoprando q di- 
ctadura e fuzendo cafuné à ver 
volução de 1930, que é obra da 
maioria da dia, ou pelo menos a 
ajudou dentro dos quadrinhos de- 
mocraticos ! 

Mas não pode ser, bemzinho, 
teme paecencia, Letóu | Vocês gahi- 
ram das urnas em nome das trin: 
cheiras que combateram o Gegê, 
e não podem, “ipsocfacto”, estar 
puxando sacco em honra do Bar 
rão de Harare.  Commigo não, 
violão, diz o povo. Pra cá mecês 
vêm de carrinho e páu de vira 
tripa nunca foi esquentução de 
gancho avec tapeação “por cimit 
dos trouxas” « “abaixo dos parti 
dos”! 

Ninguem tem culpa de que ou 
dictatoriaes da bancada mettesr 
sem a mão na combuca do Cate 
fo e agora se veem atrapalhados 
com a opinião publica que lhes 
vira as costus «e lhes pede 
contas! Podem desmentir o 
o que quizerem, O povo não é 
besta! Já se for o tempo em 
que se aumarrava cachorro com 
linguiça e barata lambia a orélha 
de quem dormia na esteira! Ti 
rem o cavallo da chuva e vão ver 
sea gente “tá” ali na esquina... 





DE S. PAULO — Sexta-feira, 6-4- 1934 
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etituinte estará prestes a scindir-s6? 


........ 


brilhantes conjunctos de comedia, Esta estréa estaria mar- 


cada para breve. 


Primeira de “Il Paese dei 
Campanelli” 





NINO FACCIONE 


Nas sessões habltunes das 20 e das 
22 horas, nu Canzone di Napoli npro- 
sentará hoje, no Boa Vista, mais uma 
novidade do novissimo repertorio «que 
ve: “HU Poese delle Componele”, 
parocia da opereta “E Paese + | Cam- 
panel”, 
O especinculo deverá ser o mmnts dl- 
vertido « Interessante da temporada, 
pois todo à enredo se desenvolvo nu- 
ma lho imaginaria no Golfo de Na- 
poles. 
A musica — de V, Ranzato — [o 
pellissima, bem como as canções e 
cançonetas de que estão cheios os Lres 
netos de Ernesto Dove. 


Margarida Max, a “estrela” 


querida das familias 


E grande o interesse que se ven 
notando nos melos thentraes 0 na so- 
cledade paulistana pela proxima es 
tréa de Margarida Max, à frente de 
uma graúde companhia de operetas € 
vevistns, no Cusino Antarctica, n 20 
deste mez, com a opereta “Venus”, 
de Stolz, 








"0 syrio é um trabalhador denodado e impeni- 
tente com um formidavel espirito de sacrificio 





“OS SEUS DE 


Curitiba, — em 28 de Fevereiro do 
s034, — Meu caro Paulo Tacly; — Re- 
covl a sua carta de hontem e respon- 
do com prazer á sua Interpeliação a 
proposito dm referencia feita pelo Dr. 
Heraclides de Souza Araujo sobre 05 
Syrios em geral e não sobre os assyrios 
do lrack. Dou-lhe, nssim, a anti dm- 
pressão e o meu julzo sobre os primel- 
[Os 


Como occorro em toda n colonisação 
* cm todas as raças, ha typos de toda 
; ordem na formação moral do ca- 
cacter, Ha 08 que muito valem, ha os 
que não valem nada, que são protun- 
damente nocivos, principalmente as 
sociedades que mão teem grandes cle- 
mentos do resistencia, por não have- 
rem completado alndy a sur formação 
«tunten... Ísto, porém, nada significa 
para o caso em debate. O que se quer 
aber é do typo racial padronifero, cu- 
+ conceito exacto sÓ pode resultar da 
media geral, » 

Devo dizer-lhe com a mais absoluta 
tranqueza, que ha Byrios que não vas 
tem nada, que deverkum até ser expul- 
vos do Brasil, elementos parasitarica 6 
imuteis ao nosso verdadeiro desenvol. !- 
mento, resistentes à ubsorpção pelas 
nossas condições mezologicas o socinca. 
Conheço varios destes, Mas isto não 
implica na generalidade do meu Julgã- 
munto sobre os Syrlos, porque reconhe- 
ro que ha Brasileiras que tambem & 
ches vo equiparam. 

Não gencralizo, pois, sobre os Sy- 
ros o juízo que formulo em relação n 
guns, Acho que o Dr. Hernclides 
de Souza Araujo errou em sun consi- 
doração soctologica e fol grandemente 
justo com a generalidade de sua opl- 
ntão, 

O Syrlo 6 um trabalhador denoda- 
do e Impenitento, com um formida- 
vet espirito de umbição e ao mesmo 
tempo de generosidade e de sacrificio, 
sobro ser oriundo de uma raça profun- 
dismente sonhadora e Idenlista, na 
phylosophia rude da propria Vida, dis- 
únguindo-se pela predominancia da 
«tunologia urabe, na qual residem as 
muls bollas florações do sentimento é 
ua inteligencia, com um espirito do 
hospitalidade que em raça nenhuma 
o encontra congenere e onde somen- 
te no Brasil, no Estado do Ceará, van 
se cucontrar simile a meu ver. 

Os Syrlos são descendentes directos 
dos Arnbes o nenhuma raça no selo da 
Humanidade é de mentalidade mais 
forte, de energia mais pujante. Sou 
talvez suspeito para lhe dizer a Tes- 
velto, porque sou um grando admira- 
dor dos Arabes, cuja clvilisação deve- 
vas me seduz o cujo espirito ardenta 
e inquieto me revela na subtilecas da 
sum intelectualidade, 

Pura preconizar-lhes o valor racial, 
busta que lancemos a v 


peninsula Iberica, onde os vestígios de | syrlo como 


ista sobre A| prazer do dizo 


de sun espiritualidade chela de irradia- 
ções vivos como à trouxo uté nós, 
atrayés dos Portuguezes, pela Iintrodu- 
eção cm nossa lingua de mais de oito 
mil vocabulos, ' 

Não considero, portanto, salvo as ex- 
cepções indicadas, os Syrios como sas 
nhores do nosso commercio e sugado- 
res do nossa fortuna, Absolutamento 
não. A malorin delles identifica-so em 
absoluto com o Brasil, Hu — os que 
são de alma genuinamente brasielra. 
E os sous descondentes então nascidos 
no Brasil, estes são devotamente nossos. 
(Entre tantos de minha estima e de 
minha admiração, eu lhe clto dois, quo 
resumem uma nacionalidade, — meu 
infausto collega Sngy Naked e você.) 

Pode fazer dos meus  desatavindos 
conceitos o uso que entender, na mi- 
nha sincera sympathla pelo valor in- 
negavol dos Syrlos. Seu ex-corde, 
— (n) — Pr. Raul Pericles Carneiro do 
Souza, 

Ca 


“Curitiba, 12 de'Março de 1034, 
Presado coufrado: Paulo Tecla. 


Respondo com multa sntisfução 
sua missiva de 10 do corrente, 
A vida é todn cla cheia de para- 
doxos. Justapoem-so a cassa nffirmati- 
va, encontrar-se dinnte dum desses 
contristes communs, era contradietar 
leigamente ns nffirmativas do *Nlustro 
sabio brasileiro, pressadamente o seu 
juízo « respeito dos syrlos entre nos, 
conforme reza n sun epístola, 
Em primeiro logar um sabio nho 
avança juízos temernrios. Medita, pen- 
sa, investiga, reflecte o opina, eclenti= 
ficamento sablamento mormente quan=- 
do ns suns ldéas vão se reftectir pelo 
mundo em fórn, 
Inutil seria eu dar o meu pobre tes- 
temunho de ndmiração pela raça dos 
“modernos pheniclosn” que comnosco 
commungam nos dóres, nos soffrimen- 
tos e nns angustias, como comparti= 
fhum dns satistacções e dns nlegrias da 
nossa vida. 
Ousados. Intrepidos, fortes e valo- 
rosca, os syrtos e seus irmãos lbanezes, 
cruzam os mares representando elo- 
mentos “positivos da netividado hu- 
mana”, contando tão somente com 08 
braços e com o cerebro desconhecen= 
do o nosso Jdloma, para finalmenta 
vencorem, como têm vencido aqui, co- 
mo em toda n America, 
Que de valor mntor não se conhece, 
Attenciosamente o 

JOSE! AUGUSTO GUMY", 
Curitybn, 12 de Março de 1994, 
Timo. Snr, Paulo Tacla, Nesta. 


Progzado senhor: Em resposta a sua 
carta de 10 do corrente mez, tenho O 
r-lhe que considero o 
elemento do real valor; 


A 


sum passagem, de sua clvilisação, do | para o engradocimento da nossa Patria 


est espirito phylosophico 
teem resistido nos seculos e 
n sua innegavel prepondorancia entre 
Portugueses, Hespanhões e até nós mes 
mos Brasileiros, porquanto o descobri» 
mento do Brasil ss deu no anno de 
1.300, quando era aínda notavel a in- 


finencia da mouraria antiga sobre Por-| uma. porção 
influencia essa que muito se | represent 
trasmittiu go Brasil no ínicio da for-| seu labor 
no ponto | flcariamos 


tugal, 


mação de sun nacionalidade, 
de, principalmente nós, os Brasileiros 


do Norte, multo possuirmos do typo! tar 


arabe, na oxpressão phyelca, sem fá 
Jr no metaphysicismo  carscteristi 
daquelles o muito nosso, 
Especle forta e varonil, 
dest'arte, levou ao Syrlo a prepotencia 


On 
RIO, 6 (H) - Será inaugurado am anhã o mausoléo do marechal Deodoro da Fonseca. Trata-se de uma ob 
cada á entrada do cemiterio de S. Francisco Xavier e cuja ere cção foi promovida por elementos do Exercito —— 


nene 


o aci rara 


e artístico | n colloboração 
tem ainda | dos factores preponderantes, do nosso 


da colonia syrla, é um 


desenvolvimento economico, notada- 
mento dentro do commerclo e da tn= 
dustria, 

Bi não fosse sufficiento a prova, que 
temos entre nós, onde eu poderia cltar, 
de nomes, que por si 86, 
am Impressionante garantia do 
honesto e productivo, verl= 
un Estatistica Industrial do 
São Paulo mandada levan-= 
Ministro da Agricultura, 
tenho em mão) e em 

está estampado o at- 
nto de grandiosidado e 


Estudo de 
pelo ar. 
(cujo volume 
cujas paginas 
testado eloque 


o arabe, ! dynamismo, 


Elemento respeltador trazendo nas 
















SCENDENTES, NASCIDOS NO BRASIL, SÃO 
DEVOTADAMENTE NOSSOS” 


tuligurações do seu lar honesto um 
honroso exemplo u imitar o seguir. 
Com estima c admiração: 


ADALBERTO SOHERER. 
+ 





petropolt, 10 de Março de 198. Sr. 
Paulo Tucla. Acuso recebida sum 
carta 28 de Fovoreiro ultimo o em Fes- 
pasta cabe-mo dizer-lhe, quo, pela or- 
gunização commercial das compras em 
grosso nos grandes mercados importa- 
dores naclonnes, o commercio syrio no 
Brasil, tornou-se um formecedor eco- 
nomico e barato que grandemente cons 
corre para desenvolver e ampliar os 
merendos Jlocnea. Além do que, não 
convém confundir os syrlos que já es- 
tão encorporados nau massa dn popu» 
lação brasileira com os assyrios que se 
trata, bem ou ma), de Introduzir em 
grande levas immigratorias. 

Sem muis sou criado e andor, (a) 


Pandih  Cnlogeras (ex-ministro da 
Guerru do Brasil), 

“Rio de Janeiro, 9 de Março de 
1933, — Exmo, sr. Paulo Tacla,  — 


Recebl hontem, sum honrosa carta do 
3 do corrente, na qual solicita minha 
humilde opinião sobre o seguinte con- 
ceito do dr Sousa Araujo: 

“Bastam-nos os eyrios. quo de norte 
a sul do pniz, se assenhorearam de to- 
do o nosso commercio e sugam todn 
a nossa fortuna”. 

Acho-o exnggermdo. Se os syrios, no 
Brasil se entregam de preferencia no 
commercio, outras correntes inamigra- 
torlas não tem agido de maneira dif- 
ferente. NÃo me parece que se tenha 
assenhorendo de nosso commercio e 
que, tampetuco, suguem toda n nossa 
fortuna. “Têm extendído suus opera- 
ções nos mais longínquos pontos do 
nogco territorio « isso consulta melhor 
os nossos intoresses do que n noção dos 
immigrantes que só operam nas capi- 
tacos ou nas grandes cidndes brastlolrns. 
Muitos membros da colonin estão in- 
tegrados à familia nacional, Os syrios 
merecememe n mesma sympathia que 
me merecem todos os que lnbutam 
neste Brasilgrando para um dia trans- 
formarem-no, como nós brasileiros o 
queremos — num grando Brasil, 

Sou com n mais «istincta considera- 
ção de patricio nt. — (a) Eduardo 
rourinho (eRdactor do “Jornal do 
Commercio", do Rio de Janeiro)", 

(Transeripto do “'Correlo do Para- 
nã”, de Curitiba). 
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| PUCIESE 


| O PEDICURO QUE NÃO 
| CAUSA DOR 


PRAÇA DO PATRIARCHA, 6 — 
Go andar — Sala 64 
“Telephone: 2-3963, 
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e 
A vesperal academica de ama- 
nha, com “A lingua das 
mulheres” 


cm mm 

EstA imulto udisntada, Já, a venda 
de Ingressos para a “Veaperal acado» 
mica” do amanhã, no Sant'Anna, com 
4 linda comedia “A Lingua das mu 
lhores", peça que multa gente que 
não a pôde assistir, cm suas primel- 
ms representações, nollcitou h Com- 
panhia de Comedias Modornus, dirt» 
glda por Antonio Palmn, fosso leva- 
da mails Ma vez nesta temporada, 


————s 


Exposição Augusto Hantz 


Hu dias que se acha  franquenda 
à visitação publica, m bella exposição 
de quadros do festejado pintor piu 
lista, Augusto Hantz, ora Instaliada 
no salão de espera do Cine Alham- 
bra, à rua Direita. 

Essa exposição, tem acolhido q que 
ta de mais fino em O nosso melo nr- 
tistico e soclul, Confirmam o exito, 
as ucquisições que tem havido estes 
ultimos eins, 

Já foram adquiridos os  soguintes 
quadros: “Prata da Bon  Vingem” e 
“Entrada da bavra” pelo dr, J, B. de 
Castro, “Tardinha” e “Agonia da 
Tarde” pelo prof, Fernando Borges 
Gurjão, “Mamão maduro” e “Coco 
Partido", pelo sr. Orlando A. Toledo. 





Uma campanha do “Gor- 
reio de S. Paulo” 


victoriosa 
Os trilhos da Paulista para além 
de Marilia — Será inaugurado 
dentro de alguns mezes o tre- 
cho Marilia.Pompeia, na rica 


zona agricola do Estado 


O protongamento da estrada de fer- 
ro da Companhia Paulista, além de 
Marilia, proseguc com grande inten- 
sldade, conformo Informação qu ob» 
tivemos no  escriptorio central da 
grande ferrovia, que servo no ntsso 
Estado, 

E tal é a Intensidade desses traba- 
lhos, quo 5º capora para dentro de al- 
guns mezcs un inauguração do trecho 
Marilla-Pompela, cortando uma das 
zonas agricolas mais ricas do Estado 
á B. Paulo, 

A inauguração «ss proiongamnto 
da líncha, entretanto, não pódo str= 
vir de pretexto à paralyzação dos tra- 
balhos da Paulista, que devem prose- 
gutr, cm direcção a “Tupan, 40 kilos 
metros adeante de Pompels, e, tam= 
bem, situada em zona de largas pos- 
stbilidades, Assim, no interesso da 
Pnulista, no interesse do Estado, e no 
da collcctividado, o prolongamento que 
ora sc executa até Pompela, deverá se 
desdobrar rumo a 'Tupan. Essa € 
uma dus campanhas victoriosas do 
“Corcrlo de S, Paulo". 


| 
- RADIO - 


Um programma espe- 
cial de musica lyrica 


na PRB9 


[| Mais um attractivo tem, hoje, O 
Iprogramma que nos apresenta a 
Radio Record, Uma transmissão 
especial de musica lyrica com o 
concurso da notavel cantora, sra, 
Emma Rocha Brito e do applaudi- 
do tenor sr, Antonio Alliegro, A'3 
21 horas, ouviremos essas duas vo- 
Res tão nossas conhecidas e queri- 
das, em um programma bem or- 
ganizado, onde sobresácem trechos 
e arias de varias operas, como 
“Norma”, “Boheme", “Rigoletto”, 
cantados por ambos e executados 
pela grande orchestra de concertos 
da Radio Sociedade Record, For- 
mando um contraste com estu 
transmissão, segue-se, após um cur- 
to intervalo, mais um dos interes- 
cantissimos programmas de Or- 
chestrações Modernas, escriptos es- 
pecialmente pora aquella estação. 











ESTAÇÃO DE ONDAS CURTAS DA 
HOLLANDA — ,PHOHI 


Comprimento de onda; 25,57 metros 
Horario: — 10,30 ás 12,30 — Hora local 


Programma de hoje: 

1 — 10,30 — Abertura e Hymno Na- 
clonal Hollandez, — 2 — 1040 — 
Quarteto cigano de cordas, sob a di= 
recção do Loc Cohen: 1º — Vienna 
sempre será Vienna, murcha, Johann 
Schrammel; 2º — Um conto de fada, 
Jonny Heykens; 3.0 — Vienna! clda- 
de dos meus sonhos, R, Sczlezinski; 4,0 
— Noite maravilhosa, valsa, GQ. q, 
Zlehrer, 3 — 1100 — Quarto de hora 
esportiva pelo sr. Groothoff, — 4 — 
1120 — O quarteto clgano de cordas, 
sob a direcção de Loe Cohen: 5º — 
Toca, cigano! — phantasia cigana, 1, 
Geiger; 6.º — Bzardas Hongrois n, 1, 
Philippe Barthott; 7.º — Snudades de 
cigano, Niklas Kempnor, — 5 — 11,40 
— O sr, W, 3. M. Linden falará sobro 
o sul da Frunça, — 6 — 12,00 — Quar= 
teto cigano de cordas, sob a direcção 
de -Los Cohen: 8,º Pot pourrl — tres 
chos de obras do Johann Strauss, O. 
Morena; 9,º — 'Toque-me um tango da 
minha terra! — Emo Plivery; 10,0 
A ln talgane, Arr, Loe Cohen, — 7 — 
12 A — Final e Hymbo Nacional Hol- 
nudez 








pin 
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“A Caixinha de Pandóra” é a 
“novidade louca” que o Re- 
creio apresenta hoje, no seu 
segundo programma 


Si o exito de um espectaculo ou de 
uma peça ne, pode contar pelas cn- 
chontes, “Pixel no rabo do tatu'..., a 
“iououra polygiota” que se vinha re- 
presentando no Recrelo deveria porma- 
necer ainda longo tempo no cartaz, 
Entretanto, a Empreza do Moinho do 
Jéca, que fol n crendorm desse novu 
genero, sem arte, sem tecohnica, e sem 
valdades, mas com graça À bessa, já 
hoje offorece o seu segundo program 
ma aquelles que todas ns noites em 
umbas as sessões enchem completa- 
mente o theatro da rua Rodrigo Silva, 
para assistir nos “dinbolicos desagui- 
gados” que ss encenam com muita 
propriedude, em quadros de grande 
eftelto. Assim, hoje já teremos “A 
caixinha de Pandóra” nova “loucura 
em 2 actos”. 

Sessões corridas das 20 horas cin 
dennte, devendo se prevent” que as 
cadeiras não são numeradas e que 
menores e senhoritos não podem en- 
trar, Domingo, matinée és 13 horas, 


F— 
Escolas da Colonia 
Portugueza 


As nulas de Literatura 
nas Escolas da Colonia  Portugueza, 
que habltunimente ce realizam ds 
sextas-feiras passam, doravante, a ser 
franqueadas tambem a todas as pes- 
tos que o queiram fazer no Sulho 
Portugal, A Rus Quintino BDocaluva 
n.o 76. 

A aula de Literatura, em forma ds 
conferencia e sob o thema “Ronas- 
cença Portugueza”, será duda pelo sr. 
dr. Marques da Cruz; e a de Historia, 
pelo sr. capitão Sarmento Pimentel. 

Hoje, essas duos aulns especinliza- 
das, têm o seguinte horario, Litera- 
tura, das 8,25 às 9,15; Historia, das 
9,20 às 10 horas. 








e Historia 





Limpeza rapida em vesti- 
des de senhoras 


Existe o Electro Chimica que faz 
tornar o vestido perfeitamente novo 
sem molhar e sem prejudicar o tecido, 
Tinturaria D'Oeste. Tinge-se em todas 
as córea. Av. S. João, 925. Tel, 4-0543, 








Vae se verificar uma scisão 


corno] O GENERAL GOES MON- 


TEIRO NÃO VAE COM- 
PARECER A” CONSTI- 
TUINTE 


porém está de viagem marca- 
da ao Rio Grande do Sul 


onde visitará as guarnições 
militares 


! 
| 








Gencral GO'ES MONTEIRO, 
ministro da Guerra 


RIO, 6, 4H). Os Jormues diviul- 
gurmm que o general Góes Monteiro 
lria esta semana à Constituinte, A 
proposito, escreve o “Dlurio Carlocnu"; 

“Podemos nesegurar, entretanto, que 
essa informação publicada nos vesper- 
tinos carece de fundamento 

O general não cogitou uté nora de 
ir ao Palacio Tiradentes, 

O su pensamento sobre às truba- 
lhos da Constitulnto cortina sendo 
o mesmo que expoz vo sr. Medeiros 
Netto, quando não ha muito o lider 
da malorin foi ao Ministerio da Guer- 
ra trocar idéns sobre cs trabalhos da 
Consttulnte: — a Assemblén deve agir 
livremento isenta da intromissão do 
elementos extranhos, Ahi está porque 
ainda desta vez o ministro Gõces Mon- 
toiro não acccitou o convite que lhe 
fo! feito. 

O gonerul, porém, catá de viugem 
resolvida no Rio Grande do Sul, A 
data da sua partida desta copítal aínda 
não foi fixada, mas será muito bre- 
vo. 

No sul, o ministro visitará 98 guar- 
nições militares da 3a Região, deven- 
do, de regresso, inspecclonar as forças 
armadas de Santa Catharina, Paraná 
e possivelmente 5. Paulo. 

EBnbemos tambem que o sr, Flores 
ga Cunha telegraphou ao general Góes 
Monteiro manifestando o sou pontos 
do-vista actual sobre n situação po- 
Mítica do pula.” 


politica na bancada bahianã 





Varios deputados vão romper com o interventor 
Juracy Magalhães 


RIO, 6 (H) — Corre a bocca 
pequena nas rodas políticas — ln- 
forma o “Jornal do Brasil” — ue 
está prestes a se der uma seisão na 
bancada bahiana. 

Muito embora nada se apresen- 
ta de positivo a confirmar qu au- 
torizar o boato, diz-se que diver- 
sos deputados da Balla á Cons- 
lituinte romperão com oq sr. Jura- 
cy Magalhães. Fala-se até que os 
opposicionistas em  perspertiva 
constituem a muioria da bancada 
da terra do Vatapá, 

Não se acredita naquelles cir- 


culos — accrescenta o journal — que |- 


o sr, Francisco Rocha, o sr. Pa- 
checo de Oliveir ae outros partida- 
rios de todos os governos venham 
a figurar no grupo dissidente. Mas 


ta tapa 
ça ta 


05 CADETES DO COLLE- 
GIO MILITAR DA BOLI- 
VIA OCCUPARAM HON- 
TEM OS QUARTEIS DE 
POLICIA 


Mas o general Lanza conseguiu 
parlamentar com os amoti- 


nados, que se renderam 


LA PAZ, 6 (H) — O motim dos 
cadetes do Colleglo Militar, na mar 
drugada de hontem, não teve con- 
sequencias, Foi antes do meio-dia 
que o general Lanza parlamentou 
com os amotinados que em segui- 
da se submelteram, 

O general Lanza conduziu-os. Jo- 
go depois, ao Collegio Militar, so- 
sinho sem nenhuma escolta nem 
força de especie alguma. 

Parece que os cadetes amolina- 
dos em numero de 28. foram insti- 
gados. , 

O povo não tomou parte no mor 
tim, que causou geral surpresa vis, 
to como todos os esforços do paiz 
visam agora a defesa nacional. 

Em todo o paiz reina completa 
tranquilidade. 





oro. 





o nome do st. Edgurd  Sunches, 
dentre oulros, rola nesses constas 
como um dos que se separurão do 
joven interventor da Bahia. 


MINOU O PRO- 


|COMO TERMI 
CESSO DA “GUARDA-| 
DE-FERRO” 


Foram absolvidos os 49 
membros dessa orgas 
nização 
BUCAREST, 6 Hj — O cha- 

mado processo da “guarda-de-ter- 
ro” terminou pels absolvição dos 
membros desta organização que 

em numero de 49 respondiam 4 
processo sob a ateusação de hna- 
ver conspirado contra a vida do 
ex-presidente do conselho sr. João 
Duca, 

'Os assassinos, segundo se noli- 
ciou, foram condemnados a pe- 
nas de trabalhos forçados perpa- 
tuos. 

O libello do ministerio publico 
proferida na audiencia de sabbado 
ultimo pelo commissario rexl Pe- 
trovicesco causara surpreza pela 
sun extrema moderação. O “veres 
dictum” de hoj enltrapassa, cntro- 
tanto, em clemencia todas as ex- 
pectativas e causou sensação em 
todos os circulos desta capital, 


0 DR. PEDRO CORREA 


MARQUES 


foi condemnado 


LISBOA, 6 (H). — A Ta Camara 
Crimunal do Lisboa condemnou o dr 
Pedro Corrên Marques, reductor chefe 
e editor do Jornal “A Vuz'. a quem o 
sr. Julio Gonzaga, Iingpector geral 
do Ministerio da Agricultura, movera 
processo crime de diftamação, na 4 
mozes de prisão correccional, multa de 
2,100 escudos e pagamento no sr, Julio 
Gonzaga da indemnização de 4,000 
escudos, O jornal fot tambem con- 
demnado a multa de 1200 escudos, 








e em 


O INTEGRALISMO E O 
TENENTE SOMBR. 


Uma carta daquelle militar 
abandonando o “Chefe 


. “4 
Nacional”... 

O tenente do Exercito, Severi- 
no Sombra acaba de abandonar o 
integralismo por discordar de 
seus methodos de acção. 

Publicamos u seguir a carta 
que aquelle official dirigiu aos 
nossos collegas do “Jornal do 
Brasil", do Rio, a esse respeito: 

“io, 2 de abril de 1994 
sr. Reductor — Tendo abando- 
nado a Acção Integralista Brasi- 
feira por motivos de ordem mo 
val e intellectual, não desejava 
vir de público detalhar factos e 
revelmr conversas de caracter 
confidencial. 

Em fuce, porém, da “Nota” da 
chefia da A, 1. B., de 19 de mar: 
co, publicada recentemente nos 
jornues do Rio « falsissima do 


Heomeço ao fim, sou forçado a dei- 


xar bem claro tudo quanto se 
passou, desmascarando o politico 
fracassado do dr KR. P., que ora 
tenta  mystificar un mocidade 
brasileira. 

Bm longo « documentado Lra- 
balho que os “Diatios Associa- 
dos” divulgurão, kistorio a genes 
se do movimento integralista, as 
trahições do st. Plínio, seus mer 
thodos fracos € tertuosos, us mor 
tivos do men afastamento, além 
de refutar as tolas necusações da 
“Nota” da A. dB. que só tinha 
um objectivo — intrigareme com 
os meus companheiros de farda e 
com o exmo, ministro da 
Guerra, , 

Estt  cluro que o ser. general 
Góes Monteiro, com quem aliás 
já conversei a respeito, de forma 
alguma poderia impressionar-se 
com as imoraes insinuações do 
plinismo desmeralizado, Quanto 
nos camaradas do Exercito, não 
lhes faco a injuria de suppor que 
teriam  nereditado nas declarar 
cões cavilosas do excmiguelista. 

Meu depoimento esclarecerã os 
integralistas sinecros e os hrasi- 
leiros. 

Agradece-lhe, sr. Redactor, a 
publicação desty carta o patrício 
mimirador, 5. Sombra, 


dee 


AS GRAVES INUNDAÇÕES 
NO ESTADO DE OKLA- 
HOMA 


Foram descobertos cada: 
veres de 3 mulheres c 8 


sr. 








crianças 
NOVA YORK, 6. (Hy, — Combiuito. 
cum de Elk Clty, no Estedo de Okia- 
homa, ese, com u enlta no seu Jelto 
do rio Wushta, forum descoberias ca- 
daverca de tres mulhcres o de oito 
crianças, quo porecunem alúgueas nas 


prosumídudes do Hammon, 

Os dessatres cansados pela inunda- 
cão são cnleulados em 625000 dolla- 
res. 


!) 
Gt aa 4 cado como o 00 ut 
E 


9 TRATADO COMMER- 
CIAL ENTRE O CHILE 
E A COLOMBIA 


terá a duração de 
3 annos 


SANTIAGO DO CHILE, 6 (MH) 
— O conselho de ministros appro- 
vou n5 linhas germes do projecto. 
de convenio commerelnl com a Co. 
lombla, or ual teri duração de 3 
annos, O tratado comprehende 
tambem q estabelecimento de uma 
linha de mavezação, entre Valpa- 
raizo o Buena Ventura, 

Na mesma reunião, o ministro do 
Fomento. communicou aos seus col 
legas a solução dada ao problema. 
do Transandino. solução esta que 
tedos os ministros julgaram sat!s- 
factoria. 


ate 
st— 


— oe 
Gentro Academico de Me- 


dicina Veterinaria 


Em reuntão de 27 de março pas: 
sado, à directoria do Centro Acade- 
mico de Medicina Veterinaria re- 
solveu crear cs Departamentos au- 
xilinves. o que virá prestar indis- 
cutivelmente os melhores serviços 
ú necção dese orgão de classe. 

Foram nomeados para o Depar- 
tamento de Cultura Social, que sº 
encarregará dn organização das so- 
lennidades, comemorações, rece- 
pções, bailes, excursões de caracter 
recreativo, Intercambio univorsila- 
rlo, os ses,: presidente, Quincu 
Corrêa; auxiliares: Sylvio Bitten- 
court e Plinio Nascimento Faria, 

me je — 
PUBLICAÇÕES 

Gula Fiscal — Recebemas 0 nus 
mero 75. correspondente ao incz de 
março, dessa importante publica- 
ção especializada em assumptor de 
Direito Commercial e Fisenlização 
Federal. orgom que é da Associa- 
ção dos Collectnres e Eserivãos do 
Estado de São Paulo. , 
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ra de arte que fica collo- 
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VARIAS DE ESPORTE 


O campeão mundial, dr, Ale- 
xandre Alekine, venceu q segun” 
da partida do torneio de xadrez 
que está disputando contra Ber 
goijubow, 


+ 


“A Liga Carioca de Futebol. sor 
Heitou Jicença à Pederação Dra 
sileira de Futebol para o Ame 
rica FP, Co enfrentar no proxio 
dia 21 do corrente um clube 
paulista, sem po entanto, citar q 
seu nome, À licença foi concedi- 


da, 
(o) po 

Volla-se a falar na subslilui- 
ção do se, Luuro Gomes na Fer 
deração Brasileira de Futebol, Ha 
tempos o presidente sambentis- 
la demitliuese, mas ulé agora, u 
APEA não lhe deu substituto, 
lodavia, como q sua resolução é 
irrevogavel não lia oulro remer 
dio senão indicar vulro esportis 
ta para oceupar a vaga deixada 
por elle, Varios nomes vieram a 
baila, mas nada de apparecer o 
candidato, Hontem, porém, infor- 
maramenos que o caso Já havia 
sido resolvido, Procuramos son” 
dar o lerreno cc conseguimos 
apurar que o substituto do sr. 
Lauro Gomes na FP, DB. IF. serio 
sr. Luiz de Barros, influente pa 
redro tricolor, um dos “lideres” 
do profissionalismo brasileiro, 

—(:)— 

Zuza reoppareceu 
Corinthians, Lendo 
seu treino, 


hontem, no 
agradado q 


O Vasco du Gunma, excursiona- 
rá no proximo mez de múio a car 
pital do Espirito Santo. pois, 
para isso está reinando uma 
guarnição à 8 remos. 

Engolegarto, lunbem seguirá 
afim de enfrentar novamente O 
sem vencedor do anno passado. 
Tomarão lumbem parte na dele 
gação, uma lurima de poloaqua- 
tico e uma de cestobol, 

O Santos PT, C, uffereceu 
IHOVOSV0O de luvas, um ordenar 
do mensal de 12008000 e um em 
prego público ao centroavante 
Petronilho, para defender as cor 
res do clube praiano no corrente 
anno. O ex-deanteiro do E. C. 
Syrio recusou a offerta assim 
como regeitou uma offerta em 
melhores condições feita pelo 5. 
Paulo F, C.. Pelo visto Petro res 
gressará mesmo para Buenos Ai- 
res, reintegrando novamente a 
equipe do San Lorenzo de Almar 
gro, campeão profissional argen- 
lino de 1933.º 

O encontro  SehmellingUzecu- 
dun será realizado a 14 de maio 
vindouro, 

O antigo campeão do mundo, 
partiu para a Alemanha afim 
de repousar, devendo regressar 
no fim do corrente mez para re 
começar o Ircinamento, interroim- 
pido pela lesão que acarretou a 
paralyzia da mão esquerda, 


Informam-nos que o 5, Paulo 
F. 6. offereceu 50:0008000 pelas 
bemfeitorias do campo da A, À. 
São Bento, com uma condição: 
o alviceleste lerá que transpasr 
sar o contracto do campo ao lrir 
color, Caso seju clfectuada essa 
negociata, o clube du Floresta du 
rá inicio immediato às obras par 
ra a construcção de seu futuro 
estadio, Assim sendo, pura o uns 
no a cidade de São Paulo conta- 
rá com mais um optimo estadio, 
Fazemos volos para que este 
consta se por uma realidade, 

Oswaldo, o valoroso atacante 
cariocas está treinando com afin- 
co afim de integrar a turma do 
Botafogo que irk excursionar per 
la Europa, 


— — 
+ 


O Fluminense está aguardando 
a chegada de Volorantim que 
militou no São pi 

A eliminação de José continua 
no cartaz, À decisão extremada 
dos dirigentes tricolores causou 
verdadeira supresa nos cireulos 
esportivos da Puulicéa, porquan- 
lo, até hontem, eram ignorados 


TS". 
Campeonato Juvenil 


de Futebol 


Em continuação do campeonato jus 
venil patrocinado pela Associação Por- 
tuguezo de Esportes, serão ronltzados 
no proximo domingo, 8 do abril, mnls 
4 Jogos, sendo dots no campo da Por- 
tugueza o dois no campo do O. A. 
Paulista. 

Ypiranga x Humberto 1, às & horas 

e méla, o Portugueza x Sudameris, ás 
10 horas, jogarão no campo do gremio 
luso, no Cambucy. Julzes srs, Affon- 
so Mesquita e Alvaro Penna, respeotl- 
vamento. 
Byrio x Paulioéa, às 8 horas o mola, 
e Corinthians de B. Castano x Graça 
Arenha, és 10 horas, no campo do O, 
A. Paulista, 4 rua da Moóca. Julzes 
gra. Hugo Colarile o Benedicto Amaral, 
respectivamente, 








os motivos que induziram a dire: 
cloria do elube da Floresta a eli- 
minar o seu optimo arqueiro, 
Hoje, porém, já podemos dar 
alguns pormenores, assim é, que 
segundo declarações de pessoas 
que nos merecem toda a confiança 
ma vespera do jogo com o Syrio, 
dust estiveru uté às 4,00 horas 
da madrugada de domingo no ca 
samento de um seu parente, No 
dia do jogo recusou-se entrar cm 
campo, sob a allegação de que 
estuva cansado, O faclo é que 
José, unte-hontem, procurou um 
director do São Paulo |. GC. 
tentando barmonisar sua siltução 
no clube. Na ultima reunião do 
tricolor, porém, a directoria 
manteve a pena ec em considerar 
cão do seu comporlamento resol- 
vem não communicar o facto a 
APEA, afim de não o prejudicar. 
Quer dizer que Jose, embora cli- 
minado pelo São Paulo PF. C,, 
poder dispultir o campeonato 
deste unno para outro clube, tu- 
do, porém, dependendo do passe, 
Antes assim, pois, podia ser 


peor.., 
tt) 


Agricola, o oplimo médio di- 
reito que disputou o priníciro 
campeonato de prolissionaes par 
ra o America, regressou ao seu 
untigo clube pois já assignou 
contracto com o São Christovão, 

mel 4) 

O conhecido technico carioca, 
Vinhaes, levou uo conhecimento 
du directoria do Bangu" que não 
continuaria mais na direcção les 
ehmica do clube gere dA 

=!) — 

Ma dias demos uma nota de 
que, Muzzulo havia abandonado 
o Santos |, G,, porque o treina 
dor santista não concordou com 
a realização do jogo umistoso 
com o São Paulo FP, C.. Agora, 
porém, após ler conferenciado 
com o presidente do clube praia 
no, o exclechnico corintiano ver 
tornou so seu posto, 

Interessante, Este incidente foi 
lucrativo pura Muzeulo, pois O 
seu ordenado que era de 700$000 
passou a ser de 1:00U$000, Vu- 
leu... 

-—(*)— 

No Estulio Brasil, do io, der 
ver voulizurse amunhi, o en 
contro pugilistico entre Izidra 
Sá e Jack Tigre. 

Essa lucta: foi transferida em 
virtude do leve brazileiro estar 
atacado de grippe. 

Juck Tigre será substituido por 
Gabriel Pena. 

(1) — 

Dentro de poucos dias, Pogos 
de Caldas receberá a visita de 
um grupo de jornalistas du Assor 
ciação de Chronistas Desportivos 
do Rio. Os jornalistas enriocas 
irão enfrentar os lennistas do 
Poço de Culdas Country Clube 
cm disputa da taça  ““Lhermal”, 
offerta do industrial paulista sr. 
Serrano de Custro, proprietario 
da Empresa de Productos Ther- 
mal, 

Aos collegas curucas estão 10" 
servadas homenagens por parte 
do Prefeito locul, de, Assis dé 
Figueiredo uv do Poços de Culdas 
Country ao 

O sr, Lauro Gomes, continua 
dispondo do palrimonio de seu 
clube, Como é do conhecimento 
publico a maioria dos elementos 
de destaque da A, A, São Bento 
forum vendidos pelo actual prer 
sidente sambentista, afim de des 
contar sessenta e tantos contos 
que emprestou ao clube. Agora 
soubemos que o passe de Men” 
des, excellento extrema direita 
foi vendido ao Santos E. CG. per 
la quantio de 4;000$000. O ex 
pontua do ulvi-celeste estreari no 
clube de Villa Belmiro, contra q 
Palestra Hulia, no dia 10 do cor 
rente, cm jogo de campeonato, 
Como vemos, apesar dos protes 
tos feitos pelos chefes da oppor 
sição sumbentista por intermedio 
da imprensa paulista, o sr. Lauro 
Gomes continua ugindo dictulo- 
rialmente dispondo u seu bél 
prazer dos oii do clube, 

Em virtude da impossibilidade 
do Fluminense conseguir o con- 
curso de Dubarte, entrou imme- 
diatamente em negociações com 
um grande centro-utacante de um 
dos maiores clubes Argentinos, 

Trata-se de Juan Arrilaga que 
pertenceu ao River Plate, famoso 
clube dos millionarios, campeão 
de 1942, 

Arrilaga actuou ao lado de 
Bernabe Perreyra e para se po 
der avaliar o seu valor basta ci: 
tar que o River Plate pagou ao 
Quilnes, pelo passe de Arrilaga 
nada menos de 22000 pesos € 
4.000 pesos ao jogador, isto é, 
100 contos em nossa moeda, 


> 
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O jogo nocturno entre o S. Paulo F, €., desta capital, e o America F. €., do 
Rio, promette revestir-se de phases interessantes — A equipe carioca apre: 
sentar-se-á em campo integrada por quatro “craks” argentinos e por Nabor 


Amunhã, à noite, teremos mais 
um encontro interestadual de 
futebol, No campo da Floresta 
enfrentar-seo as equipes de 
profissionnes do S. Paulo FF, C,, 
desta cnpital é America FP. GC, 


ARAKEN 


do. Rio. Trata-se de uma pugna 
que está despertando grande jn- 
teresse entre os adeptos do por 
pular e violento esporte bretão 
e que dada a cfficiencia das 
equipes  contendoras prometle 
ser dispulndissima, proporcio- 
nando-nos phases de bom fule- 
bol. 

O Americo apresentar-se*á cm 
eminpo com a suas turma com 
pletamento remodelada c for- 
mada por cleumentos de destaque 
no futebol sul americano é cu- 
ropeu. Assim lemos Dela Tor- 
re, zagueiro, Arresi, médio cs- 
querdo, Iussora, meia «e querda 
e Rivarola, meia direita, quatro 
“cracks” do futebol argentino, 
que se exhibiram domingo ulti- 
mo no Rio; Fernando, ex-centro 
médio do Pluminense, que fez 
successo na alia; Nabor, ex- 
centro atacante da Porlugueza. 

Com um esquadrão tão pode- 
roso o America apresenta-se pe- 
ante o publico paulista, bastun- 
te esperançado de livrar uma des 
forra das derrotas que soffreu 
no anno passado nesta capital por 
altas contagens. E' verdade que 
em conjuncio o “onze” umeriva- 
CESTO 
QE EV TMTER RR 


Bino, o ex-centro médio 

do S. Paulo, falleceu hon- 

tem em Campinas, sua 
terra natal 


Fallocou ante-hontem, em Campinas, 
Albino de Ollvelza (Bino), que du- 
ranto muito tempo dofendeu as cóces 
do São Paulo F. Clube, formiándo com 
Milton ce Arminana, a linha média, 

Somente quem teve o ensejo do as- 
sistlr às partidas que Bino disputou 
na difficil posição é que pode ajul- 
zar o que foi a actuação deste elemen- 
to que jogando num quadro possante 
era o Jogador quo apesar de não possuir 
a fama dos que mello se encontravam, 
Jogava com esforço digno dos mais 
elevados cloglos. A's vezes quando fin- 
davam as partidas tinhamos mesmo a 
impressão de que Bino para rosistir 
às investidas da línha ndversaria, pas 
recia ter crescido no campo pelas suas 
Jogadas. 

Se em certas partidas não appareeia 
pela sua actuação, nunca compromot- 
teu, por que com grande amor e de- 
dicação defendia as cores do tricolor, 
Bra em respeito ao esforço de Blny 
auc através das nossas chros 
nicas sempro procuramos encorajal-o, 
animando o seu espírito para outras 
partidas em que tomaria parte, 

Defendia com um denodo extraordk- 
narlo, poupando us suas forças, com 
a ajuda que dava a linha de utaque, 
commandada por “EL Tigre”, 

Sentimos sinceramente u morto de 
Bino, porquo como esportista nunca 
prevaricou, tendo sempre cumprido os 
seus deveres nos campos da lucta, 

Bello coração de esportista, que 
sempre hateu com enthusiasmo pelo 
São Paulo FP. Clube. Bello exemplo de 
um Jogador de futebol sem jaça! 

Todos deverão como nós tambem 
lembrar-so  daquello Jogador que, 
aposar do seu pouco plysico, luctava 
com bravura na sua posição em todas 
as refregas em que Lomava parto, Bino 
representavi sempre o coração do es= 
portista, exigindo quas! até o sacrifl- 
clo o maximo trabalho dos musculos, 
que não sq enrigesseram durante as 
suas actividades esportistas, 

Bino falicceu, na sua Lerra, na cucans 
tudora Campinas ondo aprendeu a jo- 
gar futebul, no veterano Ponte Preta, 
Teve esto consolo na morte, 


NOTA ee dg 
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no não possue  credencias para 
poder vencer o formidavel qua- 
dro do tricolor, mas, levando-se 
em conta o valor individual dos 
seus elementos, não resta duvi- 
das que se trata de um adversa- 
rio perigoso e cupuz de alguma 
surpresa, Tudo dependo de sa- 
Der resistir nos primeiros mo- 
mentos de lucta, E verdade que 
o lriumpho para o clube visi 
tante é um tanto dificil, mas, 
não se lrata de'uma cousa im- 


de alta categoria, A questão toda 
e que embora sem grandes espe- 
runças na victoria o America cun- 
tu uma equipe capaz de resistir 
valentemente ao seu forte adyer- 
sario de amanhã, mesmo tendo 
contra si os factores campo « 
torcida. 

Quanto ao “onze” tricolor, 
como de costume, apresentar-se=á 
eum a mesma eschlação que lhe co 
nhecemos, Isto já é um signal de 
que levará vantagem sobre o seu 
competidor, Contudo é preciso 


ridade. E' que no futebol nem 
sempre o mais forte leva a me- 
lhor, O clube da Floresta, hoje 
em dia possue sem favor algum 
o melhor conjunto dos CMpUS 
nacionaes, Não ha no Brasil um 
clube sequer, que conte com unia 
equipe em tão bôas condições de 
entreinamento como à do S, Pau- 
lo F, G., O segredo da efficien- 
ciu lechnicu do quadro tricolor 
não reside na qualidade de seus 
jogadores como acontece nos de- 
mais clubes, mas sim, unicamente 
no valor conjunctivo do “onze” 
todo, que trabalha como se fosse 
uma peça só, Ha varios annos 
que o clube da Floresta vem man- 
tendo sempre o mesmo quadro, 
com pequenas c insignificantes 
modificações. Não é, portanto, 
segredo para ninguem que o 5, 


CESAR, 

Os jogos de Campeonato 

da Apea para o proximo 
domingo 


Em continuação da disputa dos sens 
campeonatos, à APEA fará realizar do- 
mingo proximo, os seguintes Jogos: 


PROFISSIONAES 


5. € Syro x Palestra Italia, 

Campo da Palestra, Parque Antar- 
etica, 

Juíz dos primeiros Quadros, 
Hummel Guimarães, 


Julz dos segundos Quadros, Antonto 
Janeiro, 

Representante, 
Noschese, 


José 


sr. Pedro Antonio 


PRIMEIRA DIVISAQ DE AMADORES 

G RA. Halo Brasileiro x Castel- 
lões F. C, 

Campo do Italo, rua dos Prazeres, 
2 — Villu Maria Zola. 

Julz dos primeiros quadros, Antonio 
Julio Gonçalves, 


Juiz dos segundos quadros. Americo 
Bucelll, 


Representante, 
Pellegrino. 
Luso Brasileiro F, C, x São Caetano 
à C 
Cumpo do São Cactano, 
Julz dos primeiros quadros, Paulo 
Wenzel, 


Julz dos segundos quadros, Paulino 
Varro. 


Represontante, sr, José Notaro, 

Jardim America FE. GC x Lusitano 
FP; q 

Campo do Lusitano, rua Rio Bani- 
to, apa. 

Julz dos primeiros quadros, 
Menoa, 


Juls dos segundos quadros, Antonio 
Taveira, 

Representanto, ar. Antonio Rinaldi, 

C. A, Parque da Moóca x E. C. Hum- 
berto 1, 

Campo do Humberto 1 rua França 
Pinto, 138, + 

Julz dos primeiros quadros, Romeu 
Gurbo. 

Juiz dos segundos quadros, Arthur 
Janeiro, 

Representante, st, Luis Reguda. 

União dos Operarios x A. A, Lusladas 

Campo do Ramenzoni, avenida do 
Estado, 8, E 

Julz dos primeiros quadros, 
Thomo, 

Juiz dos segundos quedros, Nestor 
Bliva, 

Representante, ar. Armindo Henri- 
que, 

Estrella da gaude F, O x O E Fa- 
bricas Orlon, 

Campo do Orion, ruas São Jorge, 28, 


ar, Pedro Orestes 


A, 


Adão 


Pedro 


Juiz dos primeiros quadros, José 
Aloxandrino, 
Juiz dos segundos quadros, Jaié 


Vigena, 
Representante, sr, José Coutinho, ! 








possivel, mormente sabendo - sul 
que possue em suus fileiras cracks | 


não se fiar muito na sua superio- |. 


... 
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Paulo TF. C, possue o quadro 
mais perigoso do Brasil. Vale 
a pena, pois, assistir a uma cx- 
hibição feita pelos tricolores, 
principalmente sabendo-se que 
torão pela frente uma contendor 





OSCARINO 


disposto e capaz de resistir com 
gulhurdia, 
O jogo noclurmo de amanhã é 
daquelles que conseguem arrastar 
multidões, isto porque ambos pos- 
suem credencines. Haja vista a 
ussistencia que compareceu qo 
jogo que o America sustentou 
domingo ultimo frente ao aVsco, 
em disputa do campeonato cario- 
en de profissionues, Este jogo 
rendeu muis de 100 contos de 
réis. O America não levou a me- 
Jhor, mas, conseguiu demonstrar 
abulmente sua classe, Isto foi o 
sufficiente para se poder fazer 
um calculo do que será a lucla de 
amanha, à noite. Tudo, portanto, 
leva a fazer-nos acreditar que le- 
remos uma peleja fertil em Jances 
emocionantes e repleta de phases 
agradaveis. Emifim, um jogo que 
fará vibrar de intesa satisfacção 
os afficionados paulistanos. abra 
Isso os dois clubes dispulantes 
prepararam com buslante interes. 
se suas equipes, deixando-as em 
excellentes condições para não 
soffrer qualquer contra-lempo, 


[8] 
PELA APEA 
COMMISSÃO DE SYNDICANCIA 

A Comissão de Syndicancia 
effectuará hoje, às 2090 horas, 
suu reunião semanal, solicitundo- 
se o comparecimento dos seus 
membros, ses. dr. Ignacio Abdul- 
kader, dr. Pedro Buldassari, Mar 
noel Aruujo Cunha, Newton Peo- 
reira da Silva e lugenio Sodré 
Borges. 
COMMISSÃO AUXILIAR DE 

SYNDICANCIA 

A Comissão Auxiliar de Syn- 
dicuncia lunbem realiza hoje, 
sextufeira, às 20,90 horas, sua 
reunião ordinaria, solicilundo-se 
o comparecimento dos seus imem- 
bros, srs. Luiz Damasco, Armin- 
do Henriques: José Coutinho e 
Luiz Hegada, 

PEDIDOS DE INSCRIPÇÃO 

Deram entrada hontem, na 
thesouraria os pedidos de ins 
cripção de Orlundo Carraro, An 
drêé Caceiolito, Pedro Vossa, 
José Luiz Romuno, Eduardo Pi 
Pelegrin, João Palermo, Ricardo 
Rodrigues de Sousa Lilho, Van 
credo Alves du Cunha, Luiz Hen 
rique de Oliveira, Jose dy Cut 
mo, Damião Ruiz, Juyme de Uli- 
veira, paru o GC. A. Paulista, 
João Suburevicio Jovino Miguel 
dos Santos, Arthur Silva, para 0 
CG. A. Parque dy Moóca, Luiz 
Barolo, paru o E. 6. Humberto 1, 
Bernurdino Tranchesi, José Be- 





nedicto Decoussau, para. o São 
Paulo FP, CG. Victor Modesto 


Scuglizzl, João de Sousu Adão, 
para o União dos Operarios |, 
GC. Murio Calejo, José Cintra 
Freire, para o €, E. Orion, An- 
tonio Gatti para o São Cactuno 
E. C. e Sebastião do Amaral, par 
ra o Estrella da Saude 1º, C, 

o] 
Competição athletica pa- 
ra estreantes e novissi- 


mos no Esperia 

Aflm do preparar os seus uthletas 
estreantes para a proxima competi- 
ção da P, P, A, o Esperia fará rea- 
lizor duas competições nos dins 8 o 
15 do corrente, destinadas aos athictas 
dessa classe, 
Por occnslão da festa social, mar- 
cada para o dis 20 do corrente, havera 
outra competição para estrenntes e 
novissimos, 
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ande embate interestadual de amanhã no campo da Floresta 





O) Campeonato Mundial e a organi- 
zação do seleccionado brasileiro 





A contribuição dos profissionaes — Um officio da 
C. B. D. endereçado à F. P. F. 


Depois da lufada que passou 
pelo futebol brasileiro com a im- 
plantação do regime do profissior 
nalismo, as entidades ficaram 
um tanto divorciadas, com grande 
prejuizo para uns c beneficios 
de outros, 

Agora, com a realização do 
Campeonito Mundinl a ser dis 
putado em Roma, achuse a O, 
B. D. a brúços com uma grande 
difficuldade que é a organização 
do seleccionado profissional, que 
deverá seguir como representan* 
te do futebol brasileiro, no gran- 
de campeonato, no qual se acham 
inscriptos varios paizes já com 
os seus seleccionados completa- 
mente organizados e em forma, 

Agora, enviar uma selecção pur 
ru o estrangeiro que de facto 
não represente a força maxima 
do nosso futebol, é uma verdar 
deira aventura, Não conseguire 
mos nem ao menos a clugse de 
finalistas, pois é bem conhecida 
a pujança que representam as 
selecções du Italia, Austria e 
Hespanha, com as quues teriam 
por certo de luctar os nossos hor 
mens com grande energia para 
vencer, (O exito da nossa re: 
presentação, depende da organi- 
zação da nossa “onzada”, que de” 
ve ser feila sem partidarismo e 
com justiça, debaixo do maior 
criterio, : 

Cuso a-Liga Carioca ea A, P, 


E. A. não forneçam seus elemen- : ] 
tos, é melhor que desistamos do | definitiva dos dirigontes do fu 


campeonato mundial, para 


farmos assim, resultados contr 
producentes, 

A € B. D. enviou sobre este 
magno e palpitante assumplo o 
seguinte officio: 

“Rio de Juneiro, 4 de março 
de 1934, — Exmo. sr. presidente 
da Federação Brasileira de Fu 
tehol. 

Attendendo à solicitação da 
Liga Cariocn de Futebol conti 
da no officio m. À 4217, em rea 
posta ao que lhe dirigi sob on, 
975/M, cujas copias junto, mas, 
principalmente, ao proposito em 
que estou de fazer participar do 
Campeonato de Roma, um selee- 
cionado que seja, o quanto possi- 
vel, u mais alta expressão do fu- 
tebol brasileiro, dirijo-sme as, 
excia. appellando para que a di 
gna Federação, concorra effi- 
cientemente no sentido de remo: 
ver quaesquer difficuldades, habi- 
litando aquelta sua filiada com a 
necessaria licença para ceder os 
fogadores já solicitados, 

Assim, agindo, v. excim ca 
Federação Brasileira de Futebol 
terão contribuido patrioticamen- 
te para que o nome do Brasil. — 
que temos o dever de collocar 
acima de quaesquer  dissenções 
ou vaidades de ordem pessoal, — 
seja mais uma vez engrandecido 
e glorificado no estrangeiro, 

Sem mais firmome cordial 
mente. — (n)) LUIZ ARANHA”. 

Vamos esperar pela palavra 


evi- ! tehol profissional, 





Regulamento da nrova nedestre 
“Volta da Penha”, instituida pelo 
Clube Esportivo da Penha 





1) Organizada pelo Clube Es- 
portivo da Penha e patrocinada 
pela Liga Athletica Paulista, fica 
instituída a prova “VOLTA DA 
PENHA”, de caracter permanen- 
te, cuja realização terá logar,na 
manhã do segundo domingo do 
mez «e Abril de cada anno; 





2) 
te: partida do Largo 8 de Setem- 
bro, (em frente no Grupo Esco- 
lar da Penha) rua da Penha, run 
Caquito, rua Padre João, estrada 
de São Miguel, rua Maria Carlo- 
ta, Av. Conde Frontin, rua Gua- 


O percurso será o seguin- 


vamna, av. Celso Garcia, me 
Commendador Cantinho, rua Ca- 
pitão João Cezario e chegada na 
séde do Clube; 

4) Serão distribuidos juizes de 
controle no percurso; 

4). Será permitida a parlici- 
pação somente nos Clubes filia- 
dos n LAP e amadores nella re- 
gistrados; 


5) O amador que estiver cum- 
prindo qualquer penalidade na L. 
A, P. não poderá participar; 


6) O Clube promotor confere à 
L. A. P.o direito de recusar a 
inseripção q quem julgar conve- 
niente, nssim como a deselassifl- 
car o amador que, durante a pro- 
va, incorrer em falta; 


7) Cabe exclusivamente ao ar. 
bitro geral resolver quacsquer 
vasos omissos do presente regu- 
lamento; 

8) As inscripções serão recer 
bidas na stde do Clube Esporti- 
vo da Penha ou na Secretaria da 
L. A. P, até hoje. 

9) Será cobrada à importun- 
cia de 19000 por inscripção de 
athleta; 

10) O tiro de partida será 
dado às 8,440 horas, havendo uma 
chamada às 8 horas; 

11)  Entrarão em disputa 7 ta- 
cas, de posse deffinitiva, assim 
distribuidas; 

| taça á sturmas de 5 corre- 
dores que se collocarem em 1o,, 
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%0, 20. do, do. lugares, dentro aos 
cinco minutos após a chegada do 
primeiro amador collocado; 

dt Inça para a turma de ló 
corredores dentro do tempo re 
gulamentar; 

1 taço para turma que collm 
car o maior numero de represen 


tantes dentro do tempo regula 
mentar; ) 
12) Premios individunes : 


1 bronze artístico ao 1.º ama- 
dor collocndo; 

1 medalha de 
amador collocado; 

1 medalha de bronze com cen: 
tro de prata ao 3º amador col 
Joendo; 

f medalha 
tro de prata 
locado: 

1 medalha 
tro de prula 


prata ao 2 


de bronze com cen- 
ao 4 amador col- 


de hronze com cen. 
ao 5º amador col- 
locado; 


1 medalha de bronze aos 
amadores collocados do 6.º ao 90, 
logar. 

14) Para cffeilo da contagem 
de pontos serão observados cin 
co minutos após a chegada do 
primeiro amador e, no caso de 
empate de turmas, vencerá aque) 
la que collocar o primeiro alhleta 
na relação geral; 

14) Os premios serão entre- 
gues no dia 21 do corrente mez a 
tarde, na séde social do club! 
promotor. 


—— 
Pela A, A. 


ABERTURA 


] 
São Paulo 


DO CLUBE AS SEGUN- 
DAS-FEIRAS 

& directoria da Athietica cm reunião 
ronilguda a 3 do corrente, determinou 
n nbertura do clube, somente és 15 
hora, todas na segundas-fóiras u par 
tir de D de abril, 


VESPERAL DOMINGUEIRO 
A directoria da Associação Athiotica 
Sio Paulo, fará realizar no proximo 
domingo, dia B de abril mais um da: 
ecus apreciados e concorridos vespe- 
raes domingueiros, que terá Início na 
bora do costume. 
CHAMADA DE NADADORES 
A Athletica podo por nosso Inter- 
medio o comparecimento da todos o: 
nadadores que vão participar do Cam- 
peonato Paulista do Natação, mn TEM 
Vizar clomingo, dia 8, na piscina do S 
O. Cermania, o pontual comparec!- 
mento és 12240 horas, na stde social, 
afim de segulrem todos uniformizados, 
pera o local das provas, 


+ DR. JACY BARBOSA 
MEDICO 


Especialista das molestias dos Olhos 
Consultorio: PRAÇA DA SE' 48 — 
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O grande embate pugilistico de ama- 


nhã entre Spalla e Nilles 





O VALOR DE AMBOS OS CONTENDORES - 


Spslia foi o primeiro italiano que 
girou o mundo combatendo pela con- 
quista do um tituls e pelo prestigio 
de uma raça, à lntme, 

SBabbado o veremos combater, depois 
de tantos núnos, contra o ex-campeão 
da França, Maroei Níllos. 

Em torno desi4 lucta muito se tem 
dito o cscripto o ainda mais, depois 
da corta do Nilles que, seguro do seu 
passado, declurou poder deitar por ter= 
ra à Bpalla, Tous cetão com o frances, 





MARCEL NILLES, ex-campeão 


ditros com o ctulono, Na verdado 
o valor do cada um qucidirá m questão, 
Os dois cx-cumysóvs jun foram directos 
pdversnrios no cam pe unto curopeu e 
emquanto Marzel Nica vinha climi- 
mando u Coto, 115 combate com gl- 
ganto hollundes Ver Der Ver, Spalla 
eurgiu clominmado a cole mim com- 
bate micimoravel dá Arena do Milão, & 
frente de uma cucrme multidão de 
80.000 prssoas. 

Por cccaslão dessa Jucta, O Ducoe De- 
nito Mussolini dirigiu q Spalla q see 
guinto telegrama: 

“Necessario o vencer pela Mula, pes 
to faselimo, por si. Alla. Mussolhal,* 

A esse telepramm. Spalla respondeu, 
tips a victotin 

"Combute: poa tralha significa ven 
cer”, obedoci, — Spalia, 


Ao combate nssistiram Carpentier é 
Nillcs. Este ultimo, ncssu coccastão, 
lançou seu desafio olficiul para o cam- 
peonsto europeu, alfirmando que fóra 
vencido devido 4 ums luxação uu mão 
e não por supirigrcade do Van Der 
Ver. Tel desatiy nho redundou em 
combato cla falta de homologação 
por parto du Federação Pugllistica e 
aluda porquo gpalla estava multipla- 
mento compromiszugo como, logo upós, 
reúlizou combates com o Toro dos 
Pampas e o ex-campcão mundial Gene 
'Punney, O copaço se cntrecortou do 
radios sonsacionaes nesses combates, 
álnda é da memoris do todos. En- 
trementes, na longingua Europa, o 
campeão Francis Murccl Nillcs defen- 
dia encrgicamente o seu titulo, sus- 
tentando a suprenncia do box fran- 
ces com boxcurs americanos.  Nílies 
ubtovo nitídas e grandes victorias con- 
tra Box Scanloau. o chileno Quintin 
Romero Rojus. 

Funha K, O, Ro compcão canadenso 
Larry Geaine, em quatro dramnuticos 
pesnitos,  E' ds bo notar quo ucsse 
combato o françsz Nílics fo! atirado 


o. e e a) 
O torneio início da Acea 


=——— 


ONZE CONCORRENTES INS- 
CRIPTOS — AS PRELIMINA- 
RES SERÃO DISPULADAS NO 
DIA 15 E AS FINAES E SEMI- 
FINAES NO DIA 22 DO 
CORRENTE 

Continuam bem animados os 
preparalivos para a realização 
do terneio inicio eliminatorio da 
Associação Commercial de Es- 
portes Alhleticos, que lerá Jugar 
pos dias 13 e 22 do corrente, A 
abertura da temporada futebolis- 
tica commercialina está sendo 
aguardada com bastante interes 
se pelos lrequentadores dos cam 
vos aceunos. Alé a presente da 
tu inscreverum-se nada menos do 
que onze clubes, csperando-se 
que até o dia do encerramento 
das inscripções mais uns qua- 
lro ou cinco concorrentes Lomem 
parte no lorneio, 

Afim de tornar o torneio ini 
cio mais interessante, u director 
ria da Acea, em sug ullima reu 
união, resolveu dividil-o em duas 
partes. Assim é que no dia ló do 
corrente Leremos us provas pre- 
liminares, ficando os jogos fir 
naes e semi-linges para serem 
disputados no dia 22 do corren- 
le, 

No dia 22, antes do jogo final, 
a directoria da Acea fará a en- 
troga das medulhas conquistadas 
pelos jogadores do seleccionado 
verde, num torneio da “melhor 
de tres”, contra o seleccionado 
da divisão azul, 


so solo por sete vezes 0 depois, no 4,0 
round, com denodada energia e renc- 
ção, atirou por terru o formidavel ca- 
nadonso para um somnc prolongado, 
Diga-so do pasogem quo era o mes- 
mo canadonso que, duls antes, atirou 
so solo o mastodontico Carnera, Ou- 
tra victorin significativa foi À que ob= 
'teve contra Glucsppe Spalla, irmão de 
Erminio, o seu adversario de sabbado, 
Fol essa n mais oprecinda viotorin de 
Nilies e que mais gntifez no seu in- 





Jrancez, adversario de amanhã: 
“do ex-campeio europeu 


timo, mas, hoje catá Spalla, por for- 
ça do destino, frentes a Nílles para des- 
forrar, ainda em tempo, a derrota «o 
seu irmão Gluseppa Spalla, Multas 
outras verdadetcas butulhas tove Nil- 
les e, hoje, o vemcs Lc Rio como pro- 
fessor do cultura physica no Instituto 
Danto Alighicri. Ambos declarum-so 


poderosos para vencer um no outro, 
Sabbado saberemos « qual dos dois cu- 
berão os louros ua victoria, A Lteclint- 
ca, 8 experiencia, « pasasdo attestam 
quo muito so devo crperar dessa jucta, 
quo em São Paulo é a primeira 
em que dois homens de cartel interma- 
clonal se cmponham, 

Outros virão atrás destes 0, é bem 
possivel, ninda no spogeu da carreira, 
O box progride,  Bumtu espera o re- 


sultado, Veremes o glgante portu- 
gucz terçar luvas com o vencedor, Não 
turdará, Spalla que: luctar pela Italia 
c o mesmo fará Miles pela França, 








Regulamento sobre transferencia de 
jogadores profissionaes 





Approvado pelo Conselho Superior da Apea em re- 


união de 3 de 


Art. 1 — O Jogador profissional re- 
gistrudo para um clube, cujo contra- 
cto houver terminado ou rescindido, 
só poderá se transforir para outro clus 
be, observadas as clausulas o condi- 
ções seguintes: 


Art. IL — Terminado ou rescindido 
o contracto do qualquer Jogador pro- 
fissional, este não poderá  nesiguar 
contracto para outro clube, dentro do 
prazo do trinta dins, durante o qual 
o clubc quo tem o registro do Joga- 
dor, tem preferencia sobre qualquer 
proposta do outro clube, observadas as 
disposições desto regulamento; 


Art, UI — O clube pretendento no 
passo do um Jogador quo teve con- 
tructo unterlor com outro clube, apro= 
sentará a vua proposta É A, P, E A, 
feita em duas vins o ambas aasigan- 
das pelo Jogador, depositando, simul- 
tuneamento, na thesouraria da mes- 
ma entidade, a importancia da luva 
offerocida pelo “passe”; 

$1 — O deposito ucima referido so- 
rá disponaado em caso do nccordo en- 
tro os clubes: Intoressudos; 

6 II — Deverá constur da proposta: 

4) — a importancia da luvas 

bj) — o ordenado mensal; 

c) — as gratificações; 

d) — prazo do contrncto, 

Art, IV — A A. P,. E. A, cncaminhas 
rá aos respectivos clubes, dentro do 
tres dias, us propostas recobidas, com 
o prazo do olto dins para resposta, 

Art, V — Concordando o clube com 
es condições da proposta, ficará com 
o direito de scr indemnizado da Im» 
portancia do oltenta por cento cal- 
culada sobro a importancia «a luva, 
cabendo os restantes vinto por cento 
no jogador transterido. 

Art. VI — Não concordando com sa 
proposta, flcará o clubo com a obri= 
gação de indemnizar o Jogador, para 
renovação do contracto, da quantia 
oquivalento nos vinte por cento da 
proposta recusaça, 

Art. VII — Accelta ou não uma 
proposta do transferencia, não será 
permittido ao mesmo clube o Jogador 
renovar o pedido no mesmo anno, sal- 
vo mutuo accordo entre os clubes, 

Art. VIII — Os pedidos do passo só 
serão tomudos em consideração, fine 
dos os contractos dos jogadores com 
os clubes, e quando acompanhados dos 
recibos do deposito das “luvas” na 
thesoureria dn A. P. E. A, nos termos 
desto regulamento, 

Art. IX — A partir da date da ap 
provação deste regulamento, todos ou 


eira, 6-4- 10934 










todos os pesos, obrigado a fugir 
quando servia de arbitro da lucta 
Plumme e Bruce Noland, por causa 

de u'a mulher... , 


Dempsey, ex-campeão mundial e 





clenota, porque o adyersario não 
tomava em consideração as de- 
cisões do Juiz, desterlu em 
Plume tres Tapidos “upercuts” ati- 
rando-o por terra como um boi fe- 
rido, Dempesy dispunha a levan- 
tar o braço direito de  Noland, 
proclamando-o Vencedor, quando 
viu na sua frente uma mulhersinha 
rubra e tremula de colera, Era a 
esposa de Plumme que avançava 
furiosa contra Dempsey rasgando- 
lhe a camisa e arrancando-lhe os 
cabellos, O cX-campeão mundial 
de todos os pesos só teve um Te= 
curso: fugir E só voltou no tablado 


ALEXANDRIA (Estado de Loui- 
sinnna) — 6 (H) — No campo de 
box desta cidade deu-se hoje um 
facto que collocou na situnção mais 
ridícula que se possa imaginar um 
pugilista americano, que já man- 
teve o sceptro de campcão mundial 
de todos os pesos, Os, protagonistas 
da scena foram Jack Dempsey é 
uma fragil mulher, que não posa 
mais que 05 libras ,ou sejam 42 
kilos e 750 grammas: 

Dempsey foi obrigado & fugir 
do tablado vergonhosamente. 

O caso passou-se assim: o CX- 


campeão do mundo servia de arbi- 
tro numa lucta livro entre os pe-| para dar a victoria a Noland de- 


sos maximos Johnny Plume e! pois do empresario ter segurado a 
Bruce Noland, Este, perdendo a pa- mulher de Plumme, 
CARE LED PPP DADA 


AS RESOLUÇÕES DA APEA 


videnciando a substituição dos faltosos, 
do necordo com os estatutos, 

4 — Dar por extincta a Liga Espor- 
tiva d'Oeste de São Paulo, voltando 
os clubes que lhe estavam flliudos & 
situnção anterior, nos termos das dis- 
posições estatutarias, 

5 — Responder A Associação Athle- 
tica São Geraldo, em solução ao seu 
officio datado de 4 do corrento, que 
dove aguardar opportunidade quanto 
“o seu pedido, 

6 — Excluir da tabelia de jogos do 
campeonato deste anno dna Divisão dos 
Fundadores os jogos marcados com a 
Associação Athletica São Bento, ten- 
do em vista a resolução do Conselho 
Superior em reunião de 3 do corrente. 





CONSELHO SUPERIOR 

Em sua reunião de 3 do corrente 
oc Conselho Superior tomou as né- 
guintes resoluções: 

1 — Conceder a licença solicitada 
pela Associação Athlotica Sho Bento. 
por enrta datada do 31 de março ul- 
timo, pura deixar de disputar o cam- 
peonoto deste anno. 

2 — Tomar conhecimento da renun- 
cla do sr, Lauro Gomes no cargo de 
mombro do Conselho de Administração 
da FP, B. PF, agradecendo no mesmo 
senhor os serviços prestados durante 
o tempo que representou esta asso- 
ciação junto & referida entidade. 

3 — Approvar o Regulamento da 
Transferencia de Jogadores Protlasin- 
nnes, constante do adendo s este com- 
municado, 


7 — Confirmar o noto da Secretarin 
transferindo para o dia primeiro de 
maio proximo futuro, o jogo de cam- 
peonato entre o C, A. Paulista o O. 
R. A. Italo Braalleiro, marcado para O 
dia Lo corrente, 


DIRECTORIA 

Em sua reunião de 4 do corrente 
a directoria tomou as seguintes dell- 
berações: 

1 — Cancellar as inscripções dos 
seguintes Jogadores, de necordo com os 
pedidos dos respectivos clubcas de 
Mario Emmanuel Del Vecchio, do 
Palestra Ialla; de Miguel Zuldan, 'Tul- 
fy JoÃo Abit, Eduardo Abras, Ange- 
Jo Cervoja, Armando Abocate, Romeu 
Besigattl, Orlando Corrudini, Hugo Po- 
drtca Aldeghicrl, do 8, C, Byrlo; At- 
fonso Sorbllle, Argemiro Antonio No- 
guelra, Donnto Malzont, Joho Espirito 
Santo, Roque Ditomnso, do E. O. Hum- 
berto 1; Americo Abbumonte, José No- 
bile, Benjamim Vivone Filho,  Eu- 
genio Abranches, Idoval Frinhani, An- 
tonto Nicolau e Miguel Martins Perez, 
do 8, Cactuno B, O; e José Dclo- 
gá, do E. C. São Bernardo; da L. E. 
Bumberbardense., 

2 — Conceder a demissão solicitada 
pelo sr, Amós de Araujo, do cargo de 
jo. thesourelro dese Asosciação, agru- 
decendo os seus serviços, 

3 — Autorizar wu secretaria a fazer 
cumprir os regulamentos no tocante 
à presença às reuniões das commis- 
sócs dos respectivos componentse, pros 





Vende-s 


Uma machina Singer com 
7 gavetas no estado de 
nova. Preço de occasião. 


Rua Paraizo, 11. 
4 


Dm 


Montarias provavels para 


Para as corridas de domingo, no pra- + 
do dn Moóca, são provavels as seguin- ! 
tes montarias:; 


Primeiro pareo — 1.000 metros 


Kilos 
BRACATINGA — T, Baptista . 53 
ESTRO — P, Marto. . ..s. 54 
GARDA — A, Henriques , ... 53 
NANCY — A, Molina, , ... 53 
GLORIFAN — J, Montanha , E 


BAGDA' — A, bs . 
QUIMGOMBÔO — A. Lopes , .. 


Segundo pareo — 1,300 metros 


RUGOL — G, Fernandez . 
'TOPADOR — J, Montanha 
CORINTHO — T. Baptista , 
DUCATO — A, Arthur , . 
LEADER — B, Garrido , +.» 


Terceiro pareo — 1.000 metros 


Kilos 

BRAZEIRA — L, Gonvales , 
TANA — O, Mendes, . «+. 
KATETE — T. Baptista , .. 
CAMBRONIA — A, Henriques 
SANTONINA — C, Fernandes 
JAPÃO — J. Montanha , .., 
Quarto parco — 1,700 metr 


HIEMAL — T, Baptista , ,.,., 
EMBAIXATRIZ — B, Garrido ., 
COMEDIE — O, Mendes . ,.. 


os 


abril de 1934 


novos contractos, obrigutorinmente, 
deverão terminar no fim das tempo- 
radas esportivas, e os contractos já 
existentes soro respeitados em todos 
os seus tormos. 

Art. X — Será cobrada au taxa de 
1008000, peln transferencia de qual- 
«quer Jogador profissional, a cargo do 
clube pretendente. 

Art, XI — Esto regulamento entra 
em vigor na data de sua approvação. 
revogadas as disposições em contry-| NADA MENOS — GC, Fernandes, 
rio, MALAMOCCO — J. Montanha , 


DESDE AA PO O O aaa 


À importante prova cyclistica entre 
S. Paulo e Campinas, patrocinada 
pela Opera Nazionale Dopolavoro 


rentes, está sem duvida alguma, a 
taça “Ines Carraro Ferrabino”, para 
cuja conquista, por corto, os cyclistas 
onvidarão o maximo de sous esforços 
Além da disputa desos taça, que se- 
rá do posso transitoria, ficando de 
posse definitiva o clube que vencer 
a corrida dois annos consecutivos ou 
tres alternados, serão disputados sinda 
varios outros premios, Assim é que 
ao primeiro collocado caberá uma bi- 
cyclota “Blanchh", de corrida; do 2,0 
no 7.0, 2004, 1504, 1003, 7, 508 e 259, 
importancias essas que os vencedores 
receberão em artigos cyclisticos. Do 
8.0 ao 20,0, serão conferidas duas gar- 
rafas de Vormuth Bellard, 

Após a partida dos corredores, se- 
guirá uma caravana motocyolistica, 
chefiada pelo conhecido esportista An- 
tonio Lage, à qual alcançará os corre- 
dores na entrada da cidsde de Cam- 
pinss. Essa caravana motocyolistica se. 
guirá combolando o carro em quo via- 
fará o commendador Caetano Vecchiot- 
tt, Reul Consul da Xtalis, em Bão 
Paulo. 

A partida será dada As 6 horas da 
manhã de domingo, na sahida da es- 
trade São Paulo-Campinas, devendo os 
corredores apresentar-so 4 5,90 em 
frente no Luna Parque, As inscripções, 
que são livres para todos os oyclistas, 
encerram-se hoje, 


s 
K 


MARIOLA — A, Arthur , 
VENCEDOR — A. Nappo , . 


A prova cyclistica que » Opera Na- 
zlonale Dopolavoro fará realizar do- 
mingo proximo, entro cata Capital o 
Campinas, desperta cada vez mails 
mualor intorcase, O percurso da corrida, 
verdadelramento longo, pols são cerca 
do 105 kllometros, contribue para o 
enthuslasmo dos concorrentes e para 
o Intercsso do publico em apreciar 
a disputa. 

Reunindo oclevado numero de cy- 
clistas, pertencéntos uu  Bandelranto 
Moto Olubo, ao Brasil E. O, e & secção 
do Opora Nnoslonalo Dopolavoro, do 
8. Bernardo, leva-nos a prever que a 
prova terá um desenvolver quo cor= 
responderá plenamento ás espoctati- 
ves. 

Augmentando o interessa dos concor= 


ea eee 
AMMRARRAAAADADRRR ARRASAR RAMADA 


CASA é 


COMPRA-SE, no Braz, pro- 
xima à Avenida, com 3 com* 
modos no minimo, até 15 
contos de réis, PAGAMEN: 
TO A' VISTA, — Cartas a 
R. M. P, caixa postal, 2749, 
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DOIS ASPECTOS 





No magnífico e 
Frontão Nacional, 
hontem, o interessante 


im a ro 


u- 


ERTINEERA 





as corridas de domingo, 


no Hippodromo Paulistano 


GERMANIA — X. X.. 2.0 50 
TROPEIRO — J. Burton), ,. 9 
VETERANO — G, Guerra , 
Quinto pareo — 1650) metros 
Iutos 
55 


HEPACARE' — A. Molina ,,. 


FRANKLIN — L, Lobo... 4, 4 
8. BERNARDO — J, Montanha . 56 
MALAYR — A, Henriques ,,, 5 
HELVETIA — J, Duron! , 55 
PATL — A, Arthur ,. cc... 5 
UTIL — O, Mendes... .. se 
KERMESSE — B. Garrido +... 5 
CORSICAN — X. X.,..,.. 48 
Sexto parvo — 1,650 metros 
Kilos 
BABY — C Fornandez ,.... mM 
MALIK — 8, Godoy , cc... 54 
VISCONDE — TT. Bupbtlstn .,. 58 
CALAOR — XX... cc. 50 
ASTURIAS — A, Molina, +... Sá 
MEU DEM — B, Garrido , - SO 
Setimo pareo — 1,500 metros 
Kilos 
CONTRATEMPO — CG. Fernandos 51 


LEGISLADOR — O, Mendes , , 
HERA — 'P, Baptista... 244 
MISS PRIMROSE — J, Burloul. 


uu 
ba 
51 


BARRAKA — B Gurrko , «+, 55 
WUITFORD -- L. Lobo , . «. NG 
ANDES — A, Henriques , , +. 50 
ZORILLA — A, Molina . 2... 50 
FAVELLA — 8, Gutierrez , ,, 
Oltavo pareo — 1,800 metros 
Kilos 
OGRO — A. Molina , «4... 55 
YPIRANGA — O. Mendes . .. 56 
ARABE — é. Montnnha , +... 92 
ASTRE'A — G. Guerra , ... Mm 
TEMPERO — CO, Fernandez , ,. 52 
CAUTO — L. Lobo . . ..... 54 
Nono páreo — E65 metros 
Ktlos 
AMPARO — C. Fernandes . ,. 50 
CAMDBARA' — A. Lopes , ... 53 
DOG OF WAR — A. Mollna ,. 54 
JANOTA — 'P. Doptistna , «,. 51 
BATURNO — 8, Godoy , «+» 53 
LARRAIN — P. Marto . . .,, 55 
XEREMIAS — XX. «vv. 
ORLEANS — A. Honriques . .. 55 
“coq D'OR” DO SR, LINEU DE P. 


MACHADO. VENCEU EM PARIS 

PARIS, 5 (H,) — "Coq d'Or", por= 
toncento no ar, Lineu de Paula Muchn- 
do, gunhou faclimento o premio Con- 
Sand, dotação de 18 mil francos, cin 
3.100 metros, no hyppodromo de Au- 
tell, Tomaram parte na corrida nova 
parelhetros, 


Os preparativos para a grande 
“Olympiada Infantil” 


E' grando o Intoresse rolnanto nos 
clubes esportivos desta Capital o nos 
Colleglos pela npproximação da “Olym. 
piada Infantil”. Todos procuram In- 


centivar.o treinamento dos seus ropro- 
sontantes, para que por occaslão dn- 
quolia grando competição esportiva, o 
seu preparo seja cos mais cfficiontes, 

São os seguintes os que Já se Inscro- 
voram para disputar a “Olymplada In- 
fanti!l”; Instituto Médio Danto Alighio- 
rl, Associação dos Moços Nipponicos, 






peonato 


EA RESULTADO DOS JOGOS DE 





confortavel mato infantil do salutar esporte 
prosseguiu 
aumpear 


|] 
1) 











Collegto Independencia e Escola Ie | 


gleza. 

Um aviso aos athletas Infantis e ju= 
venis. — A lata para a inscripção dos 
athictas Juvonls o Infnntis quo qui- 
zorem dofondor as cores do Germanin 
na Olympinda Infanall, acha-se no 





rue | Perda rr rara, outrora PDR 
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APANHADOS HONTEM MOMENTOS ANTES DO INICIO DO CAM- 
PEONATO INFANTIL DE PELOTA —— — 


magnifico esporte da pelula, por 
ser um escellento escola de cul 
lero physiea,  qulas fortes 
emoções que proporcionir dus 
seus afficionados, 

Damos abaixo o resultado dos 
jogos de hontem, 

Mario 15 x Bruno 8; 

Gorgoza 1ô x Uria 19; 

Franco 15 x Oswaldo 11; 

Mascolte 1ã x Gonzales 8; 

Avimoré 15 x Jolmson 12, 


da pelola. 

Os Jogos de homem, disputa 
dos na cancha da Bug Formosa, 
constituir um verdadeiro sue 
cesso, pois conseguiram reunir 
vo local do embate, numerosa as 
sistencia que não se cansou em 
applaudir os futuros campeões. 
que tiveram actuação destacada. 

E" grato verificarse q expan- 
são que teme tido ultimamente o 


me. 











O Fluminense venceu o Bangu 


| 


por contagem elevada 


Sanláuna c 
Tião. 


RIO, So 1) — No campo dopSá Pinto; Ferro, 
Fluminense realizou-se hoje à | Medio; Sobral. Ladislau, 
noite, o jogo de compeonato de | Placido e Dininho, 
profissionues entre o gremio lo-) No segundo tempo San Anna 
cal eco Bangu”. foi substituido por Paulista, 

6) cunpo estava complelamen- No primeiro tempo y Bangu” 
te cheio, caleulando-se em 12,000 | agindo melhor, logrou avantajur- 
Nessas. | se por 2u ), TRA 

A vieloria foi facil ao Flunic, NO segundo tempo o Fluminen- 
nense: pela contagem de 6 a 2. se reagindo forlemente, logrou 


Us quadros jogar assim [or= | Nurear cinco pontos, do passo 

idos tque o Bangu” só conseguiu um 
Silla SAR * ponto, 

E BIN PN Ma Jurandyrs |! Os tentos do Fluminense for 

IA Vie era ERRA ED Eram marendos por Tintas (4), 

am; Meentino, Russo, Lintas, Vicentino (1). Musso (2) e Pré 


Prego e Popó. | 

No segundo tempo Prégo foi, so (1). , : 

per 8 Os pontos do Bangu” forum fei- 
substituido por Bermudes, 


TARA E : tos por Placido e Tião. 
BANGU! — Euclydes; Mario e| A Jucta foi dirigida pelo juiz 


Solon Ribeiro, que aght ad con 
O Clube Negro de Cultu- | Nº. 
ra Social em Jundiahy 


A victoria aleançada pelo Eu 
minense foi justa, pois sua actua 

segue amanhã, para Jundiahy, 
onde irá disputar uma partida de 


ção foi bem melhor da que desen 
bola ao cesto com o Extra Vis- 


volvia o quadro contrario, 

No segundo tempo o dominio 
conde do Rio Branco, a turma do do quadro local foi completo. 
Clube Negro de Cultura Social, | Ambos os contendores desenvol 

Como representantes da dire- | Vetam technica apreciavel, 

etoria, seguirão os ses. José Gor- 

rta Leite e José Teixeira, São 

os seguintes os cestobolistas que 
deverão estar às 15 horas, ma 
sede, afim de seguirem incorpo- 
vados para a Estação: Guaranha, 
Octacilio, Muniz, Talquino, Sun- 
liago e Luiz, 














HOJE 


VATAPA e 
BACALHAU 


Optimo ser- 
viço a la 
Pavilhão de Athletismo, com o carte. 
Prita 


Com excepção das Inscripções do na- 
tação, cujn lista so acha com o sr, 


Er, 


Gablnetes fte- 
servados para 


Montag, Instructor desso esporto e de amina: 
Tennis, que sorão ncceitus no  Pa- 
vilhão desso esporte, poderãe sur fel- 150 pratos 


eripções para os outros esportca, E] escolher. 
Solicita-se o comparecimento «do tom 
dos os athletas Infantis o juvenis afim 
de nctivarem os seus treinos, 
Um novo trophéo para o “Olyimplada 
Infantil", — A firma importadora do 
producto "Ovomaltine" offerecou 


! 
| 
| 
tus, no Pavilhão do Athlotismo, ul 
! 





DOENÇAS VENEREAS 


no 
Germana uma rica taça para ser: DR. MODESTO PINOTII 
conferida no segundo colocado na tentamento du Gon rriom e suus com: 


“Olympinda", Esta taça Já entrará em, 
disputa esto anno e será de posse 
trnnsitorin. 


plicações — Sypiills 


pon Beninmim Constant da - d-8013 
Dus O da e dadas 6 notas 





Reservamos para nossa edição de amanhã a publicação de uma entrevista sensacional, 


na qual a scintillante “estreila” da Metro revela pela primeira vez a 
sua vida, desde a infancia aos pinaculos da fama e 


Cc 


Programmas |S0 


de hoje 





ROSARIO — “Sangue maldito”, 
com Lionel Darrymoro e Gloria 
Stuart, 

PARAMOUNT — “Mile, Dynam=- 
to”, com Jean Barlow e Loé Prue 
cyp um jornal ec um desenho, 

ODEON — Suln Vermelha, — 
“sempre no meu coração”, com 
Barbara Stumwyck. — | cducati= 
vo e 3 jornal, 

ODEON — Salt Agul. — “Assim 
é Vienna”, com Martha Eggerth, 
 “iuvontudo manda”, super-flimo 
de Cecl B. de Milio, — 1 desenho 
e 1 jorunl, 

S. BENTO — “A  humanidado 
murcha”, com Paul Muni o Ma- 
ry Astor, — “Paredes de ouro”, 
com Sally Bllers e Norman FPos- 
ter. 

ALHAMBRA — “Carnaval”, com 
Math Low e Dorothy Bonchier; 
“Da Drondway qu Hollywood”, com 
Frank Morgan ec Alicu Brady. 

REPUBLICA -— “Horn do cock- 
tod", com Debi Daniels e Ran- 
doiph Scott. — “Mulher e medi- 
cu", com Kay Francia, 

SANTA CECILIA — “Gloria € po- 
der", com Collen Moore. — “Pa- 
redes do ouro”, com Sally Ellrs, — 
1 Jornal e um short, 

BRAS POLYTHEAMA — "Gloria 
e poder”, com Colley Moore, — 
“O caso de Hilda Lake”, com 
Wilam Powell, 

MAFALDA  — “Voltnlre", com 
Georim Arliss e Doris Kenyon — 
“Do guarda no seu amor”, com 
Edmund Low, — 1 Jornal. 
CAPITOLIO — "Conde de Mon- 
te Christo", com Jena Angelo, Lil 
Dagover e  Marlo Gloyry. — “A 
mulher foz o muúrido", com Char- 

tic Ruggles c Mary Roland, 
CAPITÓLIO — A's 19,90 horas, 

“O caso de hilda com William 
Powoll e Mary Astor, — “A mulher 
ins o marido", com Charllo Rug- 
gles o Mary Roland, — 1 desenho 

1 Jornal. — Poltronas, 18800; 
senhoras, mela entradas e balcão, 
18200. 

OLYMPIA. — “Reunião”, com 
John Barrymore e Diana Wynyard; 
"serpentes de luxo”, com Barbara 
Stanwick, 

ROYAL — “Nós e o destino”, 
com Margaret Sullivan e John 
Boles. — “A linda selvagem”, 

COLOMBO — “Amante discreto”, 
com HRonald Colman e Kay Pran- 
els. — “Carnaval”, com Dorathy 
Bonchler, 

S. CAETANO — “A rival da es- 
posa", com Myrna Loy e “Vienna 
do meus qunores”, com Juck Bru- 
chan c um desenho, 

RIALTO — “O caçados de úla- 
mantes", com Corta Cunha, — 
“Vivumos hoje", com Gary Cooper 
o Jouu Crawtord. — Mais um de- 
senho é um jornal, 

PARATODOS — “Nós e o destl= 
no", com Margaret Sullivan e John 
Boles. — “Amigos  c amantes”, 
com Adolphe Menjou, 

8. CARLOS — "Fra Dinvolo” o 
“Loucuras do Monte Carlo”, — 
“actriz de clren”, o "Aguin do Pra 
tn, 50 e 60 episodios, 

MOINHO DO JECA — “Morphi- 
pa! (prohíbida para menores é 
senhoritus), 

ASTURIAS — “Narcissus”, com 
Wallnco Beory o Mario Dressler, — 
“ma torra de ninguem” e uma cor 
media, 

PARAISO — “Amor de Manda 
rim", com Ramon Novurro, — 
“Estancia sinistra” e “O primeiro 
engeno”, 

AVENIDA — “Mulher o medien”, 
com Kay Francis o “Entro dols 
amores”, com Leila Hagms, 

Sã 


A proposito de “Bellezas 
em revista” — À filha de 


um millionario, entre as 
300 “girls”! 


Os dirigentes e o pessoal da 
Companhia n. 1, no  finalizarem 
cada dia de trabalho da filma- 
gem de “Foollight Parede” obser- 
vam com assombro que uma das 
300 pequenas do corpo de baila 
dos se retira do estudio em um 
legitimo Rolls Royce, quiado por 
um chauffeur uniformizado, Des- 
de Jogo tul fucto prendeu a al 
tenção de lodos, Foram inicia- 
das averiguações e chegou-se a 
suber que a alegre coristu que 
trabalha sob as ordens do ger 
nial Busby Berkeley cra nada 
menos que Marjean Stevick, fi- 
ha do dr, D. W. Slevick, mil- 
lonario e proprietario de qua- 
tro jormes, cujo nome figura 
nos livros de biographias das 
personalitades mais altas dos 
Estudos Unidos. No filme ou an 
tes, no estudio, deu o nome de 
Marjcan Rogers e declarou que 
procurára o cinema por estar fa- 
ligada da vida social e de suas 





eliquetas. 
“Poollight Parade” é uma pror 
dueção musical espectnculosa, 


com Jomes Cagney, Joan Blon- 
dell, Ruby Kecler, Dick Powell, 
Guy Kibee, Ruth Donmelly, Clai- 
re Dodd e Franck MacHugh, e 
dirigida. por Lloyd Bacon e Bus: 
by Bekerley. O Odeon iniciará 
wa eshibição brevemente, 





CETTE CASE CL CEL CELLS ERAL CALA 


INEMATO 











a 








da fortuna, e que póde ser resumida numa palavra: 








bre o cinema aqui e lá fóra, dá suas impressões o sr. William Melniker 





As differentes formas de diversões das populações do Rio e Buenos Aires — Outras notas 


Recem vindo de sua visita às Re- 
publicas do Prata, o sr, 


wWillam | cincmato 


o Brasil é melhor mercado para a | do, deve-se considerar que Buenos, suspensão, todo o palz sentiria lo- 


Melulker, representanto geral da [outro pala Encontrei o cinema com 





WILLIAM MELNIKER 


Metro Goldwyn Mavor na America 
do Sul, concedeu à imprensa «do 
Rio, uma interessanto entrevista da 
qual extrahimos o seguinte: 

—- “Trago do minha viagem, 
mais radicada, a impressão de que 


ama 








UMA APOTREOSE DE CORPOS ESGULPTURAES! 


Nunca o cinema nos proporcionou 
miuls deslumbranto e formoso espe- 
ctuoulo do quo o «que nos vnc offero- 
cet, ma proxima semana no Republi- 
ca, cssa producção do classe especial 
da Metro-Goldwyu-Mayer, “Beljos por 
dinheiro”, em quo são figuras Alice 
Brady, Maurcen O'Sullivau ce Fran- 





chot Tone. Nunca, em nenhuma 
“feorio”  clnematographica, «quadros 
mais bellos foram offorocidos à nossa 


contemplinção do quo os contidos nns 
sconas grandiosas, cheios de luxo O 
esplendor, que formam o “elou” do 












Enceradores 


Em caso de mudança ou reforma de predio, a unica 
capaz de satisfazer uma limpeza geral, completa, em 
um só dia e por preço muito razoavel, é a 


EMPREZA LIMPADORA PAULISTA 








HOTEL E RESTAURANTE DO CENTRO 


(ANTIGA PENSÃO ALLEMA) 


DIRECÇÃO DE RAPHAEL MARZULLO — REFEIÇÕES AVULSAS 
A 255001 — PRESTEZA — ASSEIO — SERIEDADE 


COSINHA A* BRASILEIRA 
RUA JOSE' BONIFACIO, 205 — PHONE: 25431 
QUDOVA MAREA EDANEMHACESOAEEERAEDARDAZAMARGARSERRNARHRAS ERRA ARMA RRAAGAFAAASERAQALAMHHAAIE 


| 
ú N A e 
Na “grando noite" da Idade-Média,,. 


uma certa depressão na Argentina 
ce no Uruguay, pelo menos com re- 
lação no que se observa aqui, 
-— Devido a que causas? Do pro- 
prio negocio ou externas? 
— A varias cousas, mas, sobretu- 


thema que serve a “Beljos "por di=- 
aheiro". As qmauls lindas mulheres do 
universo sil estho reunidus, para o 
desempenho das grandes scenas de 
revista que são o “fundo” do argu= 
meito — um romance de amor e) 
egoismo. As mais doliciosas musicas 


forum escriptas unicamente para esse !|r 


fimo soberbo e allucinante, E os bal- 
lndos mais complicados so erenrum 
para nos «elíciar os vlhos — que se 
encherão da belloza e deslumbramen- 
to. “Beijos por dinheiro” é o melhor 
time da Metro para esse anno, Não 
deixem do admival-o! 


-—. 


e limpadores 


graphia do que qualquer | Alres, por exemplo, se diverte am-|go, desde as grandes cidades até 


plamente, utilizando differentes for-, pequenos nucicos de população, que 
mas de diversões nocturnas, No Rlo,| o cinema attinge, menos pelo in- 
o carioca prefere a Ludo o cinema.| teresse da renda (porque de lucro 
Depols, deve-se lembrar que a ci-| nem é bom falar...), do que pele 
nemntograpida esforça-se por me-| cumprimento da sun alta finalida- 
lhorar sempre. Refiro-me á indus-| de, Basta dizer que ha pequenas 
trin, em geral, que tem elevado, pa-| cidades onde, com um bom filme, 
ra melhor, anno por anno o padrão | apura-se uma renda que nem che- 
de producção. Este anno os pro-| ga a mela centena de mil rels... 
grammas estão multo superiores aos) — E convem esse pequeno clien- 
de 1933, te? Esse desbordamento do negocio 
Assim, pois, o cinema vae con-| do centro para a peripheria não 
quistando maior numero de nae-| crea difficuldades nos productores? 
ptos e consolidando essa conquista.) — Ha pouco mais de um lustro 
Nem todos, entretanto imaginam v| o negocio de Ílhnes com os exhibi- 
que custa é industria manter, sem| dores do interlor apresentava, re- 
interrupções, mw renovação desses) almente, serlos riscos e não varo 
programmas, que mudam de sab- | sobrevinham prejuizos vultosos. Es 
bado a sabbado! As  restricções| ses preenlços, felizmente, acabaram 
camblaes, por exemplo, nos fecha-| e, hoje, os exhibidores do interior, 
ram mezes e mezes à flo a possibl-|neste paiz, gozam, entre nós, do 
lidade de remessas, Entretanto, 05] mais alto e merecido conceito, Po- 











DE S. PAULO — Sexta-feira, 6-4- 1934 


concedida por Norma Shearer, e 


força extranha que tem sido a mola real de toda 2 


“Claustrophobia” 


"UM SONHO OU UM PHENOMENO DE TRANS- 
MIGRAÇÃO DA ALMA? 


filmes vinham, com toda x regula-| de-se confiar, nelles, 


soguramen- 


ridade. Houve tempos em que cu] te, 


esperava, a todo o momento, a In- 


terrupção de chegada de novos fil-| prasil 


mes. Mas os: productores que, tw 
telligentemente, haviam formado us 
seus fundos de reserva, trabalha- 
ram e enviaram, sempre, para cá 
as suas novas produeções, embora 
nós não lhes pudessemos envinr 
um só dollar. Felizmente, o poder 
público comprehendeu, nitidamen- 
te, a situação: de um lado, atten- 
dendo á nossa condição e verifican- 
do a sinceridade dos nossos propo- 
sitos e de outro, ponderando que O 
povo poderia vir w ficar sem a sua 
diversão predilecta, obtivemos sua 
regularização das novas remessas e 
tornamos a entrar com o nosso 
pequeno coefilciente para o' desen- 
volvimento dos negocios de cinema, 
Se diante de um Imperativo as re- 
messas de filmes solfressem, uma 


— De forma que o mercado do 


... 


— E* excellento e ha de ser gran- 
dioso, como Ludo neste maravilho- 
so valz, Mas, por favor, não me leve 
a falar do Brasil, porque, nos Esta- 


“dos Unidos, nos circulos da minha 


familia, já se diz que eu sou mais 
brasileiro do que americano... 


— Principalmente depols que ca- 
sou com brasileira, ,, 


E já às despedidas, lembravamos 
que, realmente, uns bellos olhos, 
uma linda voz e um formoso espl- 
rito prenderam, para sempre, ao 
Brasil esse americano sorridente e 
singularmente  amavel.  Willam 
Melniker, como é sabido, está ca- 
sado com essa encantadora artista 
patricia que é hoje a sta. Laura 
Suarez Melnlker, 





“COCKTAIL MUSICAL” — Um filme Iyrico-musical 






JACK OAKIE numa linda scena do super-filme da Paramount 
cont as famosas "Girls" em “COCKTAIL MUSICAL”, que O 


elegante cine Paramount 


O Paramount na semana proxima 
vac tor um lindo programma de que 
é numero principal "Cocktall musi- 
ent" uma “extravaganta” Iyrico-mu- 
stent da Paramount, 

Bing Crosby que nesso flime se 
apresenta so nosso publico em seu 
terceiro trabalho, nelie confirma as 
honras gunhas como crendor de “Plea- 
So! o “Hero Lles Lowo”, 

Neste filmo não se limitará Crosby 
a ser o ponto focal do entrecho roman- 
tico, cllc nos delicinrá com varias me- 
lodias populares novas expressamente 
escriptas para cello, 


apresentará segunda-feira 


Dois comicos excellentes — Jack 


Onkie o Sheets Gallágher, 
Judith Alten representa o | codi- 
mento romantico di  neção, Lilyan 


Taushman é a vampira sem pledude; 
Harry Green faz o papel do um em- 
presarlo thentral, apertado por diffi- 
culdades das mais gruves; o Lod Sparks 
um comico sério de rara efficiencia, 
tem um papel do seu genero. 


O filme, dirigido por Edward Su-, 


therland, tem “chorus” de beldades, 
escolhido expressamente no Eden fe- 
minino de Hollywood. 











HENRIQUE VIll, SOBERANO BARBAZUL... 


Quatro grandes poderes so detronta- 
vam: ma monarchia, o foudalismo, a 
Igreja o o povo, Lucta-sem tróguss 
em que cada um almejava a sobera- 
nta absoluta, Na Inglaterra, um dO- 
berano audaz o voluntarioso impunha 
n sun vontado: pigava o feudalismo 
com o tação de sua bota, romplu com 
o poder do Papa, oo povo era ums 
entidade desconhecida, de que elle 
apenas tinha noticias: quando o cra- 





Flo andava vaso. Barbazul corondo, 
quando uma esposa o importunava, 
elle a mandava para q guilhotina e, 
tranquiliamento, so casava com ou 
tra, Cugou sels vozes, seis «decepções 
encontrou no matrimonio, sois vezes 
foi enganando... E nho lho fugisse 4 
mocidade, o seis vezes muis so casa- 
rin; Quem cera o Popa para excom- 
mungal-0? Elle, Honriquo VII, se fl- 
gera chefe du Igreja nnglicanal Elle, 


Hemiquo VIII quo Cronveil fizera E õÕãõ 





HEATHER ANGEL, « principal figura feminina da grandiosa 
super-producção Fox “ROMANCE ANTIGO", que a Sala Ver- 


ptelha do Odeon exhibirá serunda-feira 


“Romance Antigo”, o flime da se- 
gunda-telra no Odeon, é mma das mais 
velias e extranha historia, 

Thema arrojado o transcendente, € 
dentro dessa transcendencia um sum 
ve o terno romanco de amor que Te- 
trocedo através dos seculos, fazendo 
enso omisso do tempo e du marcha 
dos calendurlos, 

Poter Standish (Leslie Howard) 6 
um jovem americano no seculo vinte, 
morando em um velho solar do Berk- 
ley Square, Londres, onde um seu 
antepassado viveu linda e desgraçada 


aventura de nmor.,Impressionado pr- 
lo drnma e sentindo através das pagi- 
nus envelhecidas de um diario dn 
seculo XVIII, « palpitação do ums al- 
ma que era a sua, elic consegue por 
fim transportar-se ao passado para wl- 
ver o ldylio romanesco por que tan- 
to nuslára a sua alma, 

Filmo de grande emoção, mystorio & 
deslumbramento, Henther Angel 6 » 
nais recente consagração do estreia, 
da Fox. E' delicada e linda como ln- 
do é o “Romance antigo” que vive 
com Leallo Hownrd, 





Divorcios... 





Thema bem debatido, sempre tem sido em Hollywood, « 
mania do divorcio. Entretanto, emquanto todos os “astros” ap- 


pellavam para esse 


recurso quando “elles” achavam não mais 
ser possível continuar juntos, um par, considerado o 


“modelo” 


nesse assumpto, permanecia inaltoravel, Afinal a hora “H" che- 


nham! 


gou. Não lembram? Quem haveria de imaginar que Mary Pick- 
jord e Douglas Fairbanks tomassem essa attitude? A historia é 
sabida por todos os “fans”. Mesmo porque é muito simples, Ma- 
ry e Douglas casaram-so a 28 de março de 1020. Na mais per- 
feita harmonia viveram até junho de 1930, quando tiveram ini- 
cio as grandes viagens de Douglas Fairbanks pelo mundo in- 
teiro. Antes, porém, dessa data, já muita gente conhecia os por- 
menores da vida intima do casal. Era sabido que elles “viviam” 
duos vidas differentes. O segredo, afinal, chegava a publico. Es- 
tavan: cusados treze aunos, Jingindo um amor que não se tt. 


So ser conhecido publicamente a noticia do divorcio, multa 
gente verificou como Mary e Douglas já anteviam esse desfecho. 
Tanto assim, que as fortunas de ambos sempre estiveram sopa- 
radas, E foi dessa jorma, que na hora do reparte, apparcceram 


as cifras. Afora o que talvez não tenha ficado publico para uma 
possivel sonegação de impostos, Mary declarou um capital de ,. 
2.683.750 dollares e Douglas de 1.606.930, 


* 


Em quanto se fez publico o divorcio desses 
“astros”, Mary Pickjord reiniciou sua vida artística. 


dois grandes 


Acceitou 


um contracto para trabalhar no palco co de certo fará grande 
SUCESSO, pois a ex-nolva da America ainda conta com legiões de 
admiradores. E Douglas depois de concluir dois filmes na Hes- 


panha regressará a Californta, 


* 


Importa a fdade quando se está apaixonado? E" muito pro- 
varel, Fala-se lá por Hollywood, que Mary Pickford “tenha” co- 
mo mario Buddy Rogers, do quem dizem cstá apaixonada. Ndo 


sera Impossivel... 


x , 


Antes do casamento de Mary com Douglas, ella esteve, ca- 
sada com Oten Msore, do qua! se divorciou para realizar aquel- 


le matrimonio, seto dias denois! 


E Douglas, igualmente, para não Jicar em inferioridade, ja- 
zian dois mezes que acabara de divorciar-se de Anna Beth 


Sully, a mãe de Douglas Filho, 


* 


Não gostam destas historias de Hollnvood? 


R. R. 


MIA AA AAA DA AAA A AA A AI AI II a o 


PENSÃO FAMILIAR 
SANTA THEREZINHA 


tnstaliada em confortuvel predio 
sentral quartos arejados com vê- 
nezinnas. Dinriss a 89 e 108 Ret ' 
svulsas 24. Pensão interna de L4U$ 
+ 1609, externos inolusivo cuté de 
manhã 1009 Cozinha brasileim só 
som toucinho e dirigido pela fumi- 
Uu do proprietario - Constancio de 
Carvalho — Rua Eltachuclo. 23 — 
Phono 2-2946 — 8, Paulo — Pegado 
4 Seocretarin da Viação — Bnndes 
do Tamandaré e Vilia Macanna 
à porta. 





vencedor de Carlos I, era o chefo sus 
premo de um mundo! 

“Amores de Henrique VIH", o fll- 
me formidavel e historico, primeira 
grando producção da London Film 
para n United Artists, mos voc revolar 
opisodios historicos — o maliciosos — 
du vida do barbazul coroado, E! um 
fiime do surprehendente belleza, do 
montagens luxuosissimas, o do um 
thema omocionunto e atrahente, 
Charles Luughton (aquelioc mesmo nd- 
miravel nriista quo interpretou “Ne- 
ro" em “Signal da Cruz”) 6 o Inter- 
preto da figura do Henrique VIII, no 
mntor filme do anno, que o Rosario 
exibirá segunda-feira, 





Molestias pulmonares 


DR. ARCHIBALDO FARNESI 
(4 annos de pratica no Hospital S 
Sobastlão do Rio do Janeiro) 
Do serviço do prot. Malagueta 
ASTHMA - TUBERCULOSE 
Consult, Run Libero Badaro, 14 
2 sobreloju, dus 3 às 5 - Phone 
26700  —  Resid.; Phono 1-0472 






Preparam-se para conhe- 
cer May Baer o boxeur 


e galã! 

MAX BAER vem ahi, Todo 
mundo já sabe que Max Baer, o 
futuro campeão Mundial de Bos 
foi contructudo pela Metro Gold 
wyn Mayer e já no do filme es 
tá cousando sensação | 
“Esse filme terá sua estréa no 
Cine Paramount no dia 16 deste 
mez « que estamos deixando q 
aviso para us senhoritas: Prepa 
renrse todas para conhecer, de 
perto, Mux Baer o boxeur e gu 
lã. O rapaz-é, no parecer de en 
tendidos dos encuntos masculinos 
— um collosso! 

O filme é “O Pugilista e a Fa 
vorita” que nolo mostrará aos 
beijos com Myrna Loy vu aos 
murros com Primo Carnern, Pi 


guram no clenco desse filme 
cheio de sensações lodos esses 
artistas: Juck Dempsey, Walter 
Huston José Santa e Ollo. Kru 


guer, 
Aguardem o din 
80755 


da estrén € 








TINTURARIA SEM RIVAL 


Rua Viscondo do Rio Branco, 105-4 
Attonde-so clininados: Tel. 4-DD30 








| 








PRIMEIRA E UNICA PRAÇA 
O doutor Antonto Pereira da Sliva 

Barros, juiz de direito da 4n varas 

clvol, desta comarca da Capital do 

Bsudo de São Paulo, etc, 

FAZ SABER, nos que o presento vi- 
rom ou dello connecimeénto Livorem, 
que no dia 17 do corrente, As 14 Lj2 ho- 
ss, O porteiro des auditorios Octávio 
Presos UM quem esvas vezes fizor trará 
a público pregão de vecda «e arrema- 
tação q quem mals der à mulor lanço 
offerecer nclma de sun respectiva avã- 
Nnqho os bens penhorados pelo dr, 
Joho Augusto Malar nos nutos de ng- 
ção ordinaria em execução de sentun- 
ca que move contra Nugib Goussalm, 
n saber: — Um plano marca Pleyer, de 
côr preta, n. 105.684, em bom estado 
de conservação, avaliado em 4:000500 
(quatro contos de reis), Caso não 
compareça lHoltante que cubra o pro- 
co ncima referido, irá dito movel à lei= 
tão, decorrido o prazo de meia hora, 
de necordo com o O, Processo do Es- 
tado. E para que ninguem alicguo 
ignorancia, mandou expedir o presen 
to, que será publicado pela imprensa 
e aftixado na forma da lei. S, Paulo, 
4 de abril de 1924. Eu, Estanislau 
Borges, escrivão, subsorevi, O Juiz do 
direito, (a) A, P, Sllya Barros, 

(6010-183 


PRIMEIRA E UNICA PRAÇA 
O doutor Antonto Pereira du Silva 

Barros, Juls de direito da quarta vas 

ra civel, desta comarca da Cipital 

do Estado de Sto Paulo, Republica 

dos Estudos Unidos do Brasil, cts, 

PAZ SABER, nos que o presente cdi- 
tal virem ou delle conhecimento tl= 
verem que, no ála 30 do corrente, às 
quatorze o meia horas, o porteiro dos 
nuditorios Octavio Passos ou quem 
nuas vezes fizer trará a publico pregão 
de venda o arrematação À quem mala 
der e malor Innce offerecer ucima de 
aitn respectiva avaliação o Immovel sito 
A rua do Bosquo quarenta e quatro, 
nesta Caupltal, districto de Santa Ceol- 
La, nos autos da carta precntorin vinda 
ge Santos, segunda vara civel, n reque- 
riminao de d. Generosa Pegher, na 
acção de venda em commum que mo- 
ve contra Amelia Perghor c outros, a 
suber: — Uma casa em pessimo esta= 
to de conservação, sita à rua do Bos- 
qut, numero quarenta e quatro, dis= 
trito de Santa Cecilia, desto muniol=- 








| 


plo o comarca, com uma (1) porta e 
uma (1) Janella o uma (1) porta que 
dá para o euintal. com quatro come 
meios e cozinha e nunexo n esta malas 
tres (3) comodos com entrada indo- 
pendente, No quintal dois (2) come 
modos com entrada | Independen- 
te, No «quintal, dois commodos 
para despejo, privada, forno, e nos 
fundos, um (1) cummnodo; sobre um 
terreno «que medo seto metros (7,00) 
de frente, por seteuta e oito matros 
(78,00) da Trento nus fundos; contronta 
de um lado com Antonia Dina da Silva, 
de outro com Francisco Antonio da 
Costa o Bernardo Dias, e, nos fundos, 
com quem d edireito, Visto, fol avalia- 
do por quinge contos do reis (Rs... 
15:0008000), Sobre o referido immovel 
não pesam quacsquer onus, conforme 
certidões fornecidas polos officinos dos 
Registros Goernes e de Hypothecas da 
segunda ec da quinta clreumacripções 
desta comarca, juntas nos nutos, 

para que chegue no conhecimento de 
todos os Interessados e ninguem pos 
en llegar Ignornncla, mandou expes 
dir o presento edital que será publl- 
cado e nffixado na forma du lei, Caso 
nesta praça nho compareça loltanto, 
irão ditos bens a leilão, decorrido o 
prozo de mein hora, nos termos do ar= 
Ligo 737 do Codigo de Processo Ctvil 
o Commercial deste Estado, São Paulo, 
nos quatro dias do moz de abril de mil 
novecentos e trinta e quatro. Eu, Es- 
tanininu Dorges, excrivão, subsorevi, O 
Juiz de direito, (n) A. P. Silva Barros. 

(61328) 





Cartorio do 7.º oficio civel 
FALENCIA DE A, BUONICONTI & CIA, 


O dr. Antonio Pereira dn Silva Barros, 
Julz de Direito da 4º Vara civel da 
comarca da Capital do São Paulo, 
Foz saber que, atendendo no quo 

lho requereram os sindicos da fmlencia 

de A. Buonicanti, designou o dia 11 

do corrente, às quutorzo e mein horas, 

no salu dos despachos do Julzo, no 

Palncio da Justiça, à run Ii de Agosto, 

43, nesta Capital, para ter lugar a 

assombléa de credores. E pura conhe- 

cimento de todos os interessados, man- 
dou expedir o presente que será publl- 
cado pela imprensa, na forms da lei, 

8. Paulo, em 3 do Abril do 1934, Eu, 

Oscuriino R Forster, cscrivão substi= 

tuto, o escrevi, O Julz de direito (n) 

A. P. Silva Barros. 4-5-0 


SRS. ADVOGADOS 


Para publicação de EDITAES FORENSES 

nos jornaes CORREIO DE S. PAULO, DIARIO PO- 

PULAR e DIARIO OFFICIAL, chamar o agente 
autorizado 


EMILIO PRIOLLI 


pelo phone 22242, rua 11 de Agosto, 64, 
1.º andar — Salas T, 2, 3 






+ 


| "Estava edcripto nas 
iginas empostradas 
vo velho diario, a 
perennidade através 
seculos, daquel= 
nobre e Intenso 


amor... 
























LESLIÉ HOWARD 


HEATHER ANGEL 
Valerie Taylor 


Irene Browne 


. Beryl Mercer. 


DIREC: FRANK LLOVO 
GRANDE DIRECIOR DE 


"CAVALCADE “ 
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SECÇÃO LIVRE / » / 


A FERRO E À FOGO 


amos nenhuma obrigação de voltar ao assumpto, 
A Avon porre acostumado às sides dus loiras é re urtes, 
tem, porém, «que so trunstormar em bistury, à reulizur uma 
necropsia, 
$ o", munojuda pelo ar Ivo Arruda, mentiu, Intru- 
jou g Pepe Pacera nas proprlus malhus, Reulizâmos, Jú, 
u sou enterro, provando que estavamos com dt verdade, quando 
acupungou certos covurdoca, emprestundo suns columnas qo 
auonyiuto do aivivo, Quando um cão ludra qu nossos pés, não 
voltamos atraz; continuumos no nosso caminho é clico desiste, 
f Entretanto, us cousas vão para qutro torrono. É 
"A Nação” visou, com O meu nome, u Loteria de Tripoli, 
cuja sollues u prestugio estão fóra e acima de qualquer con- 
jectura. Chamuram-nu de "imonmbu” esquecida do que u fa- 





mosa corridu é seus sortolos são regulados pelos ininistros 
dus Colonius e das Finanças, da Italia, 
Ivo Arruda entendeu, porém, enveredar puri O terreno 


pratico du chantugo, due que é mestre. Bm LUSO, envolvido no 
desapparocimento dus uutos de famoso caso policial do Rio, 
fol escorruçado do gabinots do general Klinger, ontão cheto de 
Polícia do Districto Fedetal, Não faz muito tompo, volu do Rlo 
preso, 4 requisição do major Fulconiéri da Cunha, por “scroque- 
rice” dus mais notuveis, Esso mesmo indivíduo, ama dumnada 
da intrujice, da mentira e do “uchuque”, atirou contra nós um 
seu ridiculo fac-totum” Antonto Taburelll, para nos arrancar 
vinte contos em publicidado. Tabureili farejou os nossos escri- 
ptorlos, comeu à nossa mesa o quando negâmos a absuraa 
concessão, entrou para o terreno veludo e munelroso da umoa- 
cu. Diante disso, denunciámos 4 chantugo do que responderam 
com a publicação de Lo de abril, Vamos agors provar com 
factos O esto£to moral desses dois individuos o a razão dus 
nossos assertos. Tivemos om nossas mãos uma carta assignada 
por Ivo Arruda, da socção de publicidado da “A Nação” dirl- 
Kida so seu comparsa “Tabarelil, representante do jornal em 
São Paulo, mandando que procurasse não só a nossa firma, q 
pedir publicações, como a um grupo do cavalheiros quo, em 
Santos, ae cotisarum para defender a lei do reajustamento, Es- 
sa carta, de que tomos copia, foi lida no original, em nossus 
mãos, por pessoas de nome e Idonsidado respeitavols € reg- 
peitudas. São elas; tenente Walter Pompou, do Estado Mulor 
da II Região; Lulz de Araujo Farla, secretario da “Folha da 
Manhã”; dra, Ernani Coelho, Annibul de Andrado o Cilazans 
«de Campos, advogados, jornalistas o homens do letras; João de 
Minas, escriptor consagrado; Pereira de Carvalho, da succur- 
sal da “Nolte” e do Conselho Administrativo da Agsociação 
Pnulista de Imprensa; Francisco Bcarlato, alto funcclonario es- 
tadual, e Armando Medeiros, quo a copiou, por ordem de 
Tabarelli, 

Com essa carta provamos que "A Nação" mentiu, Que ten- 
tou a “chantage”, Que fol repeliida. Lamentamos apenas que 
dois desclassificados, de vida duvidosa e ficha conhecida 


na 
Policia, estejam assim a comprometter o bom nome de um 
jornal brilhante, dirigido pelo grando soldado que é João 


Albarto. 

Não luctamos com tal gente o sl nos abalançomos a estas 
Minhas é na corteza de prostar um serviço no ex-interventor 
federal em Bão Paulo que, com certeza, nho sabe desses factos, 
nem dns duss figuras do perfeitos “scrocs" que ao servem do 
sua folha para praticar as mais desinvadas immoralidades, 

Entretanto, Ferreira ou ferroiro, como queçem, cá estamos, 
agora, a cautorizar a mentira com ferro em braza: — O ferro 
em braza da verdade, 

* x x 


Agora, que fala por mim o “Diario Official" de Minha Terra, 
para dizer, como disse ,em seu numero do 2 de agosto do 1933, 
quem é o *scroe" Intornactonal Ivo Arruda quo encampou a cam» 
Freio] da desmoralizada e fallida Loteria Federal contra minha 

“Major Falconiére, chefe de Policia — São Paulo — da Rio, 
pá sena ea dee viica capturando “scroc” Internacio- 

uda. Conte commigo E y ê 
CADItÃo. Ropenior, go sl quizer processo Denizot 


São Paulo, 3 de abril de 193, 


F. R. FERREIRA 
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CANZONE DI NAPOLI 


Empresa: N Vigglani 


OR 


O mails forto flime realista 
apresentado nté hoje em São 
Paulo, 


Sessões ds 20 e ás 22 horas 
Primeiras representações da no- 
vidade 


Il paese dele campanelle 


Parodia em 3 notos de E, Bove 
e musica do V, Ranzato e 
VARIEDADES 
com Vittorina Sportelll, Itala 
Marina e Salvatoro Rubino 


DAR Sat 
Amanhã, 16 hs, Vesperal Ele- 
gante com VARIEDADES, a 

preços reduzidos, 
Torça q quarta-feira. a pe- 
dido: “Lacreme Napolitane”, 


Quinta-feira, a pedido; “Cam. 
pane”, 


Apesar do alto preço deste 
filme, a Empresa resolveu não 
alterar o preço da entrada, 


485000 (imposto incinso) 
80' PABA HOMENS 


Rigorosamonto prohibldo para 
menoros. 


2.a-FEIRA: “AS LEIS DO AMOR" 





Bexta-foira, a novidade: “A 
santa notte”, 


CIi//-ME 


a co 


PENHORES 


Avaliações maximas — Juros modicos — Si- 
gillo, Rapidez e Seriedade — Caixa forte 4 
prova de fogo e arrombamento. 


CASA LEÃO DA SILVA 


Rua José Bonifacio, 140 —— Tel,: 2-35 16: 
DRA 


bes 





debathadidiço, 


FORAM. IGENT DO DR. WASHINGTON CALDAS 








Moinho do Jéca 
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Maureen O'Sullivam 
Franchot Tone 
Phillips Holmes 

Ted Healy 


E, SOBRE TUDO 1850, UM 
ROMANCE PALPITANTE DE 
AMOR E EGOISMO! 


visões deslumbrantes que deixam longe as visões encan- 
tadas das MI e Unin Noites! 
sonho de belleza suprema! Corpos esculpturacs vibrando 
ao rythmo de musicas clectrizantes! 











uma “feerle" que é um 





Scennrios 
glgantescos 

onde se movem 
multidões das mais 
lindas mulheres 

do Universo! 

















CHARLES LAUGHTON 


da 





O FILME HISTORICO (E 
MALICIOSO,..) QUE ES- 
TA! PROVOCANDO UM 
DILUVIO DE FILMES HIS- 
TORICOS,.. 


fade 










FEIPA 


POSARIO 


A demissão do dr, José Bastos Cruz 
do cargo de prefeito do Avaré, como 
cera de se esperar, causou grando des- 
contentamento na população daquelto 
prospero municipio, 

Em virtudo dose acto do govormo 
estadual, foi dirigido no interventor 
federal, pelo povo de Avaré um tole- 
gromima de protesto com grando nu- 
mero de asignaturas, que transcrovo- 
mos nbnixo 

“Sr. interventor federal 
do Governo — 8, Puule. 

Populnção de Avaró, profundamentt 
abalada acto exoneração prefeito dr. 
José Bastos Crur, vem, nomes abaixo 
assignados, protestar contra case noto, 
injustificavel prejudicial interesso mu- 
nícipio, 

Asslgnados: — Benedicto Noguelra, 
Octavio de Campos, Maria Cintra Bro- 
tas, Fidelis Ferrunto, Victor Ferrunto, 
Alfredo Panchoni, Romeu Bretus, Wnl- 
demar Magalhães, Humberto Luttl, Jo- 
sé do Barros, Augusto Pilonzl, Porphi- 
rio Dias Sobrinho, Maria Victoria Dias 
Negrão, Nicola Gasat Julio Gnuluchi, 
Cyrilio Gautlucht, Geraldo Arruda, José 
Arruda, Diamantino Ferreira Tnnocen- 
clo, Maria Lopes Ferreira, Appurocida 
Forreira Innocennio, Leonilda Verpa, 
Jorgo Sampaio Bo'dassarl, Joaquim de 
Abreu Guerra, Oscar Valente, Juão Ne- 
grão, Antonio Caserta, Argemiro Araujo 
Cruz, Georgina Cumuargo, Domingos 
Rodrigues, Laurindo Bento Marianno, 
Marcos Cruuzzelll, Anna Jordão, Ama- 
deu Filonzi, Lazinha Filonzi, José Con- 
fortt, Orlando Contort!, Maria “Thereza 
Bretas, José Braz do Amaral, Maria P. 
Pinssa, Zoleima Piszeo, Jurema Amo- 
rim, Duarte Gaivão Mello, Francisca 
de Mollo, João Edmundo Leonel 
Trench, Francelina Pereira do Mello, 
Marianno Prleto, José Figueiredo, Deo- 
linda Figueiredo, Muncel Jordão, Diva 
Jordão, Marin de Nigris, Pedro Olivic- 
ri, João Dnicim, Wnldemar Jordão, 
Maria Luiza da Silve, Maria Coelho 
Gomes, Benedicta Ferreira dn Silva, 
Munria Benedicto da Silva, Ignez &i- 
mão, Jandyra Abu-Jamra, Ignes Pl- 
molll Titton, Godofredo Franco An- 
drade, José Cortez, José Firmino Go- 
mes, Augusto Figueiredo, Antonio M. 
de Oliveira, Benedicto Limn Augusto 
Corrên de Araujo, Oscar Lima, Annlbal 
Righi, Pedro M. Nogueira, João Ma- 
thtas, José de Nigris, Alzira Gonçalves 
Machado, Emilia Oliveira, Theodorico 
Lopos do Medelrm, Ludovico Lopes de 
Oliveira, Antonio Vicentini Filho, Na- 
zareno Cnlamita, Adelino Augusto Fer- 
reira, Jocl Bruder, Alberto Corrên de 
Aruujo, Moysés Rocha, Alzira Pera Ca- 
margo,  Nathalina Cavalheiro, Astor 


Cnmargo, José Navarro, Mario de Ol- 
velra Branco, Sylvio de Castilho, Inno- 
cencio Galz do Amaral, Marin de Lour- 
des Galz do Amaral. Alberto Bastos, 
Maria Luiza Bastos, Calixto Slomão, 
Manoel Perolra, Orichir José Elbeiro, 
Maria de Julio, Munoel Percira dn 
Cunha, Angelo Raphael Garramoni, 
João Pinto Machado, Antonio Placentt 
Vascontim, Antonio R. Machado, Iza- 
bel Porn ,Agostinha Rodrigues, Anthoro 
Machado, Francisco Arca, Lucio C. 
Gonçnives, Anacleto Quartuccl, Dento 
Pinto dn Fonseca, Jost Augusto Alves, 
B. Titton, Pedro Lopes da Silva, Gre- 
gorlo Camillo Dias, José “PMburcio dos 
Reis, José Balbino Negrão, Joaquim 
Negrão, Paulo Moromato, José Ferreira 
Pires, Aristides Barros, Jaymo do Dar- 
ros, Fornandes Mernes, Mario Fran- 
ceschini, Antonio Vinnna Toledo, João 
Porta, José Costa, João Carvalho de 
Oliveira, Hermann de Carvalho, Eze- 
quiel Sgarbl, Nagib Chaim, José Curla- 
ti, João Baptista do Amaral Leite, Bel- 
larmino Piassa, Rotilio B, Rodrigues, 
José Plassa, Antontu José Pinto, Pl- 
Ihinha Negrão, Brunitna Negrão, Alviza 
Negrão, Joho José Jnisse, Antonto Vicen- 
te Lonl, Orlando Right, Armando Mar- 
tíns, Ludovico Bonan, Americo Delesto, 
João Alves Ribeiro Junior, Sebastião 
Alves Ribeiro, Jacob Plerl, Pedro Nn- 
tal Queiroz, Flory Macetti, Josá Carlos 
Verpa, Adolpho Alves Lisbon, Sebas- 
tlão Esteves, João Borges, Pedro da 
Costa e Silva, Elizinrio Gomes, José 
Velloso, José Gonçalves Sobrinho, Jo- 
sé do Faria, José Gomes Filho, Nazlr 
n Salomão, Marin Emilia Pinheiro Sn- 
lomão, José Malnrink, Cyro Snlomão, 
Miquela Martins, Dolores Pacheco, 
Maria Plagentini, Maria Nogueira Dal- 
cim, Nalr Nogueira, Estherlltn Noguel- 
ra, Ermelina Nogueira, José  Mnrcos 
Gunezelll, João Pogolo, Antonto Pe- 
golo Filho, Bernardino Leite do Mo- 
raes, Joaquim Nunes Cardoso, Maria 
Jonquina Dias Negrão, Jandyra  Ne- 
grão, 
Dias, Margarida Negrão Cnserta, Ma- 
ria Luzia Arleta Negrão, Antonio Mo- 
dolros, Eulália do Oliveira, Maria Eml- 
Hn Gonçalves, Sebastião Jardim, At- 


Palacio 






















































Chekor, Lulz Simonnarrl, Benedicto 
Ferreira da &Bilva, Victoria Alves dn 
Silva, Olinda Land!, Santina Paschonl, 
Angelo Morblo, Domingos 
Luiz Paschonl, Anna Paschoniina, Fre- 
derico Landi, Nicola de Pascuale, Nes- 
tor Machado, José Chinffltelll, A. Mar- 
tins Sobrinho, J). Haddad, Maria Ln- 
cerdna Valente, Lourdes Lacerda  Va- 


lente, Ondina Lacerda Valente, Julin 


Lacerda Valente, Osonr O, Valento Ju- 
nior, Evangelina Candido, Amelin M. 
de Jesus, José do Almeida 
Isaltino Almeida, José Simõos, Lulz do 
Santi, Lazaro Alvos de Campos, Josó 


À população de Avaré protesta 
contra a demissão do prefeito 
dr. José Bastos Cruz 


































































Aracy Negrão, Cleonides Alres 


tillo Josó, Paschoal Marcolll, Affonso 


Paschoal, 


Faquio, 


md Ro 4 — == 


Alves Valente, Mato Pecchio, Ama- 
Ubito Segala, Francisco de Souza Men- 
des, Augusto Diniz, Ernesto Rackome- 
vor, Oliverio Dunrto Costa, Mangel 
Murtincill do Couto, José Silva Mello, 
Jofio Anretinno Lima, Felicia Bricolettt 
Lima, Vercelino Maximo da Siva, Ma- 
va Schmidt de Andrade, Ettore Rleclo, 
Carmine Montílio, Humberto Raggoz- 
ni, Juvencio Gonçuivea, Elyseu Auro- 
Hano, Rlenrdo A. Morbio, Lando Ar- 
gentlers, Porruclo Argentlorl, Augusto 
Pinto da Silva, Lavaro Baptista Bo- 
tolho, Joá Venditto, Imas E. Ven- 
ditto, Luls Emilio Banwarth,  Joné 
Banwarth, Fraúcisco Schonker, Emilio 
Banwurth, Odvl Yranco Mendonça, Jo- 
só Mednmta Junior, Manoel Mathias, 
Antonlo Martins Sonres, Cyrlaco Faria, 
Fnustiva Amural, Barbara Amacal, Nor 
Lopes de Medeiros, Yolanda Lopes de 
Mosteiros, Paula Lopes de Medeiros, 
Jodo Vieim Pinto, Albino Jaza Pinto, 
Antonlo Pinto do Olivelra, Jonquim 
Pinto de Ollvetra, Elvira Senrinto, Ado- 
lina Senrinto, João Baptista Valente, 
Carlos. de Mornes, Osorio Brito, An- 
tonto Valente, Miguel Amantén, José 
Mnla, Josó Ferreira Barroto, Pabricio 
dos Santos, João Pedroso Amaral, Jo- 
nó Moraes dn Sliva, José de Lima, 
Adhemar Martins de Almeida, Octavio 
Alves da Rocha, José Pnula Medeiros, 
Lulz Mnascall, Francisco Assis, José 
Maria do Campos, Virinto Correta, 
Alonso Ribeiro, Gentil Segnla, Jndiher 
Medolros. Salon Negrão, Manoel do 
Souza, Rosa Davalho, Arnaldo Lopes 
Mesquita, Heltor Arnujo Cruz, José 
Cruz Netto, Dolores Vioira Cruz, Hen- 
rique Volpl, Henriqueta Volpl, Pran- 
cisco Volpl, Annibal Onstro, Avelino 
Ceuario Soares, Dencdicto de Ollvelra 
França, Lazaro Francisco Ribeiro, Guil- 
Iherme Fraznttl, José Deodato de Ol- 
velra, Olivorio Duarto Costa, Diogo de 
Andrado, Rnmon Alvarez, Graciano 
Alvarez, Elizardo Alyvnroa, Amnbiia 
Avuroz, Marin Alvarez, Graviela Alya- 
reg, Raphneia Fernandes, Ricardo Al- 
varoz Josus Alvarez, Francisco Tobias, 
Magdalena Maria, José Tobias, Jon- 
eulm “Tobins, Narcisa Tobias, Sebastião 
“Fobias, Anna Toblna, Antonia Toblas, 
Antonlo dos Reis, Benedicto Machado, 
doho Rom dos Reis, Ramiro Raphael 
José Ribeiro; Antonio Ribeiro do 
Castro; José Forrelra; Maria Emilia 
Rochn; Clara Alves da Rocha; Adall 
Alves da Rocha; Lulza Pires do Avil« 
In; João Vicentint; Nydin Vicentini: 
Amelia Vicentini; Augusto Alves da 
Kocha; João Baptista Januario do 
Moura; Arthur Januario de Moura; 
Alfredo Januario de Moura; Anna Fer- 
rejra, Adalgisa Vilina-Bons; Jandyra 
Machado; Renée Villus-Bons: Maria 
Villas-Bons; Delmina Maria; Modesto 
Grezo, Amador Euplraslo de Cam- 
pos; Pedro Contruccl; Pedro Aleanta- 
rm Porcirn, Dontria Contruccl; Odatte 
Andrade Lemos; José Ignacio da Sile 
vn; Aleldes Horncio; Attilio José San- 
tos; Joho Custodio Marques; Eduardo 
Abu-damim; Jincomo Plagentini; Jon- 
quim Porcira Araujo; Aurelio Garcia 
Vilches; Luiz Volpi; Honorato Ayres; 
Eliziaria Ribeiro; João Ribeiro; Be. 
neicto Sabino; Olympto Villela; João 
Luls; Jonquim Constantino; Antonio 
Constnutino; Dencdicto Ignacio; Josá 
Ignacio Muchado; Benedicto Alves; 
Firmino Gabriel; Sergio Ferreira; Dn!- 
se Forreira; Adolla Brandi Ferreira; 
Ely Forretra; Francisco Ferreira; Ma- 
tin Silveira; Sebastião Ferreira; José 
Gabricl; Antonio Lula; José Querino; 
Juvenal Querino; Antonio Pedro; Josh 
Regado; José Fernandes; Manuel Fere 
nandes; Prancisco Fernandes; Marta de 


Jesus; Bonedicta Forrolra; Appurecida 
Ferreira; Prancisco Vilela; Antonio 
Lopes de Mornes; Izabel Chacon; Joan- 
na Chacon; Cypriino Guma:; Jonquim 





bello; Pedro Chincarelll; Pedro Rigo= 
unto; José Rigenato; Luiz Forint; 
Luis Faughant; Pedro Ferreira; Egydio 


Martina da Costa; Augusto Martina 
da Costa; Olinda Prado  EContrucel; 
Itnlo Contrucel; Militão Barbosa; 
José Rumos; João Ramos; Zelincia 
Prodo Martins da Costa; Augusto 
Barreira; Jofto Barreira; Reinaldo 


Contrucel; Fernando Banharoto; Ane 
gelino Pauluci; Rosa Puuluci; Fron- 
claco Baldassari; Maria Sampulo Bul- 
dassart; Miguel Lopes Ferroiru; Anto- 
nio Antonnngolo; Zilda «do Almeida; 
Albertina Barros Cruz; Euthalia de 
Carvalho Soares; Emilia de Andrade 
Simonetti; Izulina Garcia Lent; Luiza 
de Aguinr Clutra; Antonio Dias Cln= 
tru; José Gregorio dos Santos; Anto- 


nio Nespegn; Raul Osuna  Dolgado; 
Euclydes CG de Sousa; Waldomiro 
Muchado; Joffre Gunzzelll; Adauto 


Andrado Lemos; Arnnido Lopes Mes- 
quita; Annibnl João de Castro; Hono- 
rato Tavares da Silva; Antonio Ed- 
wiges “Tuvaros; Jonquim Eugenio do 
Oliveira; Podro Moyses dos  Bantos; 
Marcelinno Chrispim da Costa; Ango- 
lino Peres; Josó Machado; José Villo- 
ln; Elizinrio Cardoso; Raphael Mar- 
Linea, Josb Martinez; José Athanagll- 
do Moreira; José Martins de Jesus; 
Euclydes Alves dn Bllva; José  Ma- 
thins Bueno; Julio Negrão; José Fe- 
ce; Alfredo ca Costa; José Lulz Lou- 
ronço; Sebastião Babino do Godoy; 
Frincisco Ferreira Sobrinho; Amadeu 
Brizolla; Luiz Porez; Carolina Forrei- 
ra; Anna Vilins-Bons; Mariana Jonqui- 
na Villis-Dons; Antonio Ferreira Fl- 
lho; Francisco Machado da Sliva; 
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Custodio; Ida Pocehio; Victório Rigo- 


ING 
JACK OAKIE 
SKEETS GALLAGHER 


Judith Allen Harry G 
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| Restaurante da Bolsa 


- DE — 
Marques & Martins 


E' onde se come  verdadelra- 

mento barato e bem, é onde 

o menu! é o mais variado e 
mnlhor de 8, Paulo 


Almoços e jantares a 3$ 


Aos sabbados, feijoada 


Rua da Boa Vista, 15 
Telephone, 2-1525 
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Francisco Cordeiro dn Bllva; José Ma- 
chndo dna Silva; Francisco Machado 
Junior; Jonquim Machado da Silva; 
Josó Machado Junior; Pedro Felippe 
do Carvalho; Joaquim Felippe de Car- 
valho; Juvencio Alves da Silva; Mires 
Carúamiro; Antonia Devidl; José Alves 
Pereira; José Benedicto, Beatriz Lome 
Brizolin; José Devidé; Josephina Mar- 
tins de Andrades; Lazaro Machado; 
Joaquim Ferreira da Silva; Joaquim 
Ferreira Filho; José Cnrdoso de Mo- 
rnes; Alfredo Cardoso de Mornes, José 
Ferreira dn Silva; Joaquim Ribeiro de 
Castro; Francisco Ferreira Netto; Se- 
bastião Antonio Gonçalves; Joho Dos 
mingues Tavares; Luiz Genobra; Egy- 
dio Cardoso de Mornes; João Martins 
da Silva Manoel! Hipolito de Castro; 
Vicente Ferreira da Bilva; Antonio 


Machado; Maria da Conceição Frel- 
tas; Joho Forreira da Silva; Brazilino 
do Silva; João Antonto Gonçalves; 
Lourenço do Baousa Gama; Pedro Al- 
ves da Rocha; Maria Vicentin!; Joko 
Luiz de Oliveira; Angelo Januario de 
Moura; Zeferino Januario de Moura; 
Archimedes Bernardino Silva; Idall- 
na da Costa o Silva; Maria do Lour- 
des da Costa e Silva; Dolorinda Seor- 
et ce Silva; Maria Izabel da Costa e 
Silva; Pedro da Costa e Silva; Izabel 
da Costa e Silva; Tarsilo Macedo; 
Aydil Franco Ramalho; Antonio Mar- 
tins; Alfredo Martins da Costa; Bll- 
vorto Martins da Costa; Justino Mar- 
tins da Costa; José Euciydes Pires; 
Carlos Pires Mello; Maria Assumpção 
Cruz; Philomena Alburquerque Pires; 
Domingos Paschoal Primo; João de 
Godoy; Silverio Musa, João Musa; 
Porphiro Musa; Dante Guedes Pal- 
metra; Aristeu Quedes Palmeira; Can- 
tida Guedes Palmeira; Helena Guedes 
Palmeira; Romão Enz; João  Enz; 
Jogé Secier; Mathildo Sanwarth; 
Francisco Oberlander; Nntale Gayoto; 
Pedro Almelda; José Lopes; Marcial 
Arnez, Vicento Ortiz, Maria Snca Or- 


Liz. 


PORT on 


à (COMPATRIOTI! 
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5 de Maio com a 
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FASANELLO... E NADA MAIS... 


NUM CLASSICO 
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UMA COMMISSÃO DESI- 
GNADA PELO MINISTRO 
DA GUERRA 


RIO, 6 (H.) — O general Góes 
Monteiro, ministro da Guerra, de- 
signou o general de brigada Cesar 
Augusto Pargas Rodrigues, o co- 
roncl Miguel de Castro Ayres, to- 
nentes-coroneis Outubrino Antunes 
da Graça, Leonidas Hermes da 
Fonseca, Pedro Reginaldo Teixei- 
ra, José Bentes Monteiro e Angelo 
Mendes de Mornes e o capitão Niso 
de Vianna Montezuma, como se- 
eretario para cohstituirem a Com- 
missão de Revisão do Regulamento 
Interno e dos Serviços Garaes dos 
Corpos e Tropas do Exercito, 

- *—k 
Secretaria da Fazenda e 


do Thesouro do Estado 
de São Paulo 


O Thesolro do Estado continua, na 
proxima semana, de aceordo com a 
tabclla seguinte, o pagamento dos ju- 
ros de obrigações ao portador, vencl- 
dos cm janeiro deste anno. Dias 3 
a 13, coupon 26, verde, emprestimos 
do 1021, 358 (na distribuição por dias 
será feita no processar o pagamento); 
dia 13, cnutelns 575 a 751; dia 14, 
enutclas 752 a 1,098, todas do 5:0005, 
emprestimo «e 1022, 


Curiosidades da nossa Paulicéa 


A “Caixa Mysteriosa” da Light, na praça do Patriar- 


cha, já está funccionando 
Não vae muito tempo; appareceu | Uma innovação como esta que 
ali. bem no centro da praça dojse assenta nos alicerços do pros 
Patrinrcha, uma caixa que o es: [gresso irriquiclo da nossa capital 











E Sa e 
Gremio Universitario do 
Partido Republicano 
Paulista 


Communica-nos a Directoria do Pro= 
mto Universitario do P, R. P. 

“As eleições para na renovação da cl- 
rectoria o do conselho consultivo do | 
Gremio Universitario do Partido Re- 
publicano Paulista renlizar-se-ho, das 
9 às 18 horas, de segunda-feira pro- 





UM CURIOSO ASPECTO DA INAUGURAÇÃO DA CAIXA 
MYSTERIOSA 


Inrgo Sho Francieco, Nessas eleições 
a ópoderão votar os gremistas já ins- 
critos nos annos anteriores, ou cujas 
fichas de Inscripção forem entregues 
no secretario do Gremio, Mucl ode Ll- 
ma Fara, nté hoje À tardo, 


pirito Implacavel do paulistano * não pode deixar de merecer 05 
que nada perdoa logo baptisou de mais effusivos appinuzos do nosso 
“caixa mysteriosa”. : 

Sustentemos — para não contra- 
riarmos os patilistanos que assim 
a chamaram — o seu nome curinso 
e mteressante de “caixa mysterio- 
sa”, 

O que vem a ser, q que é essa 
caixa? 

Nada mais, nada menos que uma 
innovação da Companhia  Cant- 
dense. da conhecidissima Light. 

Movimentada por uma simples 
chave a “caixa mysterlosa” sub- 
stitue. efficieontemente, o es 


povo, 








À inauguração da Delegacia Regio- 
nal de Presidente Prudente 


Uma homenagem ao dr. Mario Guimarães — A nova 
Regional é a mais bem montada do Estado | 


chave dos desvios, 


Ao Jado da “caixa mysteriosa”, 
de pé, commoda e socegadamente 
instalado, alt fica o homem do 
desvio, commandando os electricos 
que vêm o vão pelo viaducto do 
Chá. 








Associação dos Bancarios 
de S. Paulo 


Está marcadas para hoje, às 20,90 ho 
tos, na sédo soclnl, da Associação dos 
Banenrios do S. Paulo, mails uma re- 
união dn diroctoria daquelio Syndi- 
cato, para tratar de nssumptos di- 
Versos, 


COISAS N OSSAS ; PREDIO ONDE ESTA! INSTALLADA A DELEGACIA REGIONAL 


PRESIDENTE PRUDENTE 

Ha duas semanas, na cidado de Pre- 
sidente Prudente, fol innugurada q 
Delegacia Reglonal de Policia, crenda 
pelo dr. Mario Guimarhes, 

Toda n populnção da cidade e do 
municipio, quo tem varios districtos 
policines, csth entisfeltissima com a 
decisão do ex-chefe de Policin, 

A AUTORIDADE DA NOVA 
DELEGACIA 


Para delegudo regional de Preslden- 
te Prudente, fo! escolhido o dr, José 
Martins Lourenço, uma das mais bri- 
Yhantes nutoridades da nossa polícia 
de carreira, que segulu para aquella 
cidade e alli deu início A montagem 
do novo departamento da policia es- 
tadual, 

O povo de Presidente Prudente 
muito contrlbulu para o completo exi- 
to desa tnrcfn, ficando an delegacia 
instalinda com grandes vantagens pa- 
ra toda aqueila zona. 


UMA VISITA A! AUTORIDADE 


O roporter do CORREIO DE 5. 
PAULO, que no din da inauguração 
se cncontrava naquelia cldnde, com- 
parecou no acto inaugural, visitando 
todas us dependencias dn nova deto- 
gacia e constantando o esforço do po- 
vo o autoridado no sontido do dotar 
Presidente Prudonto do um departrs 
mento policial à altura do sou pro- 
gresso. 























Varias são as suas dependencias, 
tendo um pgabincto de trabalho para 
um delegado da cidade, que ninda 
não foi nomendo e outro para o dr. 
Martins Lourenço. Existem ainda, sa- 
lns para o escrivão, escrevonte e um 
bom gabinete para o medico legista, 

UMA ESTAÇÃO DE RADIO 

Quando o dr. Mario Guimarães es- 
tudou a instnlinção da Regional, viu 
logo a necesidado de uma estação de 
radio, 

O dr, Martins Lourenço localizou a 
mesma numa dependencia separada, 
entregando a direcção da mesma no 
surgento Idolo Perrarinl, da Força 
Publica, 

SOLIDÁRIOS COM O DELEGADO 

Os districtos pertencentes a Presi- 
dente Prudente, enviaram uma com- 
missão que, comparecendo & delega- 
cla, hypothecou inteira solidariedade 
no delegado regional. 

No acto da insuguração, falou em 
nome do povo prudentino, o dr, Car- 
valho Sobrinho, engenheiro da Estra- 
da de Ferro Sorocabana, 

Estovo presente no acto toda à alta 
ólito dn cidade o o prefeito do mu- 
nicípio, major eFiicio Tarabay, 

UMA HOMENAGEM 

Foi innugurado um quadro a oleo, 
com o retrato do dr, Mario Guima- 
res, como homenagem do gratidão 
do povo local no ex-chefe de Policia, 


Almoce ou jante no 
Restaurante Nacional 


GRUTA BANIANA 


E TERA! SEMPRE UMA SADIA ALI- 
MENTAÇÃO, COZINHA BRASILEIRA 
DE COISAS NOSSAS, SO! NOSSAS. 


Hoje, angu" do 
quitandeira, pei- 
xe c| arroz de 
forno, 
ca, frita o) pirão, 
virado á Paullsta, 


Refeição 
Commercial 
48000 


Hoje, no Juntar, 
canja ou sopa pu- 
ró do ervilhas, 
peixe o] arroz de 
forno, talharim c) 
frango, peito de 
vitela de cagarola 
& Brasileira, con- 
tra flot ou cos 
teleta de bvorco, 
salada do alface. 





e E 
Tres sobremesas a escolher é café 


Nem todos os pratos são apimentados 









ximn no predio no 7-4, sobrado, do, 


-queixa contra sus esposa que, além 


incendio que se declarou hontem no deposito da Sociedade de Nitratos 
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A população pobre do Parque Jabaquara 
víctima do descaso da Delegacia de Costumes 














DUAS FALSAS PARTEIRAS QUE 
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AGEM LIVRE E CRIMINOSAMENTE A'S 
SANITÁRIO 


O curro rodou e quando | ehegnvs 
proximo no local o photographo pre. 
parou n machina para o instantanco 
formidavel. 

NA CASA DE BRASILINA 


Brasilina morava num casa muita 
modesta, 

Ao signal de palma aurghu À porta 
uma mulher nínda maça, com ima 
ertança no braço, 

A uma pergunta, respondeu: 





— Mamãe não está, R 
— Demora muito? A moça, sorres 4 
disso que ella fuglra de cosm É ess | 
va residindo numa localidade qro , 
, 


xima da Capital — São Castano 
Perguntado se de facto Brasilina era 
parteira, a Moça retorquiu quo era 
| simplesmente uma curiosa, não sendo 
diplomada... Assista a partos ds | 
muitas pessoas e assim ganhava alquim 
dinheiro... 


OUVINDO UMA CLIENTE 
Dirigindo para a casa de Amei 
Mello, uma das clientes de Brastilna 
fomos encontral-a na cozinha, rodes- 
da de quatro garotos robustos, 
Inquirida, Amelia disse que 
tinha queixa da pobre mulher, que 
tambem precisava viver e que ato a 
muitas diplomadas Já 


e 


nao 


«| preferin à 
ONLE MORA A FEITICEIRA E FALSA PARTEIRA , BRASILINA BORBA E AO LADO AMELIA DE pelo preço, e habilidade ae Bra- 
MELLO E UMA CRIANÇA ASSISTIDA PELA "CURIOSA" atinh, 
Quando o reporter policial passa al- Amelia quando eloginva a partoira 


gumas horas sentado, sem ter o que 
fazer, aborrece-so logo e procura cn- 
tão entro os muitos assumptos do 
"metior” policial um campo afim de 
colher informações, tirar photogra- 
phias o arranjar assumpto com que 
distrahir o leitor. 

Qualquer novidade ligada À reparti- 
ção policinl, é assumpto para uma 
ou mais optimas revelações ao publl- 
co, ávido & Jleltura do que se 
passa no mundo, 

Tudo para um jornalista, que tem 
lugar na sccção policial, é deveras 
interessante, mesmo porque no jornal 
dinrio é uma dus secções mals movi- 
mentadas e tambem mais lidas. 

A Central de Policia de ha multo 
que não offerece motivo para uma no- 
ta de regular sensação, pois que nem 
sempre appureco alli colsa aproveltavel 
que se possa escrever, dada a nscossez | 
do assumpto, o que é um causo só- 
ro... 

E isso na policia, que é uma parto 
inexgotavel do novidades... 


UM PASSEIO DISTANTE 


Cansado de tanta falta do serviço e 
aborrecido com o silencio da Sala da 
Impronsa, o reporter resolveu dar um 
passelo, com o fim de conseguir ul- 
go que pudesse ser noticiado, 

Estudou o caso e afinal, lembrando 
so que ha tempos, no Gabinete de Tn- 
vestigações appareceu um homem, 
procurando pelo dr. Costa Netto, dele- 
gado de Costumea, a quem apresentou 


de o vir trahindo de ha muito, aca- 
bára fugindo em companhia do amaa- 
te que vivo de praticar a “macumba 
e o condoblé”, 

Antos de tudo temos de dizer tam- 
bem que esse feiticeiro vive tambem 
do explorar a mulher que se encontra 
em sua companhia. Todo o dinhero 
que ella ganha, como parteira pra- 
tica, o “macumbeiro”, mulato pernoa- 
tico, toma o gasta nns pandegos. 

O marido, victima da Infidelidade 
da cspoea, nté hoje espera uma provl- 
dencia dessa nutoridade, que paroce 
estar ligando pouco no cargo que 06- 
cupa. 

Com esse facto na memoria, foram 
o reporter e o photograpão em um 
estacionamento de auto e dali ruma- 
ram pars o Parque Jabaquara, ondo 
residem as pessoas envolvidas naquello 
caso. 

E Já chegando, procurou des- 
de logo, descobrir a residencia da 
mulher, o que:fo] pouco difftcil, em 
virtude do ser bastante conhecida à 
megérr em questo, 

Na avenida Fagundes, primeiro tran- 
seuntes interrogado, respondeu-nos 
promptamente: 

— A felticeira que anda matando 
innocentes? 

-— Não sabemos,., 

-— Mas o senhor não quer falar com 
Francisco Antonio Domingues? 

—- Sim, com esso mesmo. 

Então é o marido da mulher mala 
conhecido neste local, 

— Quem é a mulher delio? Como 
£o chama? - 

— Brazilina Borba, Morou aqui du- 
ranto alguns pares do annos, e todos 
8 conhxcem muito, Agora, porém, ella 








pratica, disse que se k policia um din 
quizesse prendel-a, toda a vizinhança 
tevantaria o seu protesto, pois que Bra- 
silina não é a unica mulher que tra- 
bulha nas circumvizinhanças, sem di- 
ploma. Havia mais tres, em condições 
Identicas . 


O QUE DISSERAM DA OUTRA 
“CURIOSA” 

Deixando a casa de Amelia, rumamos 
pora ns das immediações, tendo s 
reportagem sabido que além do ser 
partetra de “raque”, tem ella prestado 
os seus serviços em varios casos de 
aborto Assim, Brasilina é uma cri- 
minosa, mesmo porque uma parteira 
diplamnda pelas Escolas de Obstetricia, 
que provocar um aborto, é processada 
convenientemente pela policia. 

Procuramos, ontão, ouvir uma senho- 
ra que se prestára para a pratica da 
| tal crime. Não a encontrando em cã- 
Í sa, soubemos que na rua Major Frel, 
outra mulher assistida por Brasilina 
faliccera em virtudes de uma Infec- 
cão. Todos os moradores das ruas 
adjacentes conhecem a pseudo-parteira. 

Umas, têm por ella verdadelra undora- 
ção, no passo que outras julgam-na 
uma perigosa “macumbeira”! e mus 
lher capaz de fazer mal à pessoa me- 
lhor desto mundo. 

Além de tudo, Brasilina é alli tida 
como exploradora impenitente, ocou- 
pundo-so tambem da cafetinagem, ar- 
ranjando “casamentos” n homens seus 
conhecidos, 

Como Já fosse bastante o materinl 
conseguido, o reporter mudou de aítlo, 


matto. tugltiva, 


não mais reside no Jnbaquara, Fuglu Depois de todas essas informações, 
com o homem quo fazia feitiçaria no | fol-nos iudicada a casa da mulher 
. 





DONA JULIETA GODOY ROSSI E A FILHA ABIGAIL QUANDO 
FALAVA 4 REPORTAGEM | 


(Conclue na Za pag.) 
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“A CASA ONDE RESIDE A FALSA PARTEIRA E FEITICEIRA ANNA GONÇALVES. NO MEDA- 
| LHAÃO JOSEPHINA MARIA DAS DORES 








LONDRES, 6 (H.) - Abriram-se nesta capital as negociações para conclusão de um accordo commercial entre o Estado 
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